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1- APRESENTAÇÃO 
 
O Centro de Pesquisa do Pantanal (CPP) foi fundado em junho de 2002, tendo emergido de 
um processo de consulta à sociedade civil e à comunidade científica iniciado em 2001. Obteve 
nos termos da Lei 9.790 de março de 1999, a qualificação de “Organização da Sociedade Civil 
de Interesse Público” (OSCIP), junto ao Ministério da Justiça (MJ). A OSCIP configura-se como 
uma rede horizontal e não competitiva de instituições de ensino e pesquisa que, mantendo um 
diálogo aberto com a sociedade, visa a produção de conhecimentos científicos com impacto 
social e ambiental. 
 
Em 2004 o CPP celebrou o primeiro Termo de Parceria (TP) com o Ministério de Ciência, 
Tecnologia e Inovação (MCTI), cujo objetivo foi o desenvolvimento do Projeto 
“Consolidação da Rede de Pesquisa sobre os Ecossistemas do Pantanal” que 
propunha a criação de três redes temáticas de pesquisa: uma visando à sustentabilidade da 
pecuária pantaneira, outra abordando a sustentabilidade da pesca, e uma terceira fomentando 
estudos de bioprospecção, com intuito de prover alternativas de renda para a população da 
região.  
 
Os bons resultados alcançados, juntamente com as demandas apresentadas pela sociedade 
pantaneira durante a execução do primeiro Termo de Parceria (TP), motivaram os cientistas 
da Rede CPP a elaborar novos projetos e renovar a parceria através da celebração de um 
novo TP, o qual encerrou-se em 2012.  
 
A necessidade de expandir a base de conhecimentos sobre o Pantanal, dando continuidade a 
ações visando subsidiar a tomada de decisão para o uso sustentável dessa Região, levou o 
CPP a pleitear novo financiamento junto ao MCTI, para a complementação de alguns projetos 
e a introdução de novas ações que vem a complementar outras relevantes já em execução 
pelo INCT Áreas Úmidas - INAU, projeto financiado pelo CNPq sob a responsabilidade do CPP. 
 
Ao longo desses quase dez anos de trabalho, o CPP cumpriu com praticamente todas as metas 
pactuadas com o MCTI, demonstrando que o modelo de gestão é eficaz, sendo, portanto, um 
importante instrumento para as políticas públicas de superação das assimetrias regionais em 
C&T na Região Centro Oeste. 
 
Este relatório apresenta as realizações do CPP durante o ano de 2014, tendo como marco 
referencial o pactuado com o MCTI no Termo de Parceria N. 13.0002.00/2012 e Plano de 
Trabalho (Anexo I), contendo as atividades a serem desenvolvidas por cada componente de 
pesquisa e as metas estabelecidas. 
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2 - PROJETO “CIÊNCIA E SOCIEDADE NO PANTANAL: INTEGRANDO 
CONHECIMENTOS PARA A SUSTENTABILIDADE SOCIOAMBIENTAL” 
 
Para dar continuidade a parceria entre CPP e MCTI, em 2012 o CPP elaborou e submeteu ao 
MCTI o Projeto “Ciência e Sociedade no Pantanal: Integrando Conhecimentos para a 
Sustentabilidade Socioambiental”, cujo objetivo é contribuir para a sustentabilidade sócio-
econômico-ecológica da planície pantaneira, buscando a melhoria da qualidade de vida das 
populações locais, abordando questões relevantes para a governança do Pantanal. Dentre 
estas destaca-se o estabelecimento de bases científicas para a proposição de uma lei nacional 
sobre o Pantanal, envolvendo uma melhor compreensão das relações planalto-planície. Nesse 
sentido, o CPP deverá contribuir também para o atual debate sobre as futuras construções de 
hidrelétricas na Bacia do Alto Paraguai, além de orientar sobre o manejo adequado das que já 
estão em funcionamento. Questões relevantes como a capacidade de suporte do turismo no 
Pantanal e a agregação de valor à pesca e à pecuária, principais atividades econômicas da 
região, também são abordadas, juntamente com o envolvimento da comunidade em ações 
visando minorar os efeitos das mudanças climáticas. 
 
Para abordar essas questões o projeto foi elaborado contendo sete Componentes de pesquisa: 
 
1. Lei do Pantanal; 
2. Uso e Gestão de Recursos Pesqueiros do Pantanal; 
3. Agregação de Valor aos Produtos da Pesca e da Pecuária Pantaneira; 
4. Rede Municipal de Adaptação e Mitigação às Mudanças Climáticas: Resposta a diferentes 
Cenários de Mudanças Climáticas (ClimBAP); 
5. Capacidade de Suporte e Sustentabilidade do Turismo no Pantanal; 
6. Caracterização Ocupacional de Pescadores e Pecuaristas do Município de Poconé na 
Microrregião do Alto Paraguai; 
7. Gestão e Apoio Logístico. 
 
A seguir, encontram-se as atividades pactuadas no Plano de Trabalho para cada Componente 
de pesquisa, e as ações realizadas pelo CPP no ano de 2014.  
 
 
 

 

3 - COMPONENTE 1 – LEI DO PANTANAL 
 
 

As atividades previstas no Plano de Trabalho para este Componente são: 
 
1. Síntese crítica dos projetos de lei sobre o Pantanal que já tramitaram e estão tramitando 
em nível Estadual e Federal em (MT), incluindo audiências públicas realizadas na ocasião da 
Lei MT; 
2. Síntese do conhecimento científico útil/indispensável para uma Lei do Pantanal; 
3. Introdução dos resultados preliminares das ações 5, 6 desse Componente e do Componente 
2 na proposta preliminar; 
4. Oficinas com cientistas e sociedade para discutir a proposta consolidada do Componente 3; 
5. Zoneamento; 
6. Interações planalto-planície. 
 

A seguir, apresentamos a tabela de indicadores com as metas previstas para o exercício de 
2014 e as ações realizadas no durante o ano de 2014 para este Componente: 
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TABELA 1 – Indicadores de Desempenho do Componente 1 

INDICADORES 

Sigla Título Fórmula/Descrição 
Unidade 
Medida 

Peso 
Meta 

Prevista 

Realizado 
no 

período 

NEFIPS 

1. Números de 
eventos 

favorecendo a 
interação entre 
pesquisadores e 

entre 

pesquisadores e 
sociedade 

Número de eventos promovidos no 
componente. Considera os eventos 

produzidos somente entre 
pesquisadores, e também eventos 

onde pesquisadores e não 

pesquisadores participam. 

Nº 1 3 8 

IDRS 

 

 

2. Índice de 
divulgação dos 
resultados para 

a sociedade 
(artigos na 
Internet, 
imprensa 
escrita, 

eletrônica, 
palestra, 

alocução e 
conferências 

para o grande 
público) 

 

Número total de matérias 
divulgadas para o grande público 
[(nº MD x 3) + (nº MM x 2) + (nº 

MO x 1)] / NPE 
 

Número total de matérias 
divulgadas para o grande público = 
matérias na Internet, na imprensa 

escrita e eletrônica, palestra, 
alocução e conferência produzidos 
pelos membros do componente. 

M = Matérias 
MD = Matéria de doutores 

MM = Matéria de mestres 
MO = Matéria de outros 

 
NPE = Número de doutores,  

mestres e graduados do 
componente 

Pesos: 
3: para doutores 
2: para mestres 
1: para outros 

Índice 2 1 1,2 

NAR 

Número de 
ações realizadas 
para auxiliar na 
formulação de 
propostas do 

debate sobre a 
Lei do Pantanal 

Número de ações realizadas e 
matérias publicadas (internet, 

imprensa escrita e eletrônica) por 
terceiros. Bem como solicitações 

diretas encaminhadas ao CPP para 
auxiliar na formulação de propostas 
ao debate sobre a Lei do Pantanal  

Nº  4 7 

  
 

Abaixo, apresentam-se as ações realizadas visando o alcance das metas firmadas em cada 

indicador: 
 

 

INDICADOR 1: Números de eventos favorecendo a interação entre pesquisadores e 

entre pesquisadores e a sociedade. (NEFIPS) 

O intuito deste indicador é expor o esforço para atingir um público cientista e não cientista. 

Durante o exercício de 2014 foram realizadas 8 atividades, sendo elas: a) 1ª Reunião Técnica: 

Marco Teórico Referencial para Proposta de Regionalização do Pantanal Mato-grossense 

realizada no dia 11 de março de 2014; b) Workshop sobre classificação de Habitats de Áreas 

Úmidas realizado no dia 28 de março de 2014; c) Participação na Reunião com a Comissão de 

Meio Ambiente do Senado para Discussão e Apresentação de Proposta de Mato Grosso ao 

Projeto de Lei do Senado nº 750/11 realizada no dia 31 de março de 2014; d) II Reunião 
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Técnica para subsidiar os trabalhos para a Atividade de Regionalização do Pantanal, 

Componente 1 da “Lei do Pantanal – MCTI/CPP realizada dia 02 de julho de 2014; e) 

Participação da pesquisadora Cátia Nunes da Cunha na reunião técnica realizada pela IUCN 

sobre Capacitação da Metodologia Lista Vermelha de Ecossistemas nos dias 26 a 28 de agosto 

de 2014, em Brasília-DF, cujo objetivo foi aplicação de testes baseados na metodologia para 

indicação de ecossistemas ameaçados com o foco no Pantanal; f) Reunião de 

aperfeiçoamento da Lei 8.830/2008 (Mato Grosso) e da Regulamentação do Artigo 10 da Lei 

12.651 (Código Florestal), realizada no dia 06 de novembro de 2014; g) Reunião com equipe 

Técnica da Secretaria de Planejamento do Estado de Mato Grosso (SEPLAN) para discussão 

sobre Definições de Áreas Úmidas realizada dia 24 de novembro de 2014; h) Participação na 

Reunião organizada pela Secretaria do Estado de Meio Ambiente, cujo objetivo foi a discussão 

da Lei do Pantanal nº 8.830/08 – Readequação da Lei ao Novo Código Florestal, com base nos 

documentos/pareceres dos órgãos envolvidos realizada no dia 27 de novembro de 2014. 

Assim, as ações realizadas para atender a este indicador somaram 8, superando a meta 

prevista (3). Anexo II 

 
INDICADOR 2: Índice de divulgação dos resultados para a sociedade (IDRS) 
Este indicador refere-se ao índice de divulgação das atividades dos pesquisadores para a 
sociedade. A sua formulação retrata o esforço dos dez pesquisadores que atuam no 
Componente visando a socialização dos seus trabalhos para a sociedade. A meta prevista (1) 
para o ano de 2014 foi superada, tendo em vista as ações: a) Artigo “Democracia sob 
Ameaça”, publicado no site Olhar Direto, no dia 3 de abril de 2014, de autoria do Prof. Dr. 
Paulo Teixeira de Sousa Jr/UFMT; b) Palestra “Marco Cientifico para Política de Gestão e 
Proteção do Pantanal: premissas do conhecimento de Áreas Úmidas e Convenção Ramsar”, 
proferida no dia 31 de março de 2014, na sede da Assembleia Legislativa de Mato Grosso, 
pela Profa. Dra. Cátia Nunes da Cunha/UFMT; c) Palestra “Delimitação e Classificação de 
Áreas Úmidas Brasileiras, ministrada no dia 20 de agosto de 2014, no II CONBRAU, pelo Prof. 
Dr. Wolfgang Junk/UFMT; d) Palestra “Classificação de Macrohabitats do Pantanal e sua 
Aplicação na Gestão Ambiental”, proferida no dia 21 de Agosto de 2014, durante o II 
Congresso Brasileiro de Áreas Úmidas, em Cuiabá-MT, pela Profa. Dra. Cátia Nunes da 
Cunha/UFMT. Diante do exposto, este indicador atingiu 1,2 superando a meta firmada (1). 
Anexo II 
 
INDICADOR 3: Número de Intervenções Públicas (NAR) 
Este indicador refere-se ao número de matérias publicadas (internet, imprensa escrita e 
eletrônica) por terceiros sobre a Lei do Pantanal. As ações realizadas visando atender este 
indicador durante o ano de 2014 foram: a) Poconeanos participam de audiência pública, 
publicada no site da Assembleia Legislativa do Estado de Mato Grosso, dia 01 de abril de 
2014; b) Sociedade se une para discutir lei de gestão do Pantanal, publicada no site do Blairo 
Maggi, no dia 31 de março de 2014; c) Capacitação de dois pesquisadores que estão atuando 
na análise dos dados que estão auxiliando na subdivisão do Pantanal e que participam de 
todas as atividades relacionadas aos debates sobre a Lei do Pantanal; d) Entrevista à TV 
Record-MT, Jornal da Manhã “Cuiabá sedia 2º Congresso de Áreas Úmidas”, realizada dia 20 
de agosto de 2014; e) Nova ameaça ronda o Pantanal, publicada no Jornal “A Gazeta” dia 07 
de Setembro de 2014; f) Produção no Pantanal ganha novos caminhos, publicada no Jornal “A 
Gazeta” dia 17 de novembro de 2014; g) Produção de documento contendo sugestões e 
justificativas técnicas para alteração do Projeto de Lei do Pantanal nº 8.830/2008. Desta 
forma, a meta prevista (4) foi superada, pois, foram realizada 7 ações visando o alcance da 
meta. Anexo II 
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3.1 Detalhamento das atividades  

A seguir elencamos as ações que foram realizadas visando o atendimento das Atividades e 

Indicadores pactuados no Componente 1: 
 

 Buscando atender ao disposto na Atividade 1, foi elaborado um Termo de Referência 

(Anexo II) a partir do qual foi selecionado o pesquisador Prof. Dr. Theodoro 

Hugueney José Irigaray, tendo em vista a experiência e liderança na área do 

conhecimento e a sua capacidade de articulação, conforme o resumo de seu CV lattes, 

aqui relatado: 

“Professor Associado dos cursos de graduação e pós-

graduação em Direito da UFMT; Pós-Doutor pelo Center 
for Latin American Studies/University of Florida (2009); 

Doutor em Direito pela UFSC (2003); Mestre em Direito e 
Estado pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro (1991); Especialista em Direito Ambiental, Ciência 

Política e Didática do Ensino Superior; Coordenador do 
Programa de Mestrado em Direito Agroambiental da 

UFMT. Membro da Comission on Environmental Law da 
IUCN. Membro do Grupo de Pesquisa Direito e Mudanças 

Climáticas- JUS-CLIMA. Membro do Conselho Diretor da 

UFMT. Procurador do Estado de Mato Grosso; 
Corregedor-Geral da PGE-MT, Diretor do Instituto O 

Direito por um Planeta Verde. Tem experiência na área 
de Direito Público, com ênfase em Direito Ambiental, e 

inúmeras publicações”. 

 A montagem da equipe e o início dos trabalhos para a realização da “Síntese crítica 

dos projetos de lei sobre pantanal que tramitam e estão tramitando em níveis estadual 

e federal, incluindo audiências públicas” já foram realizados e a equipe já produziu: 1. 

Levantamento da legislação ambiental de proteção do Pantanal, incluindo as normas 

estaduais e federais existentes, bem como os projetos de lei em tramitação no 

congresso nacional e nos parlamentos estaduais (MT e MS); 2. Identificação dos 

principais atores sociais e demandas dos envolvidos nos processos de elaboração, 

criação e implementação de políticas públicas de pesquisa, extensão e gestão 

ambiental do Pantanal. A equipe já produziu um relatório que culminou com a 

elaboração de uma minuta de um artigo a ser publicado, conforme consta no Anexo 

II. 

 

 Para dar cumprimento parcial ao previsto na Atividade 5, foi realizada  uma Oficina 

para a Elaboração do Marco Teórico Referencial para Proposta de Regionalização do 

Pantanal Mato-grossense seguindo as premissas da Ciência de Áreas Úmidas e da 

Convenção Ramsar, no dia 11 de março de 2014, na sede do Instituto Nacional de 

Pesquisa do Pantanal, onde foram envolvidas as seguintes instituições: Universidade 

Federal de Mato Grosso (UFMT), Secretaria de Estado de Meio Ambiente de Mato 

Grosso (SEMA), EMBRAPA Pantanal, RPPN SESC Pantanal, Ministério Público do Estado 

de Mato Grosso (MP/MT), Instituto Chico Mendes (ICMBio), Universidade Federal de 

Viçosa (UFV), Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia em Áreas Úmidas (INAU), 

Universidade de Cuiabá (UNIC), Assembleia Legislativa do Estado de Mato Grosso 
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(AL/MT), Fundação de Apoio à Vida nos Trópicos – ECOTRÓPICA, Universidade do 

Estado de Mato Grosso (UNEMAT), Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

(UFMS). Anexo II 

 

 Dando andamento às Atividades 1 e 2, houve participação em Audiência Pública com a 

Comissão de Meio Ambiente do Senado, para discussão e apresentação de proposta de 

Mato Grosso ao Projeto de Lei do Senado nº 750/11 que “Dispõe sobre a política de 

gestão do Bioma Pantanal”, de autoria do Senador Blairo Maggi, realizada no dia 31 de 

março de 2014 às 09h00 no Auditório Licínio Monteiro, na Assembleia Legislativa de 

Mato Grosso. Neste ato a Profa. Dra. Cátia Nunes da Cunha proferiu a palestra 

“MARCO científico para POLÍTICA DE GESTÃO E PROTEÇÃO DO PANTANAL: premissas 

do conhecimento de Áreas Úmidas e Convenção Ramsar”. Diversos outros integrantes 

do CPP participaram nessa audiência fazendo intervenções. Anexo II 

 
 Para contribuir com a Atividade 2, realizou-se um Workshop sobre Classificação de 

Habitats de Áreas Úmidas – ocorrido no Centro de Biodiversidade da UFMT, no dia 28 

de Março de 2014. Este evento teve como objetivo discutir o delineamento e o 

nivelamento das premissas do conhecimento de Áreas Úmidas. Anexo II 

 
 Com relação às Atividades 2 e 5, houve a participação da pesquisadora Cátia Nunes da 

Cunha em Reunião com o Secretário de Estado de Meio Ambiente, José Lacerda, 

realizada no dia 20 de Março de 2014, ocorrida no Gabinete da Secretaria de Estado de 

Meio Ambiente (SEMA) para esclarecimento sobre viabilidade política da regionalização 

do Pantanal e do Projeto de Lei em Tramitação no Senado Federal em relação ao 

Bioma Pantanal. Foram abordadas temáticas relacionadas à intervenções no Pantanal; 

supressão de vegetação em APPs; introdução de pastagens artificiais e reservas legais. 

Anexo II 

 
 Com relação às atividades 1 e 2, houve a participação da pesquisadora Cátia Nunes da 

Cunha na Reunião promovida pela Secretaria de Estado de Meio Ambiente (SEMA) 

sobre regulamentação do Artigo 10 da Lei n. 12.651/2012, que trata das Áreas de Uso 

Restrito, Cadastro Ambiental Rural para as Áreas Úmidas, Pantanais e Planícies 

Pantaneiras e a elaboração de acordo entre os Estados de Mato Grosso e Mato Grosso 

do Sul, para a definição dos princípios para a exploração ecologicamente sustentável 

das Áreas de Uso Restrito do Pantanal, no dia 29 de Abril de 2014, na sede da 

secretaria. Anexo II 

 
 No âmbito das atividades 1 e 2, houve a participação de pesquisadores do 

Componente em uma reunião técnica organizada pela Secretaria de Estado de Meio 

Ambiente (SEMA) para discussão acerca da readequação da Lei ao Novo Código 

Florestal (Lei o Pantanal n. 8.830/08), realizada no dia 27 de novembro de 2014 às 

08h00 no Centro de Atividades de Poconé – SESC Pantanal, Poconé-MT. Anexo II 
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 Participação de pesquisadores do Componente no Workshop para definição de estudos 

para construção do Plano Bacia Hidrográfica Rio Paraguai promovido pela Agência 

Nacional das Águas, no período de 9 a 11 de dezembro em Brasília. Os trabalhos 

deverão subsidiar tomadas de decisão no Componente 6, uma vez que deverá fornecer 

indicadores de impacto ambiental. Anexo II 

 
 Esta em articulação um memorando de entendimento com a UICN (International Union 

for Conservation of Nature), onde pesquisadores ligados ao Componente 1 deverão 

auxiliar na identificação de ecossistemas ameaçados que irão integrar a Lista Vermelha 

de Ecossistemas, metodologia criada pela UICN. Em agosto de 2014 foi realizada uma 

Oficina de capacitação da metodologia visando a utilização e aplicação dos dados 

existentes em pesquisas realizadas pelo Componente. Anexo II 

 
 Visando atender ao disposto na Atividade 6, em junho de 2014, o CPP elaborou e 

publicou a Chamada Pública 01/CPP/2014, com o objetivo de selecionar projeto de 

pesquisa relacionado à temática” Interação Planalto Planície”, no entanto, não houve 

interessados em apresentar proposta de projetos. Frente a este resultado, o CPP fez 

contato com pesquisadores que atuam com essa temática de outras instituições, 

reforçando a ação de divulgação realizada no primeiro semestre de 2014, buscando 

assim, ampliar a participação e divulgar essa ação e obter interessados. O Cronograma 

da Chamada Pública (Anexo II) passou por ajustes e novamente foi feita a publicação 

e divulgação do processo de seleção de projeto. Dentro do novo cronograma 

estabelecido na Chamada Pública, o CPP recebeu uma proposta de projeto para 

executar a atividade. O referido projeto foi submetido a análise por consultores 

externos, vinculados a instituições parceiras (UFMT e INPE-SP). Após análise pelos 

consultores, o projeto obteve parecer favorável à sua implementação. Cabe aqui 

informar que estes consultores atuaram sem o pagamento de horários, pois, são 

pesquisadores que são vinculados a instituições parcerias do CPP e se disponibilizaram 

ao trabalho.   O projeto (Anexo II), aprovado será coordenado pelo pesquisador Prof. 

Dr. Peter Zeilhofer, com experiência na área, conforme o resumo de seu CV lattes, 

aqui relatado: 

“Professor Associado da Universidade Federal de Mato 

Grosso, lotado no Departamento de Geografia. Bolsista de 

Produtividade em Pesquisa do CNPq - Nível 2, possuí 

Graduação em Geografia Física pela Ludwig-Maximilians-

Universidade (1992) e Doutorado em Engenharia Florestal 

pela Ludwig-Maximilians Universitaet Muenchen (1996). 

Tem experiência na área de Geografia Física e Engenharia 

Sanitária, com ênfase em Planejamento Integrado dos 

Recursos Hídricos, atuando principalmente nos seguintes 

temas: Geoprocessamento, Sistemas de Informação 

Geográfica, Qualidade de água, Modelação hidrológica e 

Geografia da Saúde”. 
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 4 - COMPONENTE 2 – USO E GESTÃO DE RECURSOS PESQUEIROS DO PANTANAL 
 
Para esse Componente foram firmadas as seguintes Atividades no Plano de Trabalho: 
  
1. Avaliar os impactos econômicos da implantação do sistema “pesque e solte”; 
2. Avaliar se a implantação do sistema “pesque e solte” acarretará em aumento na 
abundância dos estoques pescados; 
3. Avaliar o efeito do tipo de manuseio (tipo de anzol, tempo de retirada do peixe do rio 
depois de fisgado, tempo de permanência do peixe fisgado fora da água) sobre a 
sobrevivência dos peixes no sistema “pesque e solte”. 
 
A seguir, apresentamos a tabela de indicadores com as metas previstas para o exercício de 
2014 e as realizadas no exercício de 2014 para este Componente: 
 
TABELA 2 – Indicadores de Desempenho do Componente 2 

INDICADORES 

Sigla Título Fórmula/Descrição 
Unidade 
Medida 

Peso 
Meta 

Prevista 
Realizado no 

período 

IFRH 
1. Índice de 
Formação de 

Recursos Humanos 

IFRH = (NED*3) + (NEM*2) + 
(NEO*1) / NPA 

NED = nº de doutorandos 

NEM = nº de mestrandos 

NEO = nº de estudantes de 
especialização e graduandos 

NPA = nº de pesquisadores 
mestres e doutores de 

instituições de ensino superior 
vinculados ao componente 

Índice 2 1 1,2 

INTP 
2. Índice Total de 

Publicações 

Número total das publicações 
[(nº PD x 3) + (nº PM x 2) + (nº 

PO x 1)]  / NPE 
 

Publicação: artigo em periódico 
científico, anais de congresso 
(artigo completo e resumo 
estendido), capítulo de livro 

(incluindo prefácio, posfácio); 
livro. 

P = Publicações 
PD = Publicação de doutores 
PM = Publicação de mestres 
PO = Publicação de outros 

 
NPE = Número de doutores, 

mestres e graduados do 
componente 

Pesos: 
3: para PD 

2: para PM 
1: para PO 

 
 
 

Índice 2 0,5 1,5 
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NCRAP 

3. Número cumulativo 
de rotinas de 

abordagem/protocolo
s/ações elaboradas 

para diferentes 
contextos de uso e 
gestão de recursos 

pesqueiros 

Número de “protocolos” ou 
“rotinas de abordagem” para 

guiar a adequação dos sistemas 
de manejo da pesca para fins 
alimentar, turístico e comercial 

atualmente em vigor no 
Pantanal, levando em conta as 
particularidades ambientais e 
sociais do sistema pesqueiro 

pantaneiro. 

O cálculo deste indicador é 

obtido pela contagem 
cumulativa de protocolos ou 

rotinas de abordagens 
elaboradas e publicadas pelo 

CPP sobre distintas adaptações 
dos sistemas de manejo da 
pesca para fins alimentar, 

turístico e comercial. 

Nº 3 1 0 

 

 

Abaixo, apresentam-se as ações realizadas visando o alcance das metas firmadas em cada 

Indicador: 

 

INDICADOR 1: Índice de Formação de Recursos Humanos (IFRH) 

Este Componente conta com quatro pesquisadores, que estão orientando 1 estudante de 

doutorado, 1 de mestrado e 1 de iniciação cientifica, cujos trabalhos têm aderência à temática 

do Componente. Durante o ano de 2014 este indicador atingiu 1,2, superando a meta 

pactuada (1).  Anexo III 

 

INDICADOR 2: Índice Total de Publicações (INTP)  

O indicador 2 refere-se a quantidade de publicações por parte dos pesquisadores vinculados 

ao Componente. Os pesquisadores doutores deste Componente publicaram 1 artigo, com 

participação de três pesquisadores com doutorado, produzindo um INTP de 1,5 conforme 

dados apresentados no Relatório de Atividades da equipe do Projeto. A superação da meta 

(0,5) deve-se a ao fato da publicação contar com autoria de três pesquisadores doutores, cujo 

peso é maior quando do cálculo do indicador. Anexo III 

 

INDICADOR 3: Número cumulativo de rotinas de abordagem/protocolos/ações 

elaboradas para diferentes contextos de uso e gestão de recursos pesqueiros 

(NCRAP) 

Este indicador está relacionado ao número cumulativo de rotinas, protocolos e ações para uso 

e gestão de recursos pesqueiros.  A consecução da meta está atrelada à produção de 

resultados concretos, que possam embasar tais procedimentos. Durante o ano de 2014 não foi 

possível estabelecer nenhuma ação para atender a meta firmada (1). Acredita-se que a 

produção de protocolos/rotinas/recomendações deve requerer um volume maior de dados do 

que os coletados até o momento, de maneira a se ter mais segurança na elaboração de tais 

documentos de forma definitiva e com caráter orientativo. 
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4.1-Detalhameto das atividades: 
 
Conforme exposto no relatório de atividades do primeiro semestre deste ano, o alcance da 

meta firmada no Indicador 3 “NCRAP” dependia da obtenção de dados concretos para 

certificar os procedimentos. No entanto, os pesquisadores relataram no “Relatório de 

Atividades Anual de 2014”, dificuldades na aquisição de tais dados, isso em razão dos 

pescadores associarem as decisões dos órgãos ambientais que regulamentam a pesca no 

estado às ações do projeto, gerando desconfiança que dificultou o trabalho da equipe. 

Considerando ainda que as coletas de campo tiveram início a partir do mês de abril de 2014, 

logo após a abertura da temporada da pesca, somadas as dificuldade de obter os dados, a 

equipe do projeto não conseguiu concluir em 2014 uma plataforma que terá link na página 

eletrônica do CPP para interface com usuários no que refere-se a manejo de pesca de peixes 

migradores. Os dados a serem disponibilizados nessa plataforma serão estimativas de 

abundancia/fração de área ocupada pelas espécies de peixes, que também serão utilizados 

para a produção de documentos, discutindo as implicações dos dados coletados para o 

manejo. Anexo III 

 

Cabe aqui informar que pesquisadores ligados a este Componente participaram da VI Oficina 

de Avaliação do Estado de Conservação de Peixes Continentais Amazônicos, no período de 5 a 

9 de maio de 2014 na Acadebio-ICMBio, em Iperó/SP. Como resultado das discussões, os 

participantes elaboram um “Moção”, manifestando a preocupação com relação aos efeitos 

nocivos sobre a icitiofauna, ecossistema e as atividades socioeconômicas realizadas no 

Pantanal. Anexo III 
 

 

5 - COMPONENTE 3 – AGREGAÇÃO DE VALOR AOS PRODUTOS DA PESCA E DA 

PECUÁRIA PANTANEIRA 

 

De acordo com o Plano de Trabalho foi pactuada a seguinte Atividade para este Componente 

de pesquisa: 

 

1. Agregação de valor aos produtos da pecuária e pesca do Pantanal. 

 

A seguir, apresentamos a tabela de indicadores com as metas previstas e realizadas no 

período para este Componente: 

 

TABELA 3 – Indicadores de Desempenho do Componente 3 

INDICADORES 

 

Sigla Título Fórmula/Descrição Unidade 
Medida 

Peso Meta 
Prevista 

Realizado 
no período 

IFRH 
1. Índice de 
Formação de 

Recursos Humanos 

IFRH = (NED*3) + (NEM*2) + 
(NEO*1) / NPA 

NED = nº de doutorandos 

NEM = nº de mestrandos 

Índice 2 1,6 2,75 
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NEO = nº de estudantes de 
especialização e graduandos 

NPA = nº de pesquisadores mestres 
e doutores de instituições de ensino 
superior vinculados ao componente 

INTP 
2. Índice Total de 

Publicações 

Número total das publicações 
[(nº PD x 3) + (nº PM x 2) + (nº PO 

x 1)] / NPE 
 

Publicação: artigo em periódico 

científico, anais de congresso 
(artigo completo e resumo 
estendido), capítulo de livro 

(incluindo prefácio, posfácio); livro. 
P = Publicações 

PD = Publicação de doutores 
PM = Publicação de mestres 
PO = Publicação de outros 

 
NPE = Número de doutores, 

mestres e graduados do 
componente 

Pesos: 
3: para PD 
2: para PM 

1: para PO 

Índice 2 1,5 

 
 
 
 

 

 
 
 
 
 

3,92 

IDRS 

3. Índice de 
divulgação dos 

resultados para a 
sociedade (artigos 

na Internet, 
imprensa escrita, 

eletrônica, palestra, 

alocução e 
conferências para o 

grande público) 

Número total de matérias 
divulgadas para o grande público 
[(nº MD x 3) + (nº MM x 2) + (nº 

MO x 1)] / NPE 
 

Número total de matérias 
divulgadas para o grande público = 
matérias na Internet, na imprensa 

escrita e eletrônica, palestra, 
alocução e conferência produzidos 
pelos membros do componente. 

M = Número de matérias 
MD = Matéria de doutores 
MM = Matéria de mestres 

MO = Matéria de outros 
 

NPE = Número de doutores,  
mestres e graduados do 

componente 
P = peso onde P vale 

3: para MD 
2: para MM 
1: para MO 

Índice  3 2,5 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1,42 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

NCPDP 

4. Número 
cumulativo de 

produtos 
tecnológicos 
derivados do 

pescado/boi do 

Pantanal 

Contagem cumulativa de produtos 
derivados do pescado/boi 

produzidos pelos pesquisadores do 
componente. 

Produtos: alimento, produto do 
couro ou outro susceptível de ser 

comercializado em larga escala. 

Nº 3 2 

 
 

 
3 
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Abaixo, apresentam-se as ações realizadas visando o alcance das metas firmadas em cada 

indicador: 

 

INDICADOR 1: Índice de Formação de Recursos Humanos (IFRH) 

 

Este indicador refere-se ao índice de formação de recursos humanos pelos pesquisadores 

deste Componente. Esta equipe conta com vinte e quatro pesquisadores que orientam 7 

alunos de doutorado, quinze alunos de mestrado e quinze alunos de graduação. Assim, este 

indicador atingiu o índice de 2,75, superando a meta pactuada (1,6). Trata-se de uma equipe 

numerosa e que conta com número expressivo de estudantes de graduação e mestrado. 

Muitos desses estudantes, concluíram trabalhos que já estavam em andamento e, portanto, 

produziram resultados suficientes para as suas monografias e dissertações em tempo menor 

do que o estimado. Anexo IV 

 

INDICADOR 2: Índice Total de Publicações (INTP) 

O indicador 2 refere-se a quantidade de publicações por parte dos pesquisadores vinculados 

ao Componente. Os pesquisadores doutores e mestres deste Componente participaram de 32 

publicações, incluindo notas técnicas, produzindo um INTP de 3,92. De acordo com os dados 

apresentados nos Relatórios de Atividades do ano de 2014, pelos coordenadores dos projetos 

que integram este Componente, e, considerando que o indicador contempla a produção das 

duas equipes, e que a equipe é numerosa, contando com um grande número de estudantes 

de mestrado, que por executarem trabalhos de menor complexidade, oportunizam publicações 

(anais de congresso, capítulos de livros e etc). Anexo IV 

 

INDICADOR 3: Índice de Divulgação dos Resultados para Sociedade (IDRS) 

Este indicador refere-se ao índice de divulgação dos resultados das atividades dos 

pesquisadores para a sociedade. Trata-se de um importante indicador uma vez que o mesmo 

visa mensurar o retorno à sociedade das pesquisas realizadas. Ao longo do ano de 2014, 

foram realizadas 17 atividades visando o alcance deste indicador, sendo elas: a) 

Caracterização do período pré e pós-parto de vacas da Raça Pantaneira, trabalho 

oral apresentado no congresso “IV Encontro Cientifico da Zootecnia, realizado em 

Aquidauana/MS no período de 22 a 24 de maio de 2014; b) Efeito das condições 

ambientais sobre a produção de embriões bovinos da raça Pantaneira no cerrado 

do Pantanal, trabalho oral apresentado no congresso IV Encontro Cientifico da Zootecnia, 

realizado em Aquidauana/MS no período de 22 a 24 de maio de 2014 c) Boletim 

Informativo da FUNDECT MAR/ABR 2014 – ANO 3 – N07; d) Conferencia: O 

potencial tecnológico do pescado em benefício da saúde e alimentação - Dr. Jorge 

Antônio Ferreira de Lara, realizada durante o “I WORKFISH – Produção e Qualidade do 

Pescado na Região Centro Oeste”, dias 05 a 07 de novembro de 2014 ; e) Conferência: 

Enfermidades transmitidas por pescados - Dr. Edivaldo Sampaio de Almeida Filho, 

realizada durante o “I WORKFISH – Produção e Qualidade do Pescado na Região Centro 

Oeste”, período de 05 a 07 de novembro de 2014; f) Produção no Pantanal ganha novos 

caminhos, matéria publicada no Jornal “A Gazeta”, dia 17 de novembro de 2014; g) 

Entidades desenvolvem alimentos a partir do pescado pantaneiro, matéria publicada 

no site “G1”, dia 18 de dezembro de 2014; h) Caiu na panela, é peixe, matéria publicada 



 

 
 

16 
 

  

no site “Correio de Corumbá”, dia 18 de dezembro de 2014; i) Embrapa desenvolve 

alimentos processados a partir do pescado pantaneiro, matéria publicada no site 

“diário online”, publicada no dia 24 de dezembro de 2014; j) Carne de peixes do Pantanal 

poderá ser utilizada para fazer quibes e patês, matéria publicada no site “Coxim Agora”, 

dia 27 de dezembro de 2014; k) Carne de peixes do Pantanal poderá ser utilizada para 

fazer quibes e patês, matéria publicada no site “Correio do Estado”, dia 27 de dezembro de 

2014; l) MT e MS conservam rebanho de Raças bovinas locais Bovino Pantaneiro, 

matéria publicada no site da “SBA”; m) Pelagens e Chifres do Bovino Pantaneiro. Artigo 

publicado na revista ABCBP – Associação Brasileira dos Criadores de Bovino Pantaneiro, p.37, 

2014; n) Bovino Pantaneiro reúne resistência e produtividade, matéria publicada no 

site da Embrapa, dia 24 de setembro de 2014; o) Raça trazida por portugueses é 

destaque em MT e MS, matéria para o programa “Record Rural”, exibida dia 01 de outubro 

de 2014; p) Boi Pantaneiro vai ganhar registro, matéria publicada no Jornal “Correio do 

Estado”, dia 13 de outubro de 2014; q) Em extinção, boi pantaneiro é pesquisado pela 

UEMS, matéria publicada no site da UEMS, dia 06 de novembro de 2014. As ações realizadas 

no âmbito deste indicador atingiu o valor de 1,42, ficando abaixo da meta pactuada (2,5). A 

coordenação do CPP contatou os coordenadores dos dois projetos que compõem este 

Componente, e mesmo tendo ocorrido um esforço conjunto, o que permitiu um número 

significativo de ações, a meta não foi atingida. Acredita-se que a dificuldade esteja relacionada 

ao fato da forma como é feito o cálculo para aferir o indicador, pois, dificilmente 

pesquisadores que não tenham titulação de doutores poderão contribuir para realizações de 

ações como esta. O fato do cálculo considerar graduados e mestres no divisor, e, estes não 

produzirem efetivamente ações para atender ao indicador, pois dificilmente atrairão a atenção 

da mídia, por exemplo, acaba reduzindo o valor deste indicador, mesmo tendo sido realizadas 

um grande número de atividades, conforme acima. Sugerimos, portanto, uma rediscussão 

deste indicador. Anexo IV 
 

 

INDICADOR 4: Número de produtos tecnológicos derivados do pescado/boi do 

Pantanal (NCPDP) 

Este indicador refere-se ao número de produtos tecnológicos resultantes do pescado/boi do 

Pantanal. O NCPDP é um indicador que visa avaliar o número de produtos tecnológicos 

susceptíveis de serem comercializados, e que estão sendo produzidos no Componente.  De 

acordo com o algoritmo, este indicador possui contagem cumulativa ao longo da vigência do 

projeto. Em 2013 os pesquisadores produziram um processo tecnológico susceptível de ser 

usado para comercializar carne de Surubim, e em 2014 os pesquisadores produziram um 

ajuste nas formulações para elaboração de patê e quibe de 4 espécies de pescado nativos do 

Pantanal. A meta proposta para 2014 (2) foi superada; os trabalhos dos pesquisadores 

resultaram na elaboração de 3 produtos que estão sendo acompanhados com o objetivo de 

serem validados tecnicamente. Anexo IV 
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6 - COMPONENTE 4 – REDE MUNICIPAL DE ADAPTAÇÃO E MITIGAÇÃO ÀS 
MUDANÇAS CLIMÁTICAS: RESPOSTA A DIFERENTES CENÁRIOS DE MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS (CLIMBAP) 
 
As atividades pactuadas no Plano de Trabalho para este Componente são: 
 
1. Identificar e mobilizar grupos locais de comunidades, governos e atores potencialmente 
interessados em formar a ClimBAP; 
2. Realizar oficinas e reuniões com os grupos locais de comunidades, governos e atores 
interessados para capacitação e estruturação de uma comunidade de prática local e seleção 
do líder local da comunidade de prática; 
3. Realizar workshop com o Tema “Líder da Comunidade de Prática e sua Função” para treinar 
os líderes sobre o seu papel no funcionamento da ClimBAP. 
 
A seguir, apresentamos a tabela de indicadores com as metas previstas e realizadas no 
período para este Componente: 
 
 

TABELA 4 – Indicadores de Desempenho do Componente 4 

INDICADORES 

 

Sigla Título Fórmula/Descrição 
Unidade 
Medida 

Peso 
Meta 

Prevista 
Realizado no 

período 

INAC 
1. Índice de 

atores 
capacitados 

INAC = NAC / NLC 
 

NAC = Número de atores 
capacitados. É o número de atores 

capacitados nas oficinas de 
estruturação da ClimBAP 

NLC = Número de localidades da 
ClimBAP. É o número de localidades 

que aderiram a ClimBAP 

Índice  2 10 

 

 

 

39 

 

 

 

IE 

2. Índice de 
eventos 

acontecendo 
na ClimBAP 

IE = E / NLC 

E = Quantidade de eventos 
acontecendo na ClimBAP. 

Consideram-se conferências, 
palestras, eventos culturais, eventos 
científicos organizados em totalidade 

ou parte pelos participantes do 
ClimBAP 

NLC = Número de localidades da 
ClimBAP. É o número de localidades 

que aderiram a ClimBAP 

Índice  1 1,7 2,67 

INP 

3. Índice de 
projetos e 
planos na 
ClimBAP 

INP = NP / NLC 

NP = Número de projetos e planos na 
ClimBAP. É o número de projetos 

propostos, aceitos, financiados, em 
implementação ou implantados que 

resultam da iniciativa de membros da 
ClimBAP e que visam mitigar ou 

Índice  3 0 0 
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adaptar a mudança climática. Os 
planos locais de ação frente a 

mudança climática são incluídos 

NLC = Número de localidades da 
ClimBAP. É o número de localidades 

que aderiram a ClimBAP 
 

 

Abaixo, apresentam-se as ações realizadas visando o alcance das metas firmadas em cada 

indicador: 

 

INDICADOR 1: Índice de atores capacitados (INAC) 

 O Indicador 1 refere-se ao número de atores capacitados na rede. Ao longo de 2014, foram 

promovidos dois eventos envolvendo participantes das três comunidades participantes da 

rede, as capacitações foram: a) Oficina Elaboração de Plano de Gerenciamento de 

Resíduos Orgânicos de Grandes Geradores, realizada nos 30 setembro e 1 de outubro de 

2014, no Espaço Vitoria, Cuiabá-MT. Nesta oficina foram capacitados 23 pessoas; b) 

Seminário de Resíduos Orgânicos para a Cidade de Cuiabá, realizado no dia 08 de 

outubro de 2014, na sede do SEBRAE, Cuiabá-MT, ao final do seminário foram capacitados 94 

pessoas. As atividades resultaram na capacitação de 117 pessoas.  Assim, a meta firmada 

(10) foi superada, este indicador atingiu 39. Anexo V 

  

INDICADOR 2: Índice de eventos acontecendo na ClimBAP (IE) 

O Indicador 2 refere-se aos eventos realizados na Rede. A meta proposta para o ano de 2014 

foi de (1,7) foram realizados oito eventos nas três localidades selecionadas e que participam 

da ClimBAP, são eles: a) Palestras e Oficinas realizadas com professores da UFMT, 

Secretaria de Estado de Educação de Mato Grosso (SEDUC) na comunidade de 

Joselandia durante o período de 21 a 22 de fevereiro de 2014; b) Reunião com 

representantes da comunidade de Joselandia e pesquisadores integrantes do 

ClimBAP e INCT Áreas Úmidas-INAU, realizada nos dias 23 e 24 de março de 2014 e c) 

Oficina de Planejamento em Educação Ambiental, realizada nos dias 22 e 23 de maio 

de 2014 no Espaço Vitoria, Cuiabá-MT; d) Reunião com professores da Escola Municipal 

Indígena Alexina Rosa Figueiredo, da etnia Terena, realizada no Município de Dois 

Irmãos do Butiti, em mato Grosso do Sul, no dia 13 de junho de 2014; e) Reunião com 

professores da Escola Municipal Indígena Alexina Rosa Figueiredo, da etnia 

Terena, realizada no Município de Dois Irmãos do Butiti, em mato Grosso do Sul, no dia 18 

de julho de 2014; f) Reunião com professores da Escola Municipal Indígena Alexina 

Rosa Figueiredo da etnia Terena, realizada no Município de Dois Irmãos do Butiti, em 

mato Grosso do Sul, no dia 15 de agosto de 2014; g) Oficina Elaboração de Plano de 

Gerenciamento de Resíduos Orgânicos de Grandes Geradores, realizado nos 30 

setembro e 1 de outubro de 2014, no Espaço Vitoria, Cuiabá-MT h) Seminário de Gestão 

de Resíduos Orgânicos, realizado no dia 8 de outubro de 2014, SEBRAE, Cuiabá-MT. A 

meta proposta (1,7) foi superada, pois, foram realizados oito eventos nas comunidades da 

Rede, permitindo alcançar o valor de 2,67. Anexo V 
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INDICADOR 3: Índice de projetos e planos na ClimBAP (INP) 

Este Indicador trata do índice de projetos e planos estabelecidos na Rede ClimBAP devendo 

ter iniciativa dos membros do Componente. Para o ano de 2014 a meta proposta foi zero, 

tendo em vista que a estruturação da rede, com o envolvimento das comunidades, precede a 

elaboração de projetos. Entretanto, a coordenação do projeto, estabeleceu parcerias com a 

ONG Cidade Amiga, que dinamiza o Espaço Vitória, que já conta com financiamento da 

Petrobrás e que, indiretamente, beneficia os trabalhos da ClimBAP. Está prevista a realização 

de reuniões com participação de potenciais instituições de financiamento, como a PETROBRAS 

e WWF visando captar apoio para atividades do Componente. Anexo V 

 

6.1-Detalhameto das atividades: 
 
Este Componente, a partir das experiências obtidas com o Projeto SINERGIA, financiado pelo 
CNPq, pretende facilitar a constituição de uma rede de governança em nível da Bacia do Alto 
Paraguai (BAP) de modo a catalisar a criação de mecanismos de adaptação às mudanças 
climáticas. Para tal, os dados obtidos no referido projeto foram compilados num livro digital e 
que está em fase de correção pelos autores. Um “boneco” deste livro já está disponível para 
apreciação na sede da OSCIP. 
 
Ao longo de 2014, O projeto ClimBAP conseguiu identificar e mobilizar três grupos que deram 
início a uma rede local de adaptação e mitigação a mudanças climáticas. Trata-se da 
comunidade Pantaneira de São Pedro de Joselândia-MT (SPJ), Comunidade Indígena Terena 
de Dois-Irmãos-do-Buriti-MS e da comunidade de Jardim Vitória em Cuiabá-MT, onde a 
relação com a comunidade do bairro é mediada pela ONG Cidade Amiga. Nestes três grupos 
aconteceram reuniões e oficinas com intuito de capacitar os atores com o objetivo de 
aumentar a capacidade adaptativa destes em relação a mudanças climáticas. Potenciais 
lideres destes grupos já foram identificados em SPJ e na Aldeia Terena, restante identificar 
lidere(s) na comunidade Jardim Vitória.  
 
Nestas comunidades, algumas medidas práticas de adaptação e mitigação a mudança 
climática estão/foram discutidas. Em SPJ, este trabalho iniciou pela escola local e 4 eco 
técnicas foram desenhadas e realizadas. Os vídeos (vídeo longo: 30 minutos 
http://youtu.be/mpbfMvRrMH0?list=UUzZlc8bs2lavQh0o8Wjiecw; vídeo curto: 10 
minutoshttp://youtu.be/UcTKR9uwQyU?list=UUzZlc8bs2lavQh0o8Wjiecw), mostram como a 
comunidade escolar implementou o telhado verde e a cortina verde, cujo principal objetivo é a 
melhoria do conforto térmico. Implementou também um eco filtro, que melhora a qualidade 
da água durante a seca, e construiu uma casa pantaneira para ilustrar as propriedades 
térmicas desta para os alunos e demais membros da comunidade. 
 
No Jardim Vitória, o ClimBAP atua no sentido de difundir a ideia da compostagem como 
tratamento do resíduo sólido e orgânico, reduzindo as emissões de metano e também o uso 
de eco técnicas já desenvolvidas em SPJ. 
 
Na comunidade indígena, Aldeia Terena, o projeto, da mesma forma que em SPJ, iniciou com 
a comunidade escolar. Estas discussões, ainda em curso estão indicando proposta de 
recuperação de vegetação nativa, no intuito de melhorar o conforto térmico e aumentar a 
produção hídrica dos cursos d’água locais da qual a escola e a comunidade dependem para 
abastecimento e agricultura. Além disso, a comunidade escolar deverá fazer um 
demonstrativo das propriedades térmicas da casa tradicional Terena nas dependências da 
escola para incentivar o retorno do modelo de construção na aldeia. 

http://youtu.be/mpbfMvRrMH0?list=UUzZlc8bs2lavQh0o8Wjiecw
http://youtu.be/UcTKR9uwQyU?list=UUzZlc8bs2lavQh0o8Wjiecw
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Diante das ações relatadas, e considerando que os atuais líderes destas comunidades estão se 
organizando e deverão reunir-se para elaboração e projetos comuns, espera-se que no 
próximo ano a rede seja expandida para outros grupos locais.  
 
 7 - COMPONENTE 5 – Capacidade de Suporte e Sustentabilidade do Turismo no 
Pantanal 
 
Esse Componente possui as seguintes atividades: 
 
1. Síntese crítica da literatura existente apontando lacunas no diagnóstico da capacidade de 
suporte e sustentabilidade do turismo no Pantanal; 
2. Definição do roteiro metodológico: Oficinas – “Painel de especialistas (ciências naturais e 
sociais) sobre turismo no Pantanal”; 
3. Realização de oficina com os principais atores por região e atividades para validar e finalizar 
o roteiro metodológico preliminar da Atividade 2; 
4. Oficina “A capacidade de suporte e sustentabilidade do turismo da sua região/localidade” – 
processo participativo com os atores envolvidos no turismo em cada região/localidade; 
5. Síntese dos resultados das oficinas realizadas na Atividade 4. 
 
A seguir, apresentamos a tabela de indicadores com as metas previstas e realizadas durante o 
exercício de 2014 para este Componente: 
 
TABELA 5 – Indicadores de Desempenho do Componente 5 
 

INDICADORES 

 

Sigla Título Fórmula/Descrição 
Unidade 
Medida 

Peso 
Meta 

Prevista 

Realizado 
no 

período 

NEFIPS 

1. Números de 
eventos favorecendo 

a interação entre 
pesquisadores e entre 

pesquisadores e 
sociedade 

Número de eventos promovidos no 
componente. Considera eventos 

produzidos somente entre 
pesquisadores e também eventos 

onde pesquisadores e não 
pesquisadores participam 

Nº 2 3 3 

INTP 
2. Índice Total de 

Publicações 

Número total das publicações 

[(nº PD x 3) + (nº PM x 2) + (nº PO 
x 1)] / NPE 

 
Publicação: artigo em periódico 
científico, anais de congresso 
(artigo completo e resumo 
estendido), capítulo de livro 

(incluindo prefácio, posfácio); livro. 
P = Publicações 

PD = Publicação de doutores 
PM = Publicação de mestres 
PO = Publicação de outros 

 
NPE = Número de doutores, 

mestres e graduados do 

componente 
Pesos: 

3: para PD 
2: para PM 
1: para PO 

 

Índice  3 0,5 0 



 

 
 

21 
 

  

IDARS 

3. Índice de 
divulgação de ações e 

resultados para a 
sociedade (artigos na 
Internet, imprensa 
escrita, eletrônica, 

palestra, alocução e 
conferência para o 

grande público) 

Número total de matérias 
divulgadas para o grande público 
[(nº MD x 3) + (nº MM x 2) + (nº 

MO x 1)] / NPE 
 

Número total de matérias 
divulgadas para o grande público = 
matérias na Internet, na imprensa 

escrita e eletrônica, palestra, 
alocução e conferência produzidos 
pelos membros do componente. 

M = Número de matérias 
MD = Matéria de doutores 

MM = Matéria de mestres 
MO = Matéria de outros 

 
NPE = Número de doutores, 

mestres e graduados do 
componente 

P = peso onde P vale 
3: para MD 
2: para MM 
1: para MO 

Índice  3 4 3,25 

  
Abaixo apresenta-se o detalhamento das atividades realizadas visando atender a cada 

indicador do Componente: 

 

INDICADOR 1: Número de eventos favorecendo a interação entre pesquisadores e 

entre pesquisadores e sociedade (NEFIPS) 

Este indicador representa o número de eventos demonstrando a interação entre 

pesquisadores e sociedade. Durante o ano de 2014 os pesquisadores do Componente 

promoveram 3 eventos visando o alcance desse indicador, são eles: a) Reunião Técnica 

com a participação dos pesquisadores de MS e de MT, Trade Turístico de MT e 

representes do CPP, no dia 6 de junho de 2014, na sede do INPP, em Cuiabá-MT; b)  

Oficina Práticas turísticas em áreas úmidas, realizada na sede do INPP, no dia 20 de 

agosto de 2014, em Cuiabá-MT; c) Oficina Capacidade de Suporte e Sustentabilidade 

do Turismo no Pantanal, realizada na sede do SEBRAE, dia 05 de dezembro de 2014, em 

Campo Grande-MS. Considerando a meta prevista (3), e que foram realizadas 3 atividades, 

este indicador foi cumprido.  Anexo VI 

 

INDICADOR 2: Índice total de publicações (INTP) 

O indicador 2 refere-se a quantidade de publicações por parte dos pesquisadores vinculados 

ao Componente. Este Componente conta com quatro pesquisadores doutores, no entanto, 

como se trata de uma linha de ação nova, implementada no segundo semestre de 2013, os 

pesquisadores não tiveram tempo hábil para a publicação de artigos científicos. Cabe informar 

que no primeiro semestre de 2015 os pesquisadores deverão submeter um artigo utilizando os 

dados obtidos no âmbito do referido Componente. Diante do exposto, a meta firmada (0,5) 

não foi cumprida, o INTP ficou (0).  
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INDICADOR 3: Índice de divulgação de ações e resultados para a sociedade 

(IDARS) 

Este indicador representa o número de ações demonstrando a interação entre pesquisadores e 

sociedade. Para tal, ao longo do ano de 2014 foram realizadas as seguintes ações: a) 

Turismo: uma riqueza inexplorada, matéria publicada no site www.midianews.com.br; b) 

Turismo: uma riqueza inexplorada, matéria publicada no site www.hipernoticias.com.br; 

c) Palestra sobre Capacidade do Turismo no Pantanal, proferida pelo Prof. Dr. Heros 

Augusto Santos Logo, da Universidade Federal de São Carlos, realizada no dia 21 de agosto 

de 2014 em Cuiabá-MT, durante a realização da Oficina Praticas Turísticas em Áreas Úmidas; 

d) Palestra sobre Capacidade de Suporte do Turismo em Áreas Úmidas, proferida 

pelo Prof. Dr. Heros Augusto Santos Logo – Universidade Federal de São Carlos, realizada no 

dia 05 de dezembro de 2014 em Campo Grande-MS, durante a realização da Oficina 

Capacidade de Suporte e Sustentabilidade do Turismo no Pantanal; e) Pesquisadores 

promovem oficina em campo grande sobre Turismo no Pantanal, matéria publicada 

no site www.portal.uems.br; f) Turismo no Pantanal preocupa cientistas, matéria 

publicada no jornal A Gazeta 2B (7 de junho de 2014); g) Turistas cevam onças, matéria 

publicada no jornal A Gazeta 1B (28 de dezembro de 2014). Das sete ações produzidas neste 

indicador, três foram realizadas por pesquisadores com titulação de doutor, e quatro matérias 

publicadas por outros, permitindo atingir um índice de 3,25, ficando abaixo da meta prevista 

(4).  Anexo VI 
 

 

 

7.1 – Detalhamento das atividades: 

 

Apesar das dificuldades iniciais no processo de articulação e estruturação da equipe para atuar 
na execução das atividades previstas neste Componente, as atividades estão sendo realizadas 
e até o final do projeto as mesmas deverão ser cumpridas. 
 
Conforme previsto no Plano de Trabalho, foi realizada a Chamada Pública para seleção de 
empresa para prestação de serviços de consultoria, com o objetivo de realizar o levantamento 
na literatura e produzir um relatório apontando as lacunas no diagnóstico da capacidade e 
suporte/ sustentabilidade do turismo no Pantanal. O instrumento convocatório foi elaborado e 
publicado, tendo sido posteriormente cancelado, uma vez que das empresas concorrentes, a 
que apresentou o menor valor, possuía em seu quadro societário membro vinculado ao 
serviço público federal, o que contraria as regras pactuadas no presente Termo de Parceria. 
Considerando a articulação com grupo de pesquisa da UEMS com capacidade técnica nessa 
área, o CPP optou por não convocar a empresa que participou do processo de contratação 
realizado através da referida Chamada Pública e que ficou em segundo lugar, pois, foi 
estabelecida a parceria e a estruturação de um grupo de pesquisadores daquela instituição 
(UEMS) para assumir a tarefa. Este grupo criou uma rede de colaboradores, contando com a 
participação de pesquisadores vinculados a outras instituições visando melhores resultados em 
prazo mais curto.  
 
Assim, a partir das atividades realizadas ao longo de 2014, a equipe produziu um Relatório, 
contendo os resultados da revisão da literatura sobre a capacidade de suporte e a 
sustentabilidade do turismo no Pantanal. O documento apresenta uma análise da produção 
cientifica publicada acerca da capacidade de suporte associada ao turismo no Pantanal, define 
o roteiro metodológico e traz uma proposta preliminar para aplicação de metodologia para a 
capacidade de suporte de carga turística no Pantanal. Essa metodologia deverá ser aplicada 

http://www.midianews.com.br/
http://www.hipernoticias.com.br/
http://www.portal.uems.br/
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nas regiões onde será desenvolvido o projeto piloto. O resultado desse trabalho será 
apresentado em um evento internacional “Encontro de Geógrafos da América Latina, a ser 
realizado em Cuba ainda no primeiro semestre de 2015, o resumo foi submetido e aprovado. 
Anexo VI 
 
Os trabalhos permitiram a identificação das regiões em Mato Grosso (Poconé e Barão de 
Melgaço), e em Mato Grosso do Sul (Miranda e Corumbá), onde serão desenvolvidos os casos-
piloto, através de oficinas e visita técnica para aplicação da metodologia. 
 
 
8 - COMPONENTE 6 – Caracterização Ocupacional de Pescadores e Pecuaristas do 
Município de Poconé na Microrregião do Alto Paraguai 
 
Para abordar estas questões foram firmadas no Plano de Trabalho as seguintes atividades: 
1. Conhecendo a dinâmica social de pecuaristas e pescadores in loco: visitas de 
reconhecimento, confecção, avaliação, teste, correção e aplicação de surveys; 
2. Conhecendo a dinâmica social dos atores pantaneiros nas oficinas (assembleias): 
observação participativa, confecção, avaliação, teste, correção e aplicação de surveys nas 
oficinas previstas nos Componentes 1, 4 e 5.  
 
A seguir, apresentamos a tabela de indicadores com as metas previstas e realizadas no 
período para este Componente: 
 
TABELA 6 – Indicadores de Desempenho do Componente 6 

INDICADORES 

 

Sigla Título Fórmula/Descrição 
Unidade 
Medida 

Peso 
Meta 

Prevista 
Realizado 
no período 

IFRH 
1. Índice de 
Formação de 

Recursos Humanos 

IFRH = (NED*3) + (NEM*2) + 
(NEO*1) / NPA 

 

NED = nº de doutorandos 

NEM = nº de mestrandos 

NEO = nº de estudantes de 
especialização e graduandos 

NPA = nº de pesquisadores 
mestres e doutores de instituições 
de ensino superior vinculados ao 

componente 

Índice  2 1 1,5 

INTP 
2. Índice Total de 

Publicações 

Número total das publicações 
[(nº PD x 3) + (nº PM x 2) + (nº 

PO x 1)] / NPE 
 

Publicação: artigo em periódico 
científico, anais de congresso 
(artigo completo e resumo 

estendido), capítulo de livro 
(incluindo prefácio, posfácio); 

livro. 
P = Publicações 

PD = Publicação de doutores 
PM = Publicação de mestres 

Índice 2 0,5 0,75 
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PO = Publicação de outros 
 

NPE = Número de doutores, 
mestres e graduados do 

componente 
Pesos: 

3: para PD 
2: para PM 
1: para PO 

NCSA 

3. Número de 
surveys aplicados 

em 
oficinas/assembleias 

Números de surveys aplicados 
pelos pesquisadores do 

componente em relação à 

dinâmica social dos atores 
pantaneiros nas oficinas 

(assembleias) previstas nos 
Componentes 1, 4, 5. 

Nº 3 6 13 

  
 

Abaixo, apresentam-se as ações realizadas no decorrer de 2014, visando o alcance das metas 

firmadas em cada indicador do Componente: 

 

INDICADOR 1: Índice de formação de recursos humanos (IFRH) 

Este indicador refere-se ao índice de formação de recursos humanos pelos pesquisadores 

vinculados ao Componente. A equipe integrante deste Componente conta com quatro 

pesquisadores doutores e seis estudantes de graduação, o que permitiu atingir 1,5, 

considerando que a meta anual é de (1,0), a mesma foi atingida. Anexo VII 

 

INDICADOR 2: Índice total de publicações (INTP) 

O indicador 2 refere-se a quantidade de publicações por parte dos pesquisadores vinculados 

ao Componente. Durante o ano de 2014 houve a submissão de um capítulo de livro por parte 

de um dos pesquisadores com titulação de doutor, produzindo um INTP de 0,75, a meta 

prevista (0,5) foi superada. Anexo VII 

 

INDICADOR 3: Número de surveys aplicados em oficinas/assembleias (NCSA) 

Este indicador objetiva demonstrar o número de surveys elaborados pelo Componente. No 

decorrer do exercício de 2014, os pesquisadores realizaram várias entrevistas com pecuaristas 

e pescadores na região de Poconé-MT, ocasião em que foram aplicados 13 formulários 

“surveys”. A meta proposta para o ano de 2014, (NCSA 6), foi atingida. O fato de o indicador 

ter sido largamente superado justifica-se pela necessidade, verificada pela equipe durante o 

andamento dos trabalhos, de refinar e reaplicar alguns dos instrumentos, assim como elaborar 

e aplicar novos questionários (não previstos inicialmente) para validar as informações obtidas.  

Anexo VII 
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9 - COMPONENTE 7 – GESTÃO E APOIO LOGÍSTICO 
 
Este Componente visa a gestão, o acompanhamento e o apoio logístico aos projetos dos 
demais componentes, sob a coordenação da Diretoria Executiva do CPP. Estão previstas as 
seguintes atividades:  
 
1. Ações gerenciais para operacionalização das atividades e ações; 
2. Realização do acompanhamento e avaliação das atividades de pesquisa e extensão; 
3. Divulgação das ações do CPP para o público externo; 
4. Impacto do CPP na mídia. 
 
 
A seguir, apresentamos a tabela de indicadores com as metas previstas e realizadas no 
período para este Componente: 
 
 
 

TABELA 7 – Indicadores de Desempenho do Componente 7 

INDICADORES 

 

Sigla Título Fórmula/Descrição 
Unidade 
Medida 

Peso 
Meta 

Prevista 
Realizado 
no período 

NAGR 
Número de ações 

gerenciais 
realizadas 

Número de ações gerenciais 
realizadas pelo CPP = 

- Documentos elaborados; 
- Workshops, Seminários, 

Expedições, Congressos, Reuniões 
Técnicas; 

- Contratos realizados; 
- Publicações 

- Divulgações, etc. 
 

Nº 1 12 14 

NPPA 

Número de 
Projetos, 

Programas, 
Prestação de 

Serviços e Ações 
Formalizadas 

Número de projetos, programas, 
prestações de serviços e ações 

desenvolvidas em parceria formal 
com instituições nacionais e 

estrangeiras que não sejam do 
CPP no ano. 

 

Nº 2 2 6 

NACE 

Número de Ações 
realizadas por 
Consultores 

Externos 

Número de Seminários, 
workshops, Visitas Técnicas ou 

outras atividades realizadas pelo 
CPP para acompanhamento e 

avaliações dos projetos. 

 

Nº 3 1 0 

ARE 
Alavancagem de 

Recursos Externos 
no Exercício 

Recursos externos alavancados no 
exercício dividido pelos recursos 
repassados pelo MCTI ao CPP no 

âmbito do TP no exercício, 
multiplicados por 100 

 

% 3 100% 221,96% 
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Abaixo, apresentam-se as ações realizadas durante o ano de 2014 visando o alcance das 
metas firmadas em cada indicador. 
 
INDICADOR 1: NÚMERO DE AÇÕES GERENCIAIS REALIZADAS – (NAGR) 
Durante o ano de 2014 a Diretoria Executiva do CPP realizou as seguintes ações gerenciais:  

 
1. Ação: Elaboração de instrumento convocatório para Chamada Pública para Contratação de 
Consultoria a ser realizada visando atender a Atividade 1 do Componente 5. 
Objetivo: Publicar o documento convocatório com definição de objeto e normas gerais de 
seleção para contratação de empresa de consultoria na área do turismo. 
Resultados obtidos: Termo de Referência publicado no site da OSCIP, e divulgado junto a 
várias empresas do segmento. 
Participantes: Coordenação Administrativa do CPP. 
Período/Local: Janeiro/Fevereiro de 2014 – em Cuiabá-MT. 
 
2. Ação: Elaboração e Publicação do Extrato de Execução do Termo de Parceria, de acordo 
com o Anexo II do Decreto 3.100 
Objetivo: Atendimento às normas federais e órgãos de controle. 
Resultados obtidos: Documento elaborado e publicado no Diário Oficial da União. 
Participantes: Coordenação administrativa (com o apoio da empresa de contabilidade) 
Período/Local: Fevereiro de 2014 – em Cuiabá-MT. 
 
3. Ação: Apoio Logístico-operacional para a Realização da I Reunião Técnica para subsidiar os 
trabalhos para a atividade de regionalização do Pantanal. 
Objetivo: Discutir as atividades do zoneamento, Atividade 5 do Componente 1 “LEI DO 
PANTANAL”. 
Resultados obtidos: Foi produzido um documento síntese contendo os principais assuntos 
tratados, parcerias e metodologia a ser aplicada. 
Participantes: Pesquisadores do INAU, UFMS, UNEMAT e EMBRAPA PANTANAL, Ministério 
Público, Instituto Chico Mendes, UFMT. 
Período/Local: Março de 2014, sede do INPP, campus UFMT, em Cuiabá-MT. 
 
4. Ação: Produção do Relatório Circunstanciado de Prestação de Contas junto ao Ministério 
da Justiça (MJ). 
Objetivo: Apresentar o relatório de prestação de contas do exercício de 2013 da OSCIP junto 
ao MJ, responsável pela fiscalização e manutenção da qualificação das entidades qualificadas 
como OSCIP. 
Resultados obtidos: Relatório de prestação de contas produzido e enviado no prazo e 
aprovado pelo órgão. A comprovação é feita através da renovação da certidão da qualificação 
de OSCIP. 
Participantes: Coordenação Administrativa do CPP. 
Período/Local: Maio de 2014, sede do CPP em Cuiabá-MT. 
 
5. Ação: Elaboração de Projeto para Captação de Recursos para o II CONBRAU 
Objetivo: Buscar parceria e apoio financeiro junto ao SESC Pantanal e às agências de 
fomento (CAPES, FAPEMAT, CNPq) para realização do II CONBRAU. 
Resultados obtidos: Projeto elaborado e submetido aos possíveis parceiros financiadores 
Participantes: Coordenação Administrativa do CPP. 
Período/Local: Abril de 2014 – em Cuiabá-MT 
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6 Ação: Apoio logístico-operacional para a realização da Reunião de acompanhamento e de 
avaliação das atividades realizadas no âmbito do Termo de Parceria CPP-MCTI com os 
membros da CAA 
Objetivo: Avaliar as atividades realizadas pelos Componentes de Pesquisa de acordo com o 
Plano de Trabalho pactuado entre CPP-MCTI para o exercício de 2013 
Resultados obtidos: Reunião realizada conforme Relatório Emitido pela CAA 
Participantes: Representantes do MCTI e CPP 
Período/Local: Março de 2014 – sede do INPP, campus UFMT em Cuiabá-MT. 
 
7. Ação: Realização de Reunião com Comissão Organizadora do II CONBRAU 
Objetivo: Discutir as diversas ações para viabilizar o evento como (i) captação de recursos; 
(ii) infraestrutura; (iii) definição da programação com nomes dos palestrantes; (iv) 
acompanhamento do número de inscritos e de trabalhos submetidos via sistema, entre outros 
assuntos. 
Resultados obtidos: Definição da programação do congresso, resultados dos editais de 
apoio a eventos, fechamento de programação, cerimônia de abertura, discutir sobre o 
fechamento das contratações de terceiros, prazo para submissão de resumos 
Participantes: Representantes do CPP, pesquisadores quem integram a Comissão 
Organizadora do II CONBRAU. 
Período/Local: Junho de 2014, sede do INPP, campus UFMT em Cuiabá-MT. 
 
8. Ação: Apoio logístico-operacional para a realização da Reunião de acompanhamento e de 
avaliação das atividades realizadas no âmbito do Termo de Parceria CPP-MCTI com os 
membros da CAA 
Objetivo: Avaliar as atividades realizadas pelos Componentes de Pesquisa de acordo com o 
Plano de Trabalho pactuado entre CPP-MCTI previstas para o primeiro semestre 2014 
Resultados obtidos: Reunião realizada conforme Relatório Emitido pela CAA 
Participantes: Representantes do MCTI e CPP 
Período/Local: Setembro de 2014 – sede do INPP, campus UFMT em Cuiabá-MT. 
 
9. Ação: Realizar Reunião com membros da Assembleia Geral do CPP para fins de 
atendimento as exigências estatutárias. 
Objetivo: Apresentar o relatório de atividades realizadas pela a OSCIP no exercício anterior 
(2013), bem como apresentar relatório financeiro (balanço) para apreciação e aprovação pelos 
Membros. 
Resultados Obtidos: Reunião realizada, elaboração da Ata com registro de todos os 
assuntos tratados e deliberações da Assembleia Geral. 
Participantes: Representantes das instituições de MT e MS que compõem a Assembleia 
Geral do CPP. 
Período/Local: Agosto de 2014, sala de reuniões da sede do INPP, campus UFMT, em 
Cuiabá-MT. 
 
10. Ação: Apoio Logístico-operacional para a Realização da II Reunião Técnica para subsidiar 
os trabalhos para a atividade de regionalização do Pantanal. 
Objetivo: Continuidade dos trabalhos iniciados na I Reunião, realizada em março de 2014, 
com visando a regionalização do Pantanal, Atividade 5 do Componente 1 “LEI DO PANTANAL”. 
Resultados obtidos: Apresentação dos trabalhos do Prof. Dr. Mario Luís Assine (Professor 
da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho, com definição das principais bases 
para a regionalização do Pantanal, cuja metodologia indica a possibilidade de regionalizar 
fazendo uma chave discriminatória dos sítios deposicionais ativos e inativos (rios avulsivos) 
dos megaleques, pela dinâmica hidrológica, em função da entrada de água e áreas de 
acúmulo de água. 
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Participantes: Pesquisadores do INAU, UFMS, UNEMAT e EMBRAPA PANTANAL, Ministério 
Público, Instituto Chico Mendes, UFMT, Universidade de Viçosa, Assembleia Legislativa Do 
Estado de Mato Grosso, Secretaria Estadual de Meio Ambiente/MT, SESC Pantanal, 
Universidade de Cuiabá/UNIC. 
Período/Local: Julho de 2014, sede do INPP, campus UFMT, em Cuiabá-MT. 
 
11. Ação: realização do “II Congresso de Áreas Úmidas - CONBRAU”.  
Objetivo: Organizar e realizar o “II Congresso Brasileiro de Áreas Úmidas (CONBRAU)” 
reunindo cientistas, estudantes, gestores e sociedade cível para reflexões, intercambio de 
conhecimentos e disseminação de saberes sobre o tema. 
Público Alvo: pesquisadores, estudantes, científica, gestores públicos e entidades de 
pesquisa. 
Resultados obtidos: Em dois dias de congresso foram apresentados 12 palestras de 30 
minutos cada, 28 apresentações orais de até 20 minutos e 98 trabalhos científicos 
apresentados no formato de pôsteres. O II CONBRAU permitiu a troca de conhecimentos e a 
interação entre pesquisadores de diversas instituições. No dia 22 de agosto de 2014, último 
dia do congresso, 16 participantes do congresso, entre pesquisadores e tomadores de decisão 
reunira-se para oficializar a intenção de criar a Sociedade Brasileira de Áreas Úmidas – 
SOBRAU, o objetivo da criação dessa associação será para aglutinar forças para estimular a 
produção do conhecimento voltada as área úmidas; oferecer fórum de discussão de temas 
relacionados as áreas úmidas e popularizar o conhecimento, além de subsidiar a formulação 
de políticas públicas para a conservação, uso sustentável e restauração de áreas úmidas.  
Período/Local: Agosto de 2014, sede do INPP, campus UFMT, em Cuiabá-MT. 
 
12. Ação: Apoio Logístico-operacional para a Realização da Oficina “Práticas Turísticas em 
Áreas Úmidas”.  
Objetivo: Troca de experiências em pesquisa na área de turismo em áreas úmidas: Construir 
uma rede de pesquisadores em turismo em áreas. 
Resultados obtidos: Reunir diversos atores envolvidos com o Turismo e trocar experiências 
visando o estreitamento dos trabalhos dos diferentes atores, bem como contribuir com a 
conclusão do trabalho do grupo quanto ao relatório da atividade 1 do Plano de Trabalho, 
Componente 5. 
Participantes: Pesquisadores, estudantes na área do turismo, representantes de órgãos 
governamentais ligados ao turismo. 
Período/Local: Agosto de 2014, sede do INPP, campus UFMT, em Cuiabá-MT. 
 
13. Ação: Elaboração de projeto cientifico para concorrer a continuidade do INAU/INCT Áreas 
Úmidas, através da chamada INCT – MCTI/CNPq/CAPES n. 16/2014 
Objetivo: Elaborar projeto para participar da Chamada INCT – MCTI/CNPq/CAPES n. 16/2014 
e dar continuidade ao projeto INAU, que desde 2009 vem sendo executado pela OSCIP com 
recursos do CNPq. 
Resultados obtidos: Projeto elaborado nos termos do Edital e enviado via Plataforma Carlos 
Chagas. 
Participantes: Representantes do CPP, pesquisadores das instituições que possuem 
cooperação técnica com o CPP. 
Período/Local: Setembro de 2014, sede do INPP, campus UFMT em Cuiabá-MT. 
 
14. Ação: Apoio Logístico-operacional para a Realização da Oficina Capacidade de Suporte e 
Sustentabilidade do Turismo no Pantanal. 
Objetivo: Continuidade dos trabalhos do Componente 5, bem como discutir o Estado da Arte 
do Turismo no Pantanal  
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Resultados obtidos: Troca de experiência com os participantes possibilitou aos 
pesquisadores reunir informações relevantes acerca do Turismo no Pantanal, o que 
possibilitou estabelecer um panorama do modo como o empreendedorismo tem se 
desenvolvido no Pantanal, benefícios e impactos ambientais e sociais. 
Participantes: Pesquisadores de instituições de ensino e pesquisa, representante do trade 
turístico, sindicato de turismo e órgãos governamentais ligados ao turismo. 
Período/Local: Dezembro de 2014, sede do SEBRAE, em Campo Grande-MS. 
 
A meta anual pactuada para este indicador foi (12), e, de acordo com o detalhamento acima, 
durante o ano de 2014 foram realizadas quatorze ações, dessa forma a meta foi superada. 
Anexo VIII 
 
INDICADOR 2: NÚMERO DE PROJETOS, PROGRAMAS, PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS E 
AÇÕES FORMALIZADAS – (NPPA) 
 
Este indicador tem como objetivo demonstrar o número de projetos, programas e ações 
desenvolvidas pelo CPP em parceria formal com instituições nacionais e estrangeiras. A meta 
prevista para 2014 foi (2). Neste ano de 2014 o CPP firmou/renovou 6 novas parcerias, sendo: 
a) Renovação da Cooperação Técnica com a UNEMAT; b) Termo Aditivo com o CNPq com o 
objetivo de novo aporte financeiro na ordem de R$ 1.200.000,00 ao INCT Áreas Úmidas-
INAU;  c) Segundo Termo Aditivo junto à The Nature Conservancy – TNC, para continuidade 
do Acordo de Cooperação n. 00304/2911;  d) Termo de Convênio n. 12/2013 celebrado entre 
CPP, ONF Internacional e ONF Brasil;  e) Termo Aditivo ao Termo de Cooperação Técnica 
006/2012/SEMA-MT, cujo objeto foi a prorrogação do prazo de vigência do referido Termo de 
Cooperação e f) Termo Aditivo com a EMBRAPA PANTANAL, cujo objetivo foi alterar a 
vigência do Contrato de Cooperação Geral com o CPP. Desta forma a meta (2) pactuada foi 
superada, durante o período de 2014 foram firmadas seis ações visando a formalização de 
parcerias com o CPP, o que contribui para a sustentabilidade da OSCIP. Anexo VIII 
  
INDICADOR 3: NÚMERO DE AÇÕES REALIZADAS POR CONSULTORES EXTERNOS – 

(NACE) 

O objetivo deste indicador é demonstrar o número de ações como seminários e reuniões 
técnicas, dentre outras, visando o acompanhamento e a avaliação dos projetos que integram 
os Componentes de pesquisa. A meta firmada para 2014 para este indicador foi 1. No entanto, 
devido ao atraso na implementação dos projetos, pois, parte dos projetos foram 
implementados a partir de maio de 2013, com exceção do projeto do Turismo e de dois 
projetos ligados ao Componente 1, Atividades 1 e 6 que só tiveram início a partir de 2014. 
Tendo em vista que todos os projetos tiveram a sua metodologia referendada por consultores 
ad hoc e, considerando o tempo demandado para a estruturação das equipes e início com 
atraso nas atividades, a coordenação do CPP, com base no princípio da economicidade, não 
viu razão para remunerar ad hocs nesse momento, já que, como dito acima, os projetos já 
tiveram as suas metodologias referendadas por ad hocs e os dados produzidos até o 
momento, na avaliação da coordenação da OSCIP, ainda não justificam novos gastos com 
avaliação ad hoc, que deverá ocorrer no ano de 2015. 
 
INDICADOR 4: ALAVANCAGEM DE RECURSOS EXTERNOS NO EXERCÍCIO – (ARE) 

Este indicador demonstra os esforços do CPP em diversificar suas parcerias e fontes de 
financiamento de forma a garantir a continuidade de suas ações por meio de recursos de 
outras fontes. A meta firmada para o exercício de 2014 foi 100%. Durante o exercício de 2014 
o CPP recebeu os seguintes recursos: a) No dia 2 de janeiro de 2014 a quantia de 
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R$653.600,00 (seiscentos e cinquenta e três mil e seiscentos reais), cujo recurso é para o 
financiamento do Projeto PETRA, gerenciado pelo CPP que tem como financiador a Agência 
Francesa de Desenvolvimento – AFD; b) Recebeu da TNC para desenvolvimento dos ações 
previstas no Acordo de Cooperação n. 00304/2911 o valor de R$100.000,00 (cem mil reais) 
repassados em duas parcelas no valor de R$50.000,00 (cinquenta mil reais), a primeira 
repassada no dia 16 de abril de 2014, e a última repassada no dia 22 de dezembro de 2014; 
c) Recebeu do CNPq o valor correspondente a última parcela do Convênio firmado para o 
desenvolvimento do Projeto INCT Áreas Úmidas-INAU, no valor de R$1.961.899,00 (um 
milhão novecentos e sessenta e um mil e oitocentos e noventa e nove reais). No ano de 2014 
o MCTI repassou duas parcelas no âmbito do Termo de Parceria, cada uma no valor de 
R$611.696,00, (seiscentos e onze mil seiscentos e noventa e seis reais), totalizando 
R$1.223,392,00 (um milhão duzentos e vinte e três mil e trezentos e noventa e dois reais). O 
aporte financeiro externo recebido pelo CPP totaliza a quantia de R$2.715.499,00, (dois 
milhões setecentos e quinze mil e quatrocentos e noventa e nove reais) o que representa 
221,96% do valor recebido do MCTI, superando, desta forma a meta estabelecida. A 
superação ocorreu devido ao atraso no repasse dos recursos previstos para o INCT Áreas 
Úmidas, bem como no atraso ocorrido no repasse ao Projeto PETRA, inicialmente previstos 
para ocorrer no exercício de 2013. Anexo VIII 
 
O Componente 7, tem como função acompanhar e promover o apoio logístico às ações dos 
demais Componentes, e com vistas a cumprir com sua função, em 2014 viabilizou diversas 
atividades buscando alcance das metas firmadas em todos os Componentes. Para fins de 
comprovação, encontram-se no Anexo VIII as comprovações de todas as atividades 
realizadas visando o alcance dos indicadores para esse Componente. 
 
 
10 – INTRODUÇÃO DE MACROPROCESSOS  

 
Visando atender as recomendações dos membros da CAA, o CPP passa a incluir em seus 
relatórios a relação entre os componentes de pesquisa e os principais macroprocessos 
adotados pelo CPP.  
 
As ações do CPP estão relacionadas diretamente com 4 macroprocessos, tendo como enfoque 
principal a produção científica, formação de recursos humanos que contribuam para a 
elaboração e a execução de políticas públicas voltadas ao desenvolvimento sustentável do 
Pantanal, bem como o desenvolvimento de tecnologia e ferramentas de gestão da pesquisa 
que permita o encalce de seus objetivos.  
 
Desta forma, e considerando as linhas de ações do CPP, elencamos abaixo os macroprocessos 
que melhor definem a existência do CPP:  
 
1. Produção de Conhecimento;  
2. Formação de Recursos Humanos;  
3. Ações para o desenvolvimento sustentável do Pantanal;  
4. Tecnologia e ferramentas de gestão de projetos de pesquisa.  
 
O quadro abaixo demonstra relação entre estes Macroprocessos, Componentes de Pesquisa e 
Indicadores que compõem o Plano de Trabalho firmado com o MCTI:  
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TABELA 8 – Tabela de Macroprocessos 
 

MACROPROCESSOS COMPONENTE INDICADORES 

1. Produção de Conhecimentos 1 IDRS 

2 INTP 

3 INTP, IDRS 

5 INTP, IDARS 

6 INTP 

 

2. Formação de Recursos Humanos 2 IFRH 

3 IFRH 

4 INAC 

6 IFRH 

 

3. Ações para o desenvolvimento sustentável 

do Pantanal 

1 NEFIPS, NAR, 

IDRS 

2 NCRAP 

3 NCPDP, IDRS 

4 IE, INP 

5 NEFIPS, IDARS 

7 NPPA 

 

4. Tecnologia e ferramentas de gestão de 

projetos de pesquisa 

7 NAGR, NPPA, 

NACE, ARE 

 
10.1. Macroprocesso 1: Produção de Conhecimento 
  
Este macroprocesso trata da produção científica e acadêmica no âmbito da Rede do CPP. Para 
aferir esta produção sugerimos o uso de dois indicadores pactuados em vários dos 
Componentes, como: INTP e IDRS.  
 
10.2. Macroprocesso 2: Formação de Recursos Humanos  
 
O objetivo deste macroprocesso é apresentar a formação de recursos humanos resultantes 
das atividades desenvolvidas pelo CPP no âmbito dos Componentes. O indicador sugerido para 
este macroprocesso foi o IFRH.  
Há outro indicador (INAC) que trata de formação de recursos humanos, no entanto, ele vem 
sendo utilizado apenas no Componente 4 (ClimBAP). Eventualmente, o referido indicador 
poderia ser aplicado a todos os atores capacitados no âmbito dos 7 Componentes firmados 
com o MCTI. Neste caso, seria necessária uma redefinição, uma vez que este indicador 
considera o número de localidades do ClimBAP.  
 
10.3. Macroprocesso 3: Ações para o desenvolvimento sustentável do Pantanal  
 
De fato, todas as atividades que o CPP realiza podem ser consideradas como “Ação para o 
Desenvolvimento Sustentável do Pantanal”, posto que este é o objetivo da OSCIP. De acordo 
com as Atividades estabelecidas nos Componentes existem 8 indicadores susceptíveis de 
quantificar esse macroprocesso. No entanto, esta diversidade poderá dificultar o processo de 
avaliação. Existem dois indicadores (NEFIPS e IDRS) que são comuns a diversas atividades e 
Componentes, no entanto, tratam de comunicação com a sociedade e não refletem outras 
ações relevantes para promover o desenvolvimento sustentável do Pantanal. Como alternativa 
para melhor refletir a relação desse macroprocesso, sugere-se a criação de outro indicador 
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que considere essas ações, ou simplesmente, a exclusão desse macroprocesso que, por ser 
muito amplo, torna-se vago e de difícil avaliação.  
 
10.4. Macroprocesso 4: Tecnologia e ferramentas de gestão de rede  
 
Este macroprocesso tem como objetivo acompanhar a capacidade do CPP em desenvolver as 
condições necessárias para viabilizar o atendimento a todas as atividades previstas pelos 
Componentes que envolvem vários grupos de pesquisa de diversas instituições. Para melhor 
interface com esse macroprocesso, sugere-se redefinir o indicador NNPA para Número de 
Projetos, Programas, Prestação de Serviços, Ações Formalizadas e Novos Processos de 
Gestão. Os demais indicadores (NAGR, NATC e ARE) utilizados no Componente 7 deverão ser 
mantidos. A sugestão de alteração no indicador visa incluir, por exemplo, os ajustes 
promovidos em alguns processos internos de gestão para melhor adequar as exigências dos 
órgãos de controle, ou para melhorar o controle interno, de forma a atender as demandas 
apresentadas pelos grupos de pesquisa. 
 
 
11 – ATENDIMENTO PELO CPP ÀS RECOMENDAÇÕES DA COMISSÃO DE 
ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO DO TERMO DE PARCERIA MCTI-CPP 
 

Recomendações da CAA para o Componente 6: 
- No Componente 6, na descrição do indicador NCSA consta “Números de surveys aplicados 

pelos pesquisadores do componente em relação à dinâmica social dos atores pantaneiros nas 

oficinas (assembleias) previstas nos Componentes 1, 4, 5”. No relatório de atividades do CPP, 

citou-se que foram realizadas entrevistas e aplicados surveys, mas não explicita se esses 

surveys foram aplicados nas Oficinas dos Componentes 1, 4 e 5. Recomenda-se, portanto, 

que esse item seja mostrado no relatório; 

Resposta: O atual projeto “Ciência e Sociedade no Pantanal: Integrando Conhecimentos para 
a Sustentabilidade Socioambiental” (CSPICSS) foi elaborado na sequência do projeto anterior 
“Consolidação das Redes de Pesquisa sobre os Ecossistemas do Pantanal” (CRPEP).  Quando 
da realização do projeto CRPEP (que gerou diversos TPs com o MCTI), realizamos diversos 
workshops com pecuaristas e pantaneiros, para que estes apontassem os rumos que as 
pesquisas do CPP deveriam tomar. Durante estes workshops, ficou evidente a necessidade de 
uma melhor caracterização ocupacional destes profissionais responsáveis pelas principais 
atividades econômicas na planície pantaneira. Ao elaborarmos o atual projeto CSPICSS, 
incluímos o componente 6 “Caracterização Ocupacional de Pescadores e Pecuaristas do 
Município de Poconé na Microrregião do Alto Paraguai”, mencionando que os surveys seriam 
realizados durante workshops realizados com pecuaristas e pescadores, sem nos darmos 
conta de que estes workshops específicos com pescadores e pecuaristas não estavam 
previstos no atual projeto. Desta forma, os pesquisadores do Componente 6 passaram a 
aplicar os surveys requeridos pelo CPP nas comunidades de pecuaristas e pescadores e não 
em workshops. Ressalte-se, no entanto, que o objetivo do componente, que é a 
caracterização ocupacional destes profissionais está integralmente garantida, até mesmo 
porque o projeto, com esses objetivos, foi aprovado por consultoria ad hoc.  
 
Recomendações da CAA para organização dos anexos do Relatório: 
- Para os próximos relatórios, recomenda-se que os anexos para comprovação de 

atingimento das metas sejam organizados por indicador de cada componente ou, então, que 

as ações/atividades referentes aos anexos sejam citadas no texto no local onde se encontra o 
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detalhamento de cada indicador no relatório. Além disso, que as memórias de cálculo 

relativas aos indicadores também sejam anexadas ao relatório; 

 
Resposta: Com vistas a atender esta recomendação, o CPP passou a elencar no detalhamento 
de cada indicador as ações realizadas visando o alcance do mesmo. Além disso, os anexos 
passaram a ser organizados em acordo com a citação nos respectivos indicadores e no Anexo 
IX apresentamos a memória de cálculo dos indicadores. 
 
 
Recomendações da CAA para o Componente 7: 
- Com base no relatório financeiro apresentado pelo CPP, a CAA manifestou preocupação 

quanto à execução dos recursos financeiros, pois ainda faltam ser executados 48% da 

parcela de 2012, 100% da parcela de 2013 e 100% da parcela de 2014. Além disso, em 2015, 

está previsto mais um desembolso. Diante desse cenário, a CAA recomenda que o Termo de 

Parceria seja repactuado com base na Cláusula Quarta – Dos Recursos Financeiros, 

Subcláusula Segunda - “O PARCEIRO PÚBLICO, no processo de acompanhamento e 

supervisão deste TERMO DE PARCERIA, poderá recomendar a alteração de valores, 

acarretando a revisão das metas pactuadas, ou recomendar revisão das metas, o que 

implicará a alteração do valor global pactuado, tendo como base o custo relativo, desde que 

devidamente justificada e aceita pelos PARCEIROS, de comum acordo, devendo, nesses 

casos, serem celebrados Termos Aditivos”. 

 
Resposta:  O CPP visando responder a preocupação dos membros da CAA, agilizou a execução 
dos recursos da primeira parcela em conta para que atingisse o percentual de 70% de 
execução para recebimento da segunda parcela do Termo de Parceria. Em 13 de outubro de 
2014 o CPP fez solicitação de liberação de da segunda parcela, pois, já tinha atingido 70,52% 
de execução dos recursos em conta. 
 
Quanto a recomendação para repactuar o orçamento e metas, o CPP solicita prorrogação da 
vigência do Termo de Parceria. Tal solicitação é necessária uma vez que o Plano de Trabalho 
firmado com o MCTI foi planejado para ser executado em um período de quatro anos (2012 a 
2015), considerando que em 2012 o CPP concluía as atividades firmadas no Plano de Trabalho 
anexo ao Termo de Parceria anterior a este (TP n. 13.0009.00/2008), e que só foi possível o 
início das atividades do atual Termo de Parceria após recebimento dos recursos (março de 
2013), ou seja, mesmo que não tivesse ocorrido atraso no repasse da primeira parcela, o 
cronograma já contemplava um ano de atraso (2012), então, buscando compensar os doze 
primeiros meses, é fundamental que tenhamos uma prorrogação de 12 meses para 
concluímos as atividades dos projetos que integram os componentes de pesquisa. 
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12 – PRINCIPAIS DIFICULDADES ENCONTRADAS 
 
 
 Dificuldade na implementação do grupo de pesquisa para desenvolver as atividades do 

Componente 5 “Capacidade de Suporte e Sustentabilidade do Turismo no Pantanal. 
Inicialmente foi previsto a contratação de consultoria para atender a Atividade 1 do 
Componente, que deveria apresentar um “relatório” contendo as lacunas no diagnóstico da 
capacidade de suporte do turismo no Pantanal, atualmente as atividades estão sendo 
desenvolvidas e ao final do projeto as metas serão cumpridas; 

 
 O processo realizado para seleção de projeto cientifico para atender a Atividade 6 do 

Componente 1 também passou por dificuldades de implementação. Foi realizada uma 
Chamada Pública, feito a divulgação para diversas instituições com grupos de pesquisa na 
área, e ainda assim o processo não obteve sucesso, sendo necessário a repetição do 
mesmo. Com isso, houve atraso na implementação do projeto; 

 
 Validação dos formulários aplicados nas colônias de pescadores no estado de Mato Grosso, 

em virtude de mudanças nos órgãos de fiscalização, os “surveys” tiveram que ser 
reaplicados para validação de informações, pois, os mesmos pescadores estão atuando em 
mais de uma região de coleta; 

 
 
13 – PRÓXIMOS PASSOS 
 

 Dar continuidade no atendimento às demandas dos projetos, bem como buscar novas 
parcerias, se necessário para a continuidade das atividades dos Componentes de 
pesquisa; 
 

 Promover em parceria com outras instituições e órgãos governamentais Audiência 
Pública para as atividades previstas no Componente 1; 

 
 Promover reuniões e oficinas técnicas entre pesquisadores ligados ao Componente 

entre outros parceiros para viabilizar a proposta de projeto de com os princípios 
básicos para uma política no Pantanal (primeiro semestre de 2015); 

 
 Manter atualizada a execução financeira, através de lançamentos de todos os 

processos de contratação e aquisição no SICONV; 
 

 Realizar o congresso “A Escassez Hídrica no berço das Águas: Ciência, Sociedade e 
Cultura”, evento de caráter cientifico, que deverá reunir em torno de 500 participantes, 
previsto para o segundo semestre de 2015; 

 
 Preparar relatórios e fornecer subsídios para o bom andamento das reuniões da CAA; 

 
 Promover reuniões preparatórias e oficina com os principais atores das regiões onde o 

Componente 5 vai atuar com projeto piloto; 
 

 Apoiar as atividades como realização de oficinas e reuniões previstas pelo Componente 
5; 
 

 Promover avaliação dos projetos implementados através de Consultores Ad Hoc; 
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 Viabilizar a participação de colaborador(es) interno em curso de operacionalização do 
SICONV visando a capacitação nos novos módulos disponibilizados; 
 

 Apoiar a coordenação do Componente 2, de forma a viabilizar a implementação de um 
site para disponibilizar as orientações/ protocolos contendo estimativas de 
abundancia/fração de área ocupada pelas espécies de peixes. 
 

 
 
14 - RELATÓRIO FINANCEIRO CONSOLIDADO 
 

ORÇAMENTO DO PRIMEIRO ANO 

CAPITAL Saldo Anterior Receita Utilizado Saldo % 

Equipamento Processamento de Dados R$ 12.948,00 R$ 20.785,00 R$ 12.942,00 R$ 20.791,00 38,37% 

Máquinas, Utensílios, Equipamento 
Diversos 

R$ 22.954,00 R$ 44.754,00 R$ 14.895,00 R$ 52.813,00 22,00% 

Semoventes e Equipamento de 
Montaria 

R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 0,00% 

SUBTOTAL 1 R$ 35.902,00 R$ 65.539,00 R$ 27.837,00 R$ 73.604,00 27,44% 

  

CUSTEIO  Saldo Anterior Receita Utilizado Saldo % 

Material de expediente/consumo 
/diversos 

R$ 93.879,95 R$ 18.441,00 R$ 56.881,97 R$ 55.438,98 50,64% 

Serv. Adm. e Apoio Técnico e 
Operacional  

R$ 136.925,53 R$ 191.340,00 R$ 143.927,42 R$ 184.338,11 43,84% 

Outros Serviços de Custeio R$ 108.797,73 R$ 188.524,00 R$ 76.759,48 R$ 220.562,25 25,82% 

Diárias e Colaboradores Eventuais no 
País 

R$ 83.711,00 R$ 95.902,00 R$ 58.800,00 R$ 120.813,00 32,74% 

Passagens Aéreas e Terrestres 
Nacionais  

R$ 0,00 R$ 51.950,00 R$ 0,00 R$ 51.950,00 0,00% 

SUBTOTAL 2 R$ 423.314,21 R$ 546.157,00 R$ 336.368,87 R$ 633.102,34 34,70% 

TOTAL GERAL (1+2) R$ 459.216,21 R$ 611.696,00 R$ 364.205,87 R$ 706.706,34 34,01% 

 

HISTORICO DO REPASSE Valor 

SALDO ANTERIOR  R$ 459.216,21 

RECURSO REFERENTE  2 PARCELA DO TP ............................. 
REPASSADO PELO MCTI EM 17/11/2014 

R$ 611.696,00 

RENDIMENTOS ACUMULADO R$ 38.727,10 

TOTAL DO RECURSO R$ 1.109.639,31 

UTILIZADO (-) -R$ 364.205,87 

SALDO EM 31/12/2014 R$ 745.433,44 

 
 

 
Nota: O percentual de 34,01% de execução considera o repasse da 2ª parcela no valor de 611.696,00 ocorrido em 

17/11/2014. 
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15 – RELAÇÃO DE PATRIMÔNIO ADQUIRIDOS 
 
 

Descrição do Bem 
Pesquisador 

Solicitante/Instituição 
Quantidade Valor Total 

 
Equipamentos de Processamento de Dados 

Computador portátil Jerry Magno/UFMT 01 R$ 4.000,00 

Impressora Laser Gestão/CPP 01 R$ 580,00 

Computador portátil Silvana Luccato/UEMS 02 R$ 4.662,00 

Computador de mesa Gestão/CPP 01 R$ 3.700,00 

Subtotal 1 R$ 12.942,00 

 
Máquinas, Utensílios e Equipamento Diversos 

Binóculo Marcus Vinícius/UEMS 02 R$ 5.700,00 

Termômetro Infravermelho Marcus Vinícius/UEMS 01 R$ 195,00 

Embaladora Jorge Lara/EMBRAPA 01 R$ 9.000,00 

Subtotal 2 R$ 14.895,00 

TOTAL GERAL 
 

R$ 27.837,00 
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16- CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

No decorrer deste ano, o CPP buscou uma maior aproximação com os pesquisadores que 

compõem os componentes de pesquisa, de forma a acompanhar as atividades e alertar para o 

cumprindo dos indicadores, além de orienta-los quanto ao modelo de execução dos recursos, 

que requer demandas com antecedência, tendo vista a implantação de novos módulos pelo 

SICONV (Pagamentos via OBTV e Cotação Eletrônica). Ao longo deste período já percebemos 

melhorias na compreensão deste modelo, pois, é sabido que o alguns procedimentos 

administrativos podem retardar o andamento de algumas atividades relacionadas a pesquisa. 

 

O CPP ao longo de seus 11 anos de existência tem buscado incentivar a pesquisa através do 

trabalho em rede, principalmente desonerando a carga administrativa do pesquisador, que 

sem dúvida precisa dedicar-se aos trabalhos de orientação, docência, coleta e avaliação dos 

dados entre outras atividades que geralmente são desempenhadas em suas instituições de 

vínculo. Os resultados já podem ser percebidos, pois, a parceria com o MCTI vem sendo 

renovada desde 2004.  

 

Em paralelo a essa parceria com o MCTI, o CPP conseguiu captar novos grandes projetos. 

Outro fator importante é a visibilidade que os trabalhos vêm ganhando junto aos órgãos 

governamentais ligados ao meio ambiente. Desde 2008 foram dadas várias contribuições a 

órgãos governamentais, como contribuições para legislação especifica ao Pantanal.   

Recentemente o CPP recebeu demandas para compor grupos de trabalhos para análise da 

legislação para o Pantanal, sem dúvida, o trabalho desenvolvido pelos pesquisadores 

vinculados ao Componente 1 “LEI DO PANTANAL” serão fundamentais para darmos essas 

contribuições com bases científicas, e assim, contribuirmos com políticas públicas adequadas 

ao Pantanal; esperamos para breve a apresentação, pela equipe do CPP, de um projeto de lei 

cientificamente embasado, que permita a tomada de decisão visando à sustentabilidade do 

Pantanal. 

 

Quanto ao cumprimento das metas, este relatório demonstra que quase todos os indicadores 

pactuados com o MCTI foram alcançados e até mesmo superados. Não obstante algumas 

dificuldades encontradas (como por exemplo, falta de interessados em concorrer a algumas 

chamadas públicas publicadas pela OSCIP), os trabalhos estão em andamento e deverão 

chegar a bom termo. A baixa execução orçamentária, já também em parte superada, pode ser 

explicada em grande parte por estas dificuldades na implementação de atividades de alguns 

Componentes de pesquisa, bem como pela nova ferramenta de execução (SICONV). No 

entanto, para que os trabalhos prossigam e atinjam os seus objetivos, faz-se necessário um 

aditivo de prazo, como já mencionado acima. 
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ANEXO I 
PLANO DE TRABALHO 

2012-2015 
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IDENTIFICAÇÃO DO PARCEIRO PRIVADO 

Nome da Entidade: Centro de Pesquisas do Pantanal – CPP 

Endereço: Rua Dois, nº. 497 – Sala 02, Bairro Boa Esperança   

CEP : 78.068-360   Cuiabá-MT 

Fone: 65-3664 1121   -  Fax: 65-3664 3675 

Site: www.cppantanal.org.br 

E-mail: cpp@cppantanal.org.br / rose.edusoares@gmail.com 

CNPJ: 05.220.369/0001-23 

Certificação de OSCIP (Organização da Sociedade Civil Sem Fins Lucrativos) – pelo 

Ministério da Justiça, processo MJ nº. 08015.013441/2002-94. 

 

 

REPRESENTANTE LEGAL 

Nome: Roseneide Soares de Souza 

Cargo: Diretora Executiva 

Endereço: Rua B, N. 17, Quadra 14 – Bairro Residencial Itamarati           

CEP: 78.058-861  Cuiabá – MT  

RG: 0894.832-1 SSP/MT   

CPF: 616.295.291-68 

 

   

DADOS BANCÁRIOS 

Instituição Bancaria: Banco do Brasil  

Conta Corrente: 70.658-2                              

Agência: 1216-5 – Coxipó – Cuiabá-MT  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.cppantanal.org.br/
mailto:cpp@cppantanal.org.br
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O CENTRO DE PESQUISA DO PANTANAL – CPP  
 
O Centro de Pesquisa do Pantanal (CPP) foi fundado em junho de 2002, tendo 
emergido de um processo de consulta à sociedade civil e à comunidade científica 
iniciado em 2001. A instituição está configurada como uma rede horizontal não-
competitiva de instituições de ensino e pesquisa, e tem como principal objetivo a 
produção de conhecimentos e a formação de recursos humanos para subsidiar as 
políticas públicas voltadas ao uso sustentável de áreas úmidas, com enfoque prioritário 
no Pantanal. 
 
Baseando-se na constatação de que a popularização do conhecimento científico é a 
condição necessária ao exercício da cidadania no século XXI, o CPP tem na 
participação comunitária um de seus pilares de ação. A abrangência de atuação do CPP 
extrapola as instituições regionais, abrangendo também instituições da Bolívia, do 
Paraguai, da Argentina, da Colômbia, do Canadá, dos Estados Unidos, da Alemanha, 
da Islândia, da França, entre outros, voltados para a pesquisa sobre áreas alagáveis. 
Em nível nacional, esta rede é constituída por diversas instituições de ensino e 
pesquisa, públicas e privadas, além de órgãos governamentais e não-governamentais.  
 
Para responder aos principais desafios enfrentados pelo Pantanal, o CPP elaborou, no 
decorrer de 2003, o projeto intitulado “Consolidação da Rede de Pesquisa sobre os 
Ecossistemas do Pantanal – CPP” e o submeteu ao MCT. Esse projeto propôs a criação 
de 3 redes temáticas de pesquisa: uma sobre a sustentabilidade da pecuária, outra 
que se refere à sustentabilidade da pesca e a terceira abordando a bioprospecção para 
identificar alternativas econômicas no Pantanal. 
 
 
IMPACTOS DO CPP 
 
A atividade científica e extensionista do CPP, pela sua relação intensa com a 
comunidade Pantaneira no sentido amplo (de político a ribeirinho) gerou diversos 
impactos, sendo os de maior relevância:  
 
- Impactos na Pesquisa 
O fortalecimento de uma comunidade de pesquisadores que interagem efetivamente 
na busca de soluções para o desenvolvimento sustentável do Pantanal representa, na 
nossa concepção, um dos maiores avanços do trabalho do CPP. Resulta dessa 
organização da pesquisa uma melhor utilização dos recursos humanos presentes e dos 
parcos recursos financeiros destinados à pesquisa no Pantanal. Tanto é que recebeu 
uma moção como modelo de rede a ser desenvolvido para outras regiões do Brasil 
pelos participantes do XVII Congresso Brasileiro de Ictiologia. 
 
Para dar visibilidade e incrementar as suas parcerias internacionais, o CPP organizou, 
no período de 21 a 25 de julho de 2008, a Oitava Conferência Mundial de Áreas 
Úmidas (8th INTECOL), sendo este o maior evento científico mundial relativo a essa 
temática.  Participaram do evento cientistas provenientes de 28 países diferentes. A 
conferência foi exitosa, tendo sido noticiada pela imprensa de 33 países com 13 línguas 
diferentes. As discussões científicas e os temas debatidos foram de alta relevância. 
Temos a convicção de que este foi um marco para o desenvolvimento de pesquisas 
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sobre áreas úmidas na América do Sul. Ao final, foi aprovada em plenária a 
“Declaração de Cuiabá”, alertando para a importância da conservação e do uso 
sustentável das áreas úmidas. Na sequência, o CPP organizou a Expedição Científica 
Internacional ao Pantanal, na qual estiveram presentes as maiores autoridades 
mundiais da área. A Expedição teve a duração de 7 dias, sendo emitida a “Declaração 
do Pantanal”, dirigida às autoridades brasileiras e contendo um diagnóstico da situação 
do Pantanal, com recomendações para a sua conservação e uso sustentável. Foi 
também graças ao trabalho realizado pelo CPP e às redes de pesquisa organizadas pela 
OSCIP que foi possível a aprovação, em novembro de 2008, do Programa “Instituto 
Nacional de Ciência e Tecnologia em Áreas Úmidas” (INAU), único na região e que 
envolve grande parte dos pesquisadores das redes do CPP, expandindo as fronteiras 
da pesquisa regional, por meio de colaborações com grupos internacionais. O trabalho 
realizado pelo CPP deu visibilidade aos problemas enfrentados pelas áreas úmidas, de 
forma que o MCTI anunciou, ainda em 2008, a criação do Instituto Nacional de 
Pesquisas do Pantanal (INPP), em fase final de implantação, no campus da UFMT. O 
CPP possibilitou também a execução do projeto “Sistema Internacional de Estudos 
sobre Recursos hídricos e Gerenciamento de Impactos devido ao Aquecimento global 
na bacia do Paraguai - SINERGIA”, que busca subsidiar a gestão de recursos hídricos 
na bacia do Rio Paraguai no contexto das mudanças climáticas, envolvendo instituições 
e atores sociais da Argentina, Bolívia, Brasil, Paraguai, e cientistas dos EUA, da 
Holanda, da Escócia e do Canadá. Esse projeto (SINERGIA) foi executado com recursos 
do CNPq e foi elaborado para atender a uma sugestão feita durante uma das 
avaliações científicas de projetos executados pelas redes do CPP. Finalmente, foi 
realizado, em agosto de 2012, o Primeiro Congresso Brasileiro de Áreas Úmidas (I 
CONBRAU), em comemoração aos 10 anos de existência do CPP. O evento contou com 
aproximadamente 500 inscritos, provenientes de todas as regiões do Brasil, superando 
as expectativas dos organizadores. Por último, mas não menos importante, o apoio do 
CPP/MCTI permitiu que os pesquisadores atuantes em suas redes publicassem 
inúmeros trabalhos em revistas nacionais e internacionais, com variados índices de 
impacto, além da apresentação de inúmeros trabalhos em eventos nacionais e 
internacionais, elaboração de monografias, dissertações, teses. Tais realizações estão 
descritas em detalhes nos relatórios já enviados ao parceiro público. 
 
- Impactos na Comunidade  
O CPP promoveu várias oficinas em 2007. Na maioria delas, a comunidade pantaneira 
participou efetivamente. Essas oficinas agiram como fórum onde pecuaristas e 
pescadores tiveram oportunidade de se reunir e de encontrar os técnicos dos órgãos 
governamentais, assim como representantes da classe política, favorecendo o dialogo 
entre esses atores do Pantanal. Além disso, o CPP produziu vários folders educativos 
(sobre serpentes mais comuns no Pantanal Norte, répteis em geral, vegetação e 
pássaros). Os eventos organizados pelo CPP e mencionados acima, por conterem 
palestras e debates abertos ao público e em função da grande presença que tiveram 
na mídia, também impactaram as comunidades da região, levando o debate desses 
importantes temas ao cidadão leigo. 
 
 
- Impactos no Meio Ambiente  
O principal impacto no meio ambiente se dá pela conscientização sobre a fragilidade do 
bioma Pantanal dos diversos atores pantaneiros (pecuaristas, pescadores, agentes 
econômicos, políticos) que vivem na região ou fazem usos dos seus recursos naturais. 
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Há também diversas contribuições feitas aos órgãos gestores e tomadores de decisão, 
conforme exemplificado abaixo. O melhor conhecimento das funções ecológicas do 
bioma Pantanal, que vem sendo obtido ao longo do desenvolvimento dos projetos, e a 
internalização desses conhecimentos pela comunidade e pelos tomadores de decisão 
deverá propiciar, no médio prazo, grandes avanços na conservação e no uso 
sustentável desse importante bioma. O desenvolvimento de um bioinseticida natural 
pela rede de bioprospecção poderá contribuir para a redução dos impactos ambientais 
gerados pelo emprego de pesticidas à base de compostos organoclorados e 
organofosforados. 
 
- Impactos nas Políticas Públicas 
O principal impacto no segmento político é a contribuição do CPP para o 
desenvolvimento de leis e regulamentações adequadas para o Pantanal. O CPP 
subsidia os poderes públicos ou representantes da população. Por exemplo, no 
“Workshop sobre a cadeia produtiva bovina no Pantanal Sul-Mato-Grossense”, que 
reuniu tanto pecuaristas como representantes do poder público, ligados à cadeia da 
carne bovina no Pantanal de Mato Grosso do Sul, foram identificados problemas e 
estratégias de ação visando melhoria do desempenho e competitividade dos produtos 
e subprodutos da pecuária local, dentro dos princípios de sustentabilidade.  
 
A rede pecuária desenvolveu indicadores de conservação de pastagem nativa. Através 
de um workshop, do qual participaram pecuaristas e cientistas, produziu um 
documento que subsidiou a publicação, pela Secretaria de Estado de Meio Ambiente de 
Mato Grosso, de um marco regulatório sobre a questão da “Limpeza de Campo no 
Pantanal”. As redes pesca e pecuária também contribuíram com o CONAMA na 
discussão sobre marcos regulatórios para áreas úmidas e com a Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso na elaboração da Lei de Gestão do Pantanal, aprovada em janeiro de 
2008, e que tem um dos artigos de autoria do CPP. Em Mato Grosso do Sul, os 
pesquisadores da rede pesca contribuíram com um artigo na lei de pesca daquele 
estado. Recentemente, o CPP contribuiu para as discussões a respeito do Código 
Florestal, por meio da publicação de diversos artigos na mídia impressa e eletrônica 
regional, nacional e internacional, incluindo uma nota na revista Nature. Além do 
Código Florestal, a equipe do CPP enviou também uma nota ao MCTI, como 
contribuição ao PLS 750/2011 (Projeto de Lei para o Pantanal, apresentado pelo 
Senador Blairo Maggi); houve ainda uma seção de debates sobre o PLS 750/2011 
durante o encerramento do I CONBRAU. Pesquisadores da rede pesca elaboraram e 
deram publicidade ao documento “Implicações da Lei Estadual MT nº 9794 de 
30/07/2012 sobre a Pesca e Conservação dos Recursos Pesqueiros”, mostrando 
preocupação e apresentando contribuições ao aperfeiçoamento desse marco 
regulatório. O documento foi encaminhado para diversas instituições (Assembleias 
Legislativas, IBAMA, SEMA) e amplamente divulgado pela imprensa regional. 
 
 
- Impactos nas Políticas Públicas para a Superação das Assimetrias 
Regionais 
O CPP tem contribuído com o MCTI na medida em que traz uma forma inovadora de 
gestão de recursos humanos e financeiros, investidos em uma região com sistema de 
C&T ainda por consolidar e que, por essa razão, apresenta grandes desafios para a 
utilização eficaz de tais recursos. A parceria MCTI-CPP tem demonstrado que esta é 
uma forma eficiente para a superação das assimetrias regionais, otimizando a 
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utilização dos recursos e maximizando os resultados obtidos. Uma análise superficial 
dos C. Lattes dos pesquisadores das redes que vem sendo apoiadas desde o início da 
atuação do CPP demonstra que, em sua maioria, esses cientistas já se encontram em 
condições de competirem com os de outras regiões mais favorecidas, o que demonstra 
o acerto do modelo adotado na parceria CPP-MCTI. 
 
- Impactos na Formação de RH 
A atuação do CPP propiciou, até o momento, a formação de aproximadamente 385 
estudantes em nível de iniciação cientifica (IC), 246 de mestrado e 27 de doutorado. O 
apoio do CPP foi também fundamental para a criação do Curso de Doutorado em 
Ecologia e Conservação da Biodiversidade e do Curso de Mestrado em Química, ambos 
na UFMT. Grande parte do corpo docente desses cursos é composta por pesquisadores 
das redes do CPP. 
Além disso, o CPP possibilitou a capacitação de uma equipe administrativa para a 
gestão de recursos destinados a C&T. Essa equipe tem conhecimento sobre as 
agências federais e estaduais de fomento à pesquisa, sobre os mecanismos para a 
captação, gestão e prestação de contas de recursos destinados à P&D, estando 
também familiarizada com instrumentos de gestão como as plataformas Lattes, Carlos 
Chagas e SICONV. Deve-se ressaltar que há grande carência de profissionais com esse 
perfil na região. 
 

  



 

 

 

 

  
44 

 
  

 
Projeto CIÊNCIA E SOCIEDADE NO PANTANAL: 

INTEGRANDO CONHECIMENTOS PARA A 
SUSTENTABILIDADE SOCIOAMBIENTAL 

 
 
1. INTRODUÇÃO 
Conforme relatado anteriormente, o CPP vem atuando há 10 anos no Pantanal, 
produzindo conhecimentos socialmente relevantes e contribuindo para a formação de 
RH de alto nível de forma a qualificar a tomada de decisão visando à sustentabilidade 
sócio-ecológico-econômica da região. Durante o período de vigência da parceria CPP-
MCTI (2004 – 2012), o CPP realizou estudos resultando em inúmeros artigos 
publicados, alunos capacitados em nível de IC, de mestrado e de doutorado. Diversas 
contribuições foram dadas aos tomadores de decisão como, por exemplos, a lei 
estadual (MT) para o Pantanal, o PLS 750/2011 (projeto de lei federal para o 
Pantanal), a lei estadual de pesca em Mato Grosso (Lei 9794/2012), o marco 
regulatório para a limpeza de campo em Mato Grosso e o documento “Carta Área de 
Preservação Permanente – Pantanal” enviado ao CONAMA, produzido durante o 
Workshop Bases Técnico-Científicas para Política de Áreas Úmidas para o Pantanal - 
Avaliação da Proposta de Modificação do Código Florestal/Áreas de Preservação 
Permanente no Pantanal. Deve-se ressaltar, além disso, que os projetos executados 
pelo CPP tiveram como norte o atendimento de demandas apresentadas pela própria 
comunidade (acadêmica e leiga), obtidas principalmente durante os workshops 
“Diálogos Pescador-Pesquisadores: Propondo soluções para a pesca pantaneira”, 
“Diálogos Pecuaristas-Cientistas: propondo soluções para a pecuária pantaneira” e 
oficina de Planejamento Estratégico do CPP. Os primeiros projetos executados pelas 
redes do CPP nos permitiram adquirir uma melhor compreensão sobre os processos 
ecológicos inter-relacionados com a pesca e com a pecuária, além de estudos voltados 
à bioprospecção como possível alternativa de renda para as populações locais. No 
segundo termo de parceria, o CPP propôs-se a dar continuidade aos estudos ecológicos 
já iniciados sem, no entanto, olvidar de projetos voltados ao desenvolvimento de 
produtos a partir da pesca e da pecuária locais, além da agregação de valor à flora 
pantaneira. Nosso foco inicial, portanto, voltou-se para a planície pantaneira, 
identificando as principais ameaças à sustentabilidade, em nível local, e produzindo 
conhecimentos relevantes para o enfrentamento dessas questões. Tais trabalhos, com 
forte enfoque ecológico, tiveram grande reforço com a entrada em cena do INCT - 
Áreas Úmidas, que é composto majoritariamente por membros das redes de pesquisa 
do CPP. Há, no entanto, outras questões de grande urgência e relevância que vêm 
merecendo a nossa atenção. O jornal O Globo publicou, em 20 de agosto de 2012 
(http://oglobo.globo.com/economia/mp-pede-paralisacao-de-obras-de-hidreletricas-no-
entorno-do-pantanal-5839442) artigo intitulado “MP pede paralisação de obras 
hidrelétricas no entorno do Pantanal”, onde é mencionado documento assinado por 
pesquisadores do CPP, em parceria com o WWF e a TNC, alertando para os potenciais 
impactos ambientais causados pelo excesso de pequenas PCHs na Bacia do Alto 
Paraguai. Acrescenta ainda o artigo que “sem o devido estudo do impacto acumulado 
das atividades e de medidas eficazes para evitar o colapso do sistema, danos 
irreversíveis podem ser causados ao meio ambiente e às mais de 4 mil famílias que 
dependem exclusivamente da Bacia para sobreviver”. Reflexos ainda devem ser 

http://oglobo.globo.com/economia/mp-pede-paralisacao-de-obras-de-hidreletricas-no-entorno-do-pantanal-5839442
http://oglobo.globo.com/economia/mp-pede-paralisacao-de-obras-de-hidreletricas-no-entorno-do-pantanal-5839442
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sentidos no turismo, na agricultura e na pesca, além de prejuízos a sítios arqueológicos 
da região”.  
 
Associada a essa questão, existe ainda a proposta de lei federal para o Pantanal, 
apresentada pelo Senador Blairo Maggi (PLS 750/2011), que propõe marcos 
regulatórios para atividades a serem realizadas na planície pantaneira, 
desconsiderando, no entanto, as atividades realizadas no entorno (Bacia do Alto 
Paraguai – BAP). Há, portanto, que se considerar não somente a planície, mas 
sobretudo as interações planalto-planície para o delineamento de marcos regulatórios 
adequados para a sustentabilidade da região.  
 
Por último, grande polêmica foi causada recentemente na região em função da 
aprovação, pela Assembleia Legislativa de Mato Grosso, da Lei Estadual n. 9794 de 
2012. Essa lei “dispõe sobre a política de pesca de Mato Grosso e dá outras 
providências”, impondo a moratória na pesca e o sistema de pesque e solte na região. 
Pesquisadores da rede pesca do CPP se manifestaram nesse sentido, produzindo o 
documento “Implicações da Lei Estadual MT nº 9794 de 30/07/2012 sobre a Pesca e 
Conservação dos Recursos Pesqueiros”, que foi encaminhado a diversas instituições e 
amplamente divulgado pela imprensa local (Anexo A ). 
 
 
 
2. JUSTIFICATIVA  
Ao longo desses anos de trabalho, o CPP tem demonstrado com satisfação o 
cumprimento e a superação de praticamente todas as metas acordadas com o parceiro 
público. Os relatórios emitidos pelos comitês científicos durante os workshops de 
avaliação científica das redes confirmam a eficácia do modelo de gestão do CPP, 
evidenciando também o acerto na elaboração e na execução de cada projeto. O CPP 
tem sido, dessa forma, um importante instrumento para as políticas públicas de 
superação das assimetrias regionais em C&T no Centro Oeste, oferecendo ao parceiro 
público um instrumento flexível de execução de financiamento e que, por ser pequeno, 
tem possibilitado o acompanhamento detalhado de cada projeto de pesquisa sob sua 
responsabilidade.  

A necessidade urgente de expandir a base de conhecimentos sobre o Pantanal e de 
continuar a subsidiar a tomada de decisão para o uso sustentável da região, assim 
como a constatação inequívoca da efetividade do trabalho que vem sendo realizado 
pelo CPP, justificam a concessão de novo apoio pelo parceiro público para a 
complementação de alguns projetos e para a introdução de novas ações. Deve-se 
ressaltar ainda que os pesquisadores que vem integrando há anos as redes do CPP 
tiveram forte atuação tanto na elaboração do Plano Científico do Instituto Nacional de 
Pesquisas do Pantanal (INPP) quanto na elaboração da projeto do Instituto Nacional de 
Ciência e Tecnologia em Áreas Úmidas (INAU). Desta forma, a presente proposta tem 
grande aderência e é complementar às ações que serão executadas no INPP e às que 
vem sendo executadas pelo INAU. 
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3. OBJETIVOS 
 
3.1 Geral 
 
Contribuir para a sustentabilidade sócio-econômico-ecológica da planície pantaneira, 
buscando a melhoria da qualidade de vida das populações locais.  
 
3.2. Específicos 

- Sistematizar e disponibilizar ao público conhecimentos científicos sobre o 
Pantanal. 

- Contribuir para o aperfeiçoamento do PLS 750/2011. 
- Estudar as interações planalto-planície e seus potenciais impactos sobre o 

Pantanal. 
- Constituir uma rede de municípios, envolvendo diversos atores sociais, para 

promover ações de adaptação às mudanças climáticas na BAP. 
- Gerar produtos comercializáveis a partir do pescado e do gado Pantaneiro. 
- Produzir conhecimentos científicos para dar embasamento a futuros marcos 

regulatórios sobre o turismo no Pantanal. 
- Produzir conhecimentos para subsidiar marcos regulatórios visando ao uso 

sustentável e à gestão de recursos pesqueiros no Pantanal. 
- Realizar a caracterização ocupacional de pescadores e pecuaristas do município 

de Poconé - MT. 
  
4. ESTRATÉGIA DE AÇÃO 
 
Para abordar essas questões, nos próximos 3 anos, o CPP propõe atuar 
estrategicamente privilegiando sete componentes: 
 
1. Lei do Pantanal. 
2. Uso e Gestão de Recursos Pesqueiros do Pantanal.  
3. Agregação de Valor aos Produtos da Pesca e da Pecuária Pantaneira. 
4. Rede Municipal de Adaptação e Mitigação às Mudanças Climáticas: Resposta a 
diferentes Cenários de Mudanças Climáticas (ClimBAP). 
5. Capacidade de Suporte e Sustentabilidade do Turismo no Pantanal. 
6. Caracterização Ocupacional de Pescadores e Pecuaristas do Município de Poconé na 
Microrregião do Alto Paraguai. 
7. Gestão e Apoio Logístico. 
 
Todos os componentes acima  referem-se a ações novas, exceto o Componente 3, que 
deverá dar apoio à continuidade de dois projetos (um de pesca e outro de pecuária) já 
em atividade pelas redes do CPP, conforme será detalhado abaixo. 
 
A contratação dos projetos deverá ocorrer por intermédio de CHAMADAS PÚBLICAS 
(editais) e de ENCOMENDAS. O processo de seleção e avaliação de execução dos 
projetos dar-se-á por meio de consultoria ad hoc, a ser contratada pelo CPP. A 
diretoria executiva do CPP, como usualmente tem sido feito, será a responsável pelo 
acompanhamento na execução dos projetos e por fornecer o apoio logístico 
necessário. 
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Componente 1 – Lei do Pantanal 
Já existem diversos estudos realizados pelo CPP e por diversas outras instituições 
sobre a planície pantaneira. O que se propõe no momento, portanto, é sistematizar 
esse conhecimento, disponibilizá-lo e debatê-lo com o público, por meio da realização 
de uma série de workshops, com temáticas pré-definidas, conforme descrito no 
documento “Componente 1 – Lei do Pantanal” (Anexo B). Os resultados dessa série 
de workshops serão sistematizados por cientistas e juristas e encaminhados para os 
tomadores de decisão, visando contribuir com o PLS 750/2011 e com outros marcos 
regulatórios que por ventura se apliquem. Essa ação, na modalidade ENCOMENDA, 
será coordenada por pesquisadores ligados ao CPP e ao INAU, tendo em vista o 
conhecimento prévio acumulado sobre o assunto. 
Pouca informação, no entanto, está disponível sobre a relação planalto-planície. Com 
relação ao uso da terra no planalto, por exemplo, e utilizando cenários prováveis, 
pode-se estimar as perdas econômicas para a planície pantaneira, notadamente como 
isso afetaria a pesca, a pecuária e o turismo. Sobre as hidrelétricas, como se conhece a 
localização, a dimensão das barragens atuais e se pode prever as dimensões físicas 
das futuras obras (o potencial já é conhecido em cada localização), é possível abordar 
as seguintes questões: Qual será a dimensão do conjunto das hidrelétricas em 
operação e a serem construídas no planalto sobre o pulso hidrológico anual no 
Pantanal? Como estas viriam a afetar a carga sedimentar dos rios que formam o 
Pantanal e por consequência as áreas alagadas anualmente? Como a redução do nível 
d’água na cheia e seu aumento na seca vem influenciar a distribuição e tamanho das 
áreas alagadas? Como as barragens vêm afetar o ciclo de nutrientes na planície e, por 
conseguinte, a produtividade das pastagens e das comunidades de peixes e dali a 
pecuária e a pesca? Como a fragmentação dos cursos d’água afetará os peixes que 
migram para se reproduzir e os estoques pesqueiros? Qual efeito da modificação do 
hidrograma anual dos rios formadores do Pantanal sobre a biodiversidade aquática, em 
particular aves atrativos turísticos no Pantanal? Quais serão as perdas econômicas 
estimadas na planície pelos impactos causados pelo conjunto total das hidrelétricas, 
uma vez construídas? Para maiores detalhes vide Anexo B. Esta ação, na modalidade 
CHAMADA PÚBLICA, será executada através da publicação de editais. Serão 
contratados consultores para a elaboração dos editais, para a seleção e a avaliação da 
execução dos projetos.  
 
Componente 2 – Uso e Gestão dos Recursos Pesqueiros do Pantanal 
A aprovação recente, no estado de Mato Grosso, de um marco regulatório para a pesca 
(Lei 9794/2012) vem suscitando debates e controvérsias na comunidade científica e 
nos setores do turismo e da pesca de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. Notadamente 
polêmico,  o sistema “pesque-solte”, carece de estudos que comprovem sua eficiência 
e sustentabilidade para o futuro da atividade. O CPP vê no fato consumado (aprovação 
da lei), no entanto, uma janela de oportunidades para que essa questão seja estudada 
e dados científicos sejam produzidos para abonar ou desacreditar os propósitos da lei. 
Nesse sentido, pretende-se: 1). monitorar as consequências da implantação do sistema 
pesque e solte para a atividade pesqueira recreativa em um trecho da bacia do Rio 
Cuiabá, entre os municípios de Santo Antônio de Leverger e Barão de Melgaço; 2). 
avaliar os impactos econômicos da implantação do sistema pesque e solte; 3. avaliar 
se a implantação do sistema “pesque e solte” acarretará em aumento na abundância 
dos estoques pescados; 3. avaliar o efeito do tipo de manuseio (tipo de anzol, tempo 
de retirada do peixe do rio depois de fisgado, tempo de permanência do peixe fisgado 
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fora da água) sobre a sobrevivência dos peixes no sistema “pesque e solte” (Anexo 
C). Este componente poderá ser comtemplado através de Chamada Pública.  
 
Componente 3 – Agregação de Valor a Produtos da Pesca e da Pecuária Pantaneira 
Esta questão já vem sendo abordada por pesquisadores das redes pesca e pecuária do 
CPP com resultados satisfatórios, conforme atestam diversos relatórios de avaliação 
científica em poder do MCTI. Entretanto, tendo em vista a importância da geração de 
produtos de alto valor agregado a partir da pecuária e pesca pantaneira e, 
considerando que esses trabalhos tiveram início em passado recente (a partir do 
terceiro termo de parceria com o MCTI), estudos adicionais são necessários de forma a 
possibilitar o surgimento de produtos competitivos no mercado (Anexo D). 
 
Tendo em vista tratar-se da aplicabilidade? de projetos já em execução pelas redes 
pesca e pecuária do CPP, essas ações serão executadas através da modalidade 
ENCOMENDA. Os projetos serão elaborados pelos interessados e enviados ao CPP, que 
os submeterá a consultoria ad hoc. A consultoria ad hoc poderá também ser utilizada 
para a avaliação dos resultados. 
 

Componente 4 – Rede Municipal de Adaptação e Mitigação às Mudanças Climáticas: 
Resposta a Diferentes Cenários de Mudanças Climáticas (ClimBAP) 

O CPP, por meio do projeto SINERGIA (Sistema Internacional de Estudos sobre 
Recursos Hídricos e Gerenciamento de Impactos devido ao Aquecimento global na 
Bacia do Paraguai), formou uma rede de colaboradores envolvendo todos os países da 
BAP, incluindo a Argentina, com o objetivo de reunir os atores da bacia para propor as 
melhores soluções para lidar com os efeitos adversos de tais mudanças. Apesar de ser 
um projeto de cunho principalmente científico, mais de 200 pessoas, oriundas da 
academia, do setor governamental, das ONGs e do setor privado dos quatro países que 
compartilham a Bacia do Paraguai participaram da elaboração e execução desse 
projeto. Dessa forma, a equipe discutiu os principais impactos das mudanças climáticas 
sobre a BAP e propôs medidas para mitigação e, sobretudo, para adaptação à 
mudança climática. 
 
Nesta nova etapa, o CPP pretende facilitar a constituição de uma rede de governança 
em nível da BAP de modo a catalisar a criação de mecanismos de adaptação às 
mudanças climáticas. Implicar o nível local parece primordial para desenvolver 
soluções adequadas e eficientes para o funcionamento dessa rede. Utilizar apenas a 
estrutura local de governo municipal parece insuficiente para proporcionar soluções 
adequadas à dimensão da problemática da adaptação às mudanças climáticas. Uma 
possível solução está sendo experimentada na Argentina. Em 2010, criou-se a “Red 
Argentina de Municípios frente al Cambio Climático” (RAMCC 
http://www.placc.org/ramcc.html), que se configura como um instrumento de 
coordenação e promoção de políticas públicas locais de combate às mudanças 
climáticas nas cidades daquele país, que coordena ações locais, socializa experiências e 
avalia os resultados dos programas desenvolvidos pelos municípios que integram a 
rede, levando em conta acordos internacionais e recomendações do IPPC. A rede 
também pretende se tornar uma ferramenta de suporte técnico para os governos 
locais, fornecendo meios para alcançar um modelo de desenvolvimento sustentável. 
Esse modelo tem a vantagem de fortalecer ações locais para problemáticas de 
adaptação às mudanças climáticas bem definidas, mas integrando-se em nível regional 
e com atores de diversos setores, níveis e escalas. Pretende-se, pois, criar a ClimBAP, 

http://www.placc.org/ramcc.html
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a partir das experiências obtidas com o projeto SINERGIA 
(http://www.portalsinergia.org.br) e tendo como base a experiência bem-sucedida da 
Argentina. Deve-se ressaltar aqui o interesse das ONGs TNC e WWF em firmar parceria 
com o CPP (com oferecimento de contrapartida financeira), para a execução desse 
componente. Tendo em vista a experiência prévia, a possibilidade de parcerias com 
outras instituições e as características desse componente, a contratação deverá dar-se 
pela modalidade ENCOMENDA. Uma equipe multidisciplinar de consultores ad hoc 
deverá ser contratada para avaliar a proposta. (Anexo E). 
 
Componente 5 – Capacidade de Suporte e Sustentabilidade do Turismo no Pantanal 
O Pantanal é uma região de beleza cênica indescritível, porém, relativamente pouco 
conhecida do público internacional. Essa realidade, no entanto, tende a mudar 
rapidamente com o advento da “Copa Verde” no Brasil e, mais especificamente, da 
“Copa do Pantanal” em Cuiabá. Espera-se que esse evento promova a divulgação 
maciça da região em nível internacional e que, como consequência, haja significativo 
aumento do número de turistas para os pantanais dos estados de Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul. Essa realidade já se faz sentir em Cuiabá, onde vários hotéis estão em 
construção. O advento do turismo, no entanto, pode acarretar diversos impactos 
ambientais negativos, comprometendo o funcionamento ecossistêmico e os serviços 
ambientais oferecidos pelo Pantanal, se essa atividade não for bem planejada. A 
abordagem dessa questão é, portanto, de máxima urgência. Questões como: qual a 
capacidade de suporte para o turismo nas diversas regiões do Pantanal? Quais os 
lugares que podem ser visitados e de que forma? O “Turismo de Base Comunitária” é 
uma alternativa viável para que as populações da planície também sejam beneficiadas 
pelo esperado aumento no fluxo de turistas? Enfim, essas e outras questões precisam 
ser formuladas e respondidas adequadamente por especialistas, empresários e 
comunidades do Pantanal, de forma a evitar que o que poderia ser uma oportunidade 
se torne uma ameaça. Esse componente será executado através da modalidade 
CHAMADA PÚBLICA, onde pesquisadores serão convidados a elaborar projetos para 
responder as questões formuladas acima, entre outras. Consultores ad hoc serão 
convidados para a elaboração dos editais, a seleção e a avaliação dos resultados dos 
projetos. Uma série de workshops deverá também ser realizada, nos dois estados (MT 
e MS), envolvendo as partes interessadas. 
 
 
Componente 6 -Caracterização Ocupacional de Pescadores e Pecuaristas do Município 

de Poconé na Microrregião do Alto Paraguai 
 
Desde o primeiro termo de parceria com o MCTI, o CPP tem produzido conhecimentos 
para respaldar a tomada de decisão visando à sustentabilidade da planície pantaneira, 
focando as suas ações nas principais atividades econômicas da região - a pesca e a 
pecuária. Para tal, levantou-se as demandas da comunidade de pescadores e 
pecuaristas, através de diversos workshops e, em função de tais demandas, foram 
elaborados e executados projetos de pesquisa. Entretanto, e tendo amadurecida a 
relação com essas comunidades ao longo do tempo, o CPP se ressente da falta de um 
melhor conhecimento dessas comunidades. Algumas perguntas, nesse sentido, 
necessitam respostas, como, por exemplos: Não sabemos como pescadores e 
pecuaristas, enquanto “grupos” profissionais, estão estratificados socialmente. As 
associações profissionais representam os interesses das duas ocupações de maneira 
representativa? Que interesses tem mais força e estão mais representados? Que 

http://www.portalsinergia.org.br/
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interesses não têm força e estão sub-representados? Pretendemos, pelo estudo piloto, 
iniciar discussões buscando conhecer a dinâmica social de pescadores e pecuaristas de 
Poconé enquanto dois status ocupacionais. Se bem-sucedido, esse estudo poderá ser 
expandido para outras regiões do Pantanal (Anexo F). Este componente poderá ser 
atendido pela modalidade Chamada Pública.   
 
Componente 7 – Gestão e Apoio Logístico 
O CPP vem atuando durante todos esses anos apoiado em um eficiente sistema de 
gestão, acompanhamento e apoio logístico a projetos, realizado através da Secretaria 
Executiva da OSCIP. A execução de programas como o ora apresentado ao parceiro 
público requer diversas ações como o planejamento e o apoio na realização de 
workshops e reuniões de avaliação científica e de gestão, o acompanhamento na 
execução de projetos, o apoio logístico para a realização de expedições a campo, a 
elaboração de convênios com instituições parceiras, a aquisição de diversos materiais, 
além de um rigoroso sistema de controle, garantindo dessa forma o uso adequado dos 
recursos públicos. O CPP conta atualmente com uma equipe pequena, mas eficiente e 
capacitada para a gestão de recursos destinados à C,T&I. 
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COMPONENTE 1: “LEI DO PANTANAL” 
 

Atividade Resultado Prazo Execução/Responsável  

1. Síntese crítica dos 
projetos de leis sobre 
Pantanal que já 
tramitaram e estão 
tramitando em nível 
Estadual e Federal em 
(MT), incluindo 
audiências públicas 
realizadas na ocasião da 
lei MT. 
 

Proposta preliminar de 
um projeto do Lei do 
Pantanal, superando as 
falhas do passado, 
incluindo anseios do 
público expressados em 
audiências públicas pa  
ssadas e conhecimento 
científico indispensável 
(atividade 2 abaixo). 

De dezembro de 2012 
a dezembro de 2013 

Encomenda 

2. Síntese do 
conhecimento científico 
útil/indispensável para 
uma Lei do Pantanal. 

Documento síntese com 
resultados científicos 
atualizados 
indispensáveis para a 
redação da proposta da 
Lei do Pantanal. 

De dezembro de 2012 
a dezembro de 2013 

Encomenda 

3. Introdução dos 
resultados preliminares 
das ações 5, 6 deste 
componente e do 
componente 2 na 
proposta preliminar. 

Proposta preliminar 
consolidada com 
resultados preliminares 
dos projetos em curso. 

De janeiro de 2014 a 
junho de 2014 

Encomenda 

4. Oficinas com 
cientistas e sociedade 
discutindo proposta 
consolidada do 
componente 3. 

Proposta final de projeto 
de Lei sobre o Pantanal. 

De julho de 2014 a 
dezembro de 2014 

Encomenda 

5. Zoneamento Mapa de Zoneamento: 
conservação/uso 
sustentável do Pantanal. 

De dezembro de 2012 
a dezembro de 2015 

 

Encomenda 

6. Interações planalto-
planície 

Simulações hidro-
ecológicas no séc. 21: 
impactos sociais, 
ambientais, econômicos 
sobre pecuária, pesca e 
turismo, considerando 
cenários de uso da terra 
e de aproveitamento 
hidroelétrico previsto da 
BAP (ANEEL). 

De dezembro de 2012 
a dezembro de 2015 

 

Chamada pública 
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 COMPONENTE 1: TABELA DE INDICADORES 
 

Indicadores Metas 

Sigla Título Fórmula 2012 2013 2014 2015 

NEFIPS Números de 
eventos 
favorecendo a 
interação 
entre 
pesquisadores 
e entre 
pesquisadores 
e sociedade 

Número de eventos promovidos no 
componente. Considera eventos produzidos 
entre somente pesquisadores e também 
eventos onde pesquisadores e não 
pesquisadores participam. 

0 2 3 2 

IDRS Índice de 
divulgação 
dos resultados 
para a 
sociedade 
(artigos na 
Internet, 
imprensa 
escrita, 
eletrônica, 
palestra, 
alocução e 
conferencias 
para o grande 
público) 

 

 

Número total de matérias divulgadas para o 
grande público 
[(nº MD x 3) + (nº MM x 2) + (nº MO x 1)] 

/ NPE 
 

Número total de matérias divulgadas para o 
grande público = matérias na Internet, na 
imprensa escrita e eletrônica, palestra, 
alocução e conferência produzidos pelos 
membros do componente. 
M = Matérias 
MD = Matéria de doutores 
MM = Matéria de mestres 
MO = Matéria de outros 
 
NPE = Número de doutores, mestres e 
graduados do componente 
Pesos: 
 
3: para doutores 
 
2: para mestres 
 
1: para outros 
 

0 0,5 1 1,5 

NAR Número de 
ações 
realizadas 
para auxiliar 
na formulação 
de propostas 
do debate 
sobre a Lei do 
Pantanal 

Número de ações realizadas e matérias 
publicadas (internet, imprensa escrita e 
eletrônica) por terceiros. Bem como 
solicitações diretas encaminhadas ao CPP 
para auxiliar na formulação de propostas ao 
debate sobre a Lei do Pantanal 

0 4 4 6 
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COMPONENTE 2: “USO E GESTÃO DE RECURSOS PESQUEIROS DO PANTANAL” 
 
Atividade Resultado Prazo Execução/Responsável  

1. Avaliar os impactos 
econômicos da 
implantação do sistema 
pesque e solte. 

Impactos avaliados De dezembro de 2012 
a dezembro de 2015  

Encomenda 

2. Avaliar se a 
implantação do sistema 
pesque e solte acarretará 
em aumento na 
abundância dos estoques 
pescados. 

Evolução dos estoques 
de pescados avaliada 

De dezembro de 2012 
a dezembro de 2015  

Encomenda 

3. Avaliar o efeito do tipo 
de manuseio (tipo de 
anzol, tempo de retirada 
do peixe do rio depois de 
fisgado, tempo de 
permanência do peixe 
fisgado fora da água) 
sobre a sobrevivência 
dos peixes no sistema 
pesque e solte. 

Efeito do tipo de 
manuseio no pesque 
solte sobre a 
sobrevivência do peixe 
avaliado 

De dezembro de 2012 
a dezembro de 2015  

Encomenda 

 
 
COMPONENTE 2: TABELA DE INDICADORES 
 

Indicadores Metas 

Sigla Título Fórmula 2012 2013 2014 2015 

IFRH Índice de 
Formação de 
Recursos 
Humanos 

 

IFRH = (NED*3) + (NEM*2) + (NEO*1)  
/NPA 

NED = nº de doutorandos 

NEM = nº de mestrandos 

NEO = nº de estudantes de especialização e 
graduandos 

NPA = nº de pesquisadores mestres e 
doutores de instituições de ensino superior 
vinculados ao componente 

0 0,5 1 1 
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3: para NED 
 
2: para NEM 
 
1: para NEO 
 

INTP Índice Total de 
Publicações 

 

 
Número total das publicações 
[(nº PD x 3) + (nº PM x 2) + (nº PO x 1)]  / 
NPE 
 
Publicação: artigo em periódico científico, 
anais de congresso (artigo completo e 
resumo estendido), capítulo de livro 
(incluindo prefácio, posfácio); livro. 
P = Publicações 
PD = Publicação de doutores 
PM = Publicação de mestres 
PO = Publicação de outros 
 
NPE = Número de doutores, mestres e 
graduados do componente 
Pesos: 
 
3: para PD 
 
2: para PM 
 
1: para PO 
 

0 0 0,5 1,2 

NCRAP Número 
cumulativo de 
rotinas de 
abordagem/pr
otocolos/ações 
elaborados 
para diferentes 
contextos de 
uso e gestão 
de recursos 
pesqueiros 

Número de “protocolos” ou “rotinas de 
abordagem” para guiar a adequação dos 
sistemas de manejo da pesca para fins 
alimentar, turística e comercial atualmente 
em vigor no Pantanal, levando em conta as 
particularidades ambientais e sociais do 
sistema pesqueiro pantaneiro. 

O cálculo deste indicador é obtido pela 
contagem cumulativa de protocolos ou 
rotinas de abordagens elaboradas e 
publicadas pelo CPP sobre distintas 
adaptações dos sistemas de manejo da 
pesca para fins alimentar, turística e 
comercial. 

0 0 1 2 
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COMPONENTE 3: “AGREGAÇÃO DE VALOR A PRODUTOS DA PESCA E DA PECUÁRIA 
PANTANEIRA” 

 
Atividade Resultado Prazo Execução/Responsável  

1. Agregação de valor aos 
produtos da pecuária e 
pesca do pantanal. 

Disponibilização de 
tecnologias e 
formulações 
ajustadas que 
agregam valor ao 
pescado e ao 
bovino da região  

Dezembro de 2012 
a dezembro de 

2015  

Encomenda 

 
 
COMPONENTE 3: TABELA DE INDICADORES 
 

Indicadores Metas 

Sigla Título Fórmula 2012 2013 2014 2015 

IFRH Índice de 
Formação de 
Recursos 
Humanos 

 

IFRH = (NED*3) + (NEM*2) + (NEO*1)  
/NPA 

NED = nº de doutorandos 

NEM = nº de mestrandos 

NEO = nº de estudantes de especialização 
e graduandos 

NPA = nº de pesquisadores mestres e 
doutores de instituições de ensino superior 
vinculados ao componente 
 

3: para NED 
 
2: para NEM 
 
1: para NEO 
 

0 1 1,6 1,6 

INTP Índice Total de 
Publicações 

 

 
Número total das publicações 
[(nº PD x 3) + (nº PM x 2) + (nº PO x 1)]  

/ NPE 
 
Publicação: artigo em periódico científico, 
anais de congresso (artigo completo e 
resumo estendido), capítulo de livro 
(incluindo prefácio, posfácio); livro. 
P = Publicações 
PD = Publicação de doutores 

0 1,2 1,5 1,9 
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PM = Publicação de mestres 
PO = Publicação de outros 
 
NPE = Número de doutores, mestres e 
graduados do componente 
Pesos: 
 
3: para PD 
 
2: para PM 
 
1: para PO 
 

IDRS Índice de 
divulgação dos 
resultados para a 
sociedade 
(artigos na 
Internet, 
imprensa escrita, 
eletrônica, 
palestra, 
alocução e 
conferencias para 
o grande público) 

 

 
Número total de matérias divulgadas para 
o grande público 
[(nº MD x 3) + (nº MM x 2) + (nº MO x 1)] 

/ NPE 
 

Número total de matérias divulgadas para 
o grande público = matérias na Internet, 
na imprensa escrita e eletrônica, palestra, 
alocução e conferência produzidos pelos 
membros do componente. 
M = Matérias 
MD = Matéria de doutores 
MM = Matéria de mestres 
MO = Matéria de outros 
 
NPE = Número de doutores, mestres e 
graduados do componente 
Pesos: 
 
3: para doutores 
 
2: para mestres 
 
1: para outros 
 

0 1,5 2,5 2 

NCPDP Número de 
produtos 
tecnológicos 
derivados do 
pescado/boi do 
Pantanal. 

Contagem cumulativa de produtos 
derivados do pescado/boi produzidos pelos 
pesquisadores do componente. 

Produtos: alimento, produto do couro ou 
outro susceptível de ser comercializado em 
larga escala. 

0 1 2 4 
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COMPONENTE 4: “REDE MUNICIPAL DE ADAPTAÇÃO E MITIGAÇÃO ÀS MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS: RESPOSTA A DIFERENTES CENÁRIOS DE MUDANÇAS CLIMÁTICAS (CLIMBAP)” 

Atividade Resultado Prazo Responsável  

1 – Identificação e 
mobilização dos grupos locais 
de comunidades governos e 
atores potencialmente 
interessados em formar a 
ClimBAP. 

Atores identificados (rede do 
projeto Sinergia), informados 
sobre comunidades de práticas e 
mobilizados. Ênfase dada à 
mobilização de jovens. 

De dezembro 2012 
a  junho de 2013 

Encomenda 

2 – Oficinas e reuniões com 
dos grupos locais de 
comunidades governos e 
atores interessados para 
capacitação, estruturação de 
uma comunidade de prática 
local e seleção do líder local 
da comunidade de prática. 

Atores interessados capacitados 
sobre comunidades de práticas, 
mitigação e adaptação à mudança 
climática, e papel do líder da 
comunidade de prática. Grupos 
locais estruturados em rede e com 
agenda de ações/encontros 
definidos. Plano de ação dos 
jovens elaborado. 

De junho de 2013 
a junho de 2014 

Encomenda 

3 - Realização de workshops 
“Líder da comunidade de 
prática e sua função” para 
treinar os líderes sobre o seu 
papel no funcionamento da 
ClimBAP. 

Líderes treinados a respeito de:  
i- gestão local, meio ambiente e 
mudanças climáticas; 
ii- fontes de financiamento sobre 
adaptação/mitigação a mudança 
climática 
iii- comunicação das atividades 
acontecendo localmente  e ofertas 
estaduais/nacionais de cursos, 
bolsas, conferencias sobre o tema; 
iv - elaboração de projetos e 
programas de 
adaptação/mitigação a mudança 
climática; 
v- plano local de ação frente a 
mudança climática. 
vi- criação de redes sociais para 
troca de experiências e 
informações com envolvimento da 
juventude. 

De junho de 2014 
a dezembro de 
2014 

Encomenda 

4 - Os Líderes locais dão 
início e manutenção das 
atividades locais e em rede 
da ClimBAP. 

Redes sociais em funcionamento; 
comunicação bi-mensal de 
informação de interesse da 
ClimBAP; plano local frente a 
mudança climática formulado; 
projeto de captação de recurso 
para implantação de pelo menos 
uma ação de mitigação/adaptação 
submetido. 

De janeiro de 
2014 a dezembro 

de 2015  

Encomenda 
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COMPONENTE 4: TABELA DE INDICADORES 
 

Indicadores Metas 

Sigla Título Fórmula 2012 2013 2014 2015 

INAC Índice de atores 
capacitados 

INAC = NAC / NLC 
 
NAC = Número de atores 
capacitados. É o número de atores 
capacitados nas oficinas de 
estruturação da ClimBAP 

NLC = Número de localidades da 
ClimBAP. É o número de localidades 
que aderiram a ClimBAP 

 

0 0 10 5 

IE Índice de eventos 
acontecendo na 
ClimBAP 

IE = E / NLC 

E = Quantidade de eventos 
acontecendo na ClimBAP. 
Consideram-se conferências, 
palestras, eventos culturais, eventos 
científicos organizados em totalidade 
ou parte pelos participantes do 
ClimBAP 

NLC = Número de localidades da 
ClimBAP. É o número de localidades 
que aderiram a ClimBAP 

 

0 1 5 1 

INP Índice de projetos 
e planos na 
ClimBAP 

INP = NP / NLC 

NP = Número de projetos e planos 
na ClimBAP. É o número de projetos 
propostos, aceitos, financiados, em 
implementação ou implantados que 
resultam da iniciativa de membros da 
ClimBAP e que visam mitigar ou 
adaptar a mudança climática. Os 
planos locais de ação frente a 
mudança climática são incluídos 

NLC = Número de localidades da 
ClimBAP. É o número de localidades 
que aderiram a ClimBAP 

 

0 0 0 4 
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COMPONENTE 5: “CAPACIDADE DE SUPORTE E SUSTENTABILIDADE DO TURISMO NO 
PANTANAL” 
Atividade Resultado Prazo Responsável  

1. Síntese crítica da 
literatura existente 
apontando lacunas 
existentes no diagnóstico da 
capacidade de suporte e 
sustentabilidade do turismo 
no Pantanal. 

Capacidade de suporte por região e 
atividades. 
Lacunas. 
Quadro metodológico para 
avaliação da capacidade de suporte 
e sustentabilidade. 

De dezembro de 
2012 a junho de 
2013 

Chamada pública 

2. Definição do roteiro 
metodológico: Oficinas – 
“Painel de especialistas 
(ciências naturais e sociais) 
sobre turismo no Pantanal”. 

Roteiro metodológico preliminar de 
avaliação da capacidade de suporte 
e sustentabilidade do turismo no 
Pantanal e Planalto (esse roteiro 
metodológico deve prever a 
utilização de dados secundários 
disponíveis e incluir os saberes 
locais / regionais). 

De julho de 
2013 a junho 
2014 

Chamada pública 

3. Oficina com os principais 
atores por região e 
atividades para validar e 
finalizar o roteiro 
metodológico preliminar da 
atividade 2. 

Roteiro metodológico definitivo de 
avaliação da capacidade de suporte 
e sustentabilidade do turismo no 
Pantanal e Planalto. 

De julho de 
2104 a 
dezembro 2014 

Chamada pública 

4. Oficinas “A capacidade de 
suporte e sustentabilidade 
do turismo da sua 
região/localidade” – 
processo participativo com 
os atores envolvidos no 
turismo em cada 
região/localidade. 

Capacidade de suporte e 
sustentabilidade definida em cada 
região/localidade no Pantanal e 
planície. 

De janeiro de  
2015 a 

Dezembro 2015  

Chamada pública 

5. Síntese dos resultados 
das oficinas realizadas na 
atividade 4. 

Capacidade de suporte por região e 
atividade da região do Pantanal (e 
planalto) brasileiro. 

De janeiro de 
2015 a 

Dezembro de 
2015  

Chamada pública 
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COMPONENTE 5: TABELA DE INDICADORES 
 

Indicadores Metas 

Sigla Título Fórmula 2012 2013 2014 2015 

NEFIPS Números de 
eventos 
favorecendo a 
interação 
entre 
pesquisadores 
e entre 
pesquisadores 
e sociedade 

 Número de eventos promovidos no 
componente. Considera eventos produzidos 
entre somente pesquisadores e também 
eventos onde pesquisadores e não 
pesquisadores participam. 

0 1 3 4 

INTP Índice Total 
de 
Publicações 

 

 
Número total das publicações 
[(nº PD x 3) + (nº PM x 2) + (nº PO x 1)]  / 

NPE 
 
Publicação: artigo em periódico científico, 
anais de congresso (artigo completo e 
resumo estendido), capítulo de livro 
(incluindo prefácio, posfácio); livro. 
P = Publicações 
PD = Publicação de doutores 
PM = Publicação de mestres 
PO = Publicação de outros 
 
NPE = Número de doutores, mestres e 
graduados do componente 
Pesos: 
 
3: para PD 
 
2: para PM 
 
1: para PO 
 

0 0 0,5 0,5 

IDARS Índice de 
divulgação de 
ações e 
resultados 
para a 
sociedade 
(artigos na 
Internet, 
imprensa 
escrita, 
eletrônica, 
palestra, 

 
Número total de matérias divulgadas para o 
grande público 
[(nº MD x 3) + (nº MM x 2) + (nº MO x 1)] 

/ NPE 
 
Número total de matérias divulgadas para o 
grande público = matérias na Internet, na 
imprensa escrita e eletrônica, palestra, 
alocução e conferência produzidos pelos 
membros do componente. 
M = Matérias 

0 4 4 3 
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alocução e 
conferencias 
para o grande 
público) 

 

MD = Matéria de doutores 
MM = Matéria de mestres 
MO = Matéria de outros 
 
NPE = Número de doutores, mestres e 
graduados do componente 
Pesos: 
 
3: para doutores 
 
2: para mestres 
 
1: para outros 
 

 
 
 

COMPONENTE 6: “CARACTERIZAÇÃO OCUPACIONAL DE PESCADORES E PECUARISTAS DO 
MUNICÍPIO DE POCONÉ NA MICRORREGIÃO DO ALTO PANTANAL” 
Atividade Resultado Prazo Responsável  

1. Conhecendo a dinâmica social de 
pecuaristas e pescadores in loco: 
visitas de reconhecimento,  
confecção, avaliação, teste, 
correção e aplicação de surveys. 
 

Síntese crítica da literatura, 
resultados dos surveys. 
 

De dezembro 
2012 a 

dezembro de 
2015  

Encomenda  

2. Conhecendo a dinâmica social 
dos atores pantaneiros nas oficinas 
(assembleias): observação 
participativa, confecção, avaliação, 
teste, correção e aplicação de 
surveys nas oficinas previstas nos 
componentes 1 , 4 e 5. 

Síntese crítica da literatura, 
resultados da observação 
participativa e dos surveys. 

De dezembro de  
2012 a 

dezembro  2015  

Chamada 
Pública 
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COMPONENTE 6: TABELA DE INDICADORES 
 

Indicadores Metas 

Sigla Título Fórmula 2012 2013 2014 2015 

IFRH Índice de 
Formação de 
Recursos 
Humanos 

 
IFRH = (NED*3) + (NEM*2) + (NEO*1) 

/ NPA 

NED = nº de doutorandos 

NEM = nº de mestrandos 

NEO = nº de estudantes de especialização 
e graduandos 

NPA = nº de pesquisadores mestres e 
doutores de instituições de ensino superior 
vinculados ao componente 
 

3: para NED 
 
2: para NEM 
 
1: para NEO 
 

0 1,5 1 1 

INTP Índice Total 
de 

Publicações 

 

 
Número total das publicações 
[(nº PD x 3) + (nº PM x 2) + (nº PO x 1)]  

/ NPE 
 
Publicação: artigo em periódico científico, 
anais de congresso (artigo completo e 
resumo estendido), capítulo de livro 
(incluindo prefácio, posfácio); livro. 
 
P = Publicações 
PD = Publicação de doutores 
PM = Publicação de mestres 
PO = Publicação de outros 
 
NPE = Número de doutores,  mestres e 
graduados do componente 
Pesos: 
 
3: para PD 
 
2: para PM 
 
1: para PO 

0 0,5 0,5 0,5 
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NCSA Números de 
surveys 
aplicados em 
oficinas/ 
assembleias 

Números de surveys aplicados pelos 
pesquisadores do componente em relação 
à dinâmica social dos atores pantaneiros 
nas oficinas (assembleias) previstas nos 
Componentes 1, 4, 5. 

0 4 6 4 
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 COMPONENTE 7: “GESTÃO E APOIO LOGÍSTICO” 
Atividade Resultado Prazo Responsável  

1. Ações gerenciais para 
operacionalização das 
atividades e ações. 
 

Operação adequada do CPP 
atendendo as necessidades 
gerenciais e operacionais das 
ações de pesquisa. 
 
Cumprimento de exigências 
estatutárias e legais da OSCIP. 
 
Auditoria realizada. 

De dezembro de 
2012 a dezembro 

de 2015  

Diretoria Executiva 

2. Realização do 
acompanhamento e avaliação 
das atividades de pesquisa e 
extensão. 

Relatórios dos comitês de 
avaliação científica. 
 
Relatórios técnicos dos 
coordenadores de projetos. 
 
Montagem/instalação de 
sistemas eletrônicos de 
acompanhamento de projetos e 
ações. 
 
Realização dos workshops 
previstos. 
 

De dezembro de 
2012 a dezembro 

de 2015  

Diretoria Executiva 

3. Divulgação das ações do 
CPP para o público externo. 

Clipping das reportagens 
veiculadas pela mídia impressa, 
eletrônica e on-line. 
 
Material de divulgação e 
Publicações 

De dezembro de 
2012 a dezembro 

de 2015  

Diretoria Executiva 

4. Impacto do CPP na mídia. Avaliação independente 
realizada por uma firma 
especializada. 

De junho de 2015 a 
dezembro de 2015  

Diretoria Executiva 
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COMPONENTE 7: TABELA DE INDICADORES 
 

Indicadores Metas 

Sigla Título Fórmula 2012 2013 2014 2015 

NAGR Número de ações 
gerenciais 
realizadas 

Número de ações gerenciais 
realizadas pelo CPP = 
-Documentos elaborados; 
-Workshops, Seminários, 
Expedições, Congressos, Reuniões 
Técnicas; 
-Contratos realizados; 
- Publicações; 
-Divulgações, etc. 

0 11 12 8 

NPPA Número de 
Projetos, 
Programas, 
Prestação de 
Serviços e Ações 
Formalizadas 

Número de projetos, programas, 
prestações de serviços e ações 
desenvolvidas em parceria formal 
com instituições nacionais e 
estrangeiras que não sejam do CPP 
no ano. 

0 0 2 1 

NACE Número de 
Avaliações 
realizadas por 
Consultores 
Externos 

 Número de Seminários, 
workshops, Visitas Técnicas ou 
outras atividades realizadas pelo 
CPP para acompanhamento e 
avaliações dos projetos. 

0 1 1 1 

ARE Alavancagem de 
Recursos Externos 
no Exercício 

Recursos externos alavancados no 
exercício, a partir da assinatura do 
TP e considerando sua vigência, 
dividido pelos recursos repassados 
pelo MCTI ao CPP no âmbito do TP 
no exercício, multiplicado por 100. 

0 0 100% 40% 
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ANEXO I 

 

 
PLANO DE APLICAÇÃO - ANO 1 

 
DESPESAS OPERACIONAIS  

(CUSTEIO E CAPITAL) 

Parceiro Público 

1.0- CUSTEIO 

 

 

Diárias R$ 95.902,00 

Recursos Humanos (RH) R$ 142.260,00 

Encargos Sociais R$ 49.080,00 

Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica (PJ) R$ 150.966,00 

Material de Consumo R$ 107.949,00 

Subtotal 1.0 R$ 546.157,00 

2.0- CAPITAL 

 

 

Equipamentos R$ 65.539,00 

Subtotal 2.0 R$ 65.539,00 

  

Total Custeio R$ 546.157,00 

Total Capital R$ 65.539,00 

TOTAL (custeio + capital) R$ 611.696,00 
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ANEXO II 

 
NATUREZA DOS RECURSOS, POR RUBRICA  

 
 

Natureza por 
Rubrica 

Valor do Parceiro Público 

 Ano 1 
(2012) 

Ano 2 
(2013) 

Ano 3 
(2014) 

Ano 4  
(2015) 

Custeio 546.157,00 546.157,00 546.157,00 546.157,00 

Capital 65.539,00 65.539,00 65.539,00 65.539,00 

Total por ano 611.696,00 611.696,00 611.696,00 611.696,00 

Total Geral R$ 2.446.784,00 
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ANEXO III 

 

 
PREVISÃO DE RECEITAS E DESPESAS  

 

1.0 - RECEITAS OPERACIONAIS 
ANO 1  

(2012) 

ANO 21 

(2013) 

ANO 32 

(2014) 

ANO 42 

(2015) 

     

1.1- Parceiro Público R$ 611.696,00 R$ 611.696,00 R$ 611.696,00 R$ 611.696,00 

Subtotal 1.0 R$ 611.696,00 R$ 611.696,00 R$ 611.696,00 R$ 611.696,00 

2.0 - DESPESAS OPERACIONAIS 
    

2.1- Parceiro Público     

2.1.1- Diárias R$ 95.902,00 R$ 95.902,00 R$ 95.902,00 R$ 95.902,00 

2.1.2- Recursos Humanos R$ 142.260,00 R$ 142.260,00 R$ 142.260,00 R$ 197.630,00 

2.1.3- Encargos Sociais R$ 49.080,00 R$ 49.080,00 R$ 49.080,00 R$ 68.182,00 

2.1.4- Serviço Terceiro Pessoa 

Jurídica 

R$ 150.966,00 R$ 240,474,00 R$ 236.523,00 R$ 163.225,00 

2.1.5- Material de Consumo R$ 107.949,00 R$ 18.441,00 R$ 22.392,00 R$ 21.218,00 

2.1.6- Equipamento R$ 65.539,00 R$ 65.539,00 R$ 65.539,00 R$ 65.539,00 

2.1.7- Bolsas  R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

Subtotal 2.1 R$ 611.696,00 R$ 611.696,00 R$ 611.696,00 R$ 611.696,00 

TOTAL POR ANO R$ 611.696,00 R$611.696,00 R$611.696,00 R$611.696,00 

 
 
 
 
 
 

 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 

                                                 
1 O detalhamento das despesas por elemento será apresentado anualmente. 
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ANEXO IV 

 
DETALHAMENTO E JUSTIFICATIVA DOS ELEMENTOS DE DESPESA 

 

ELEMENTO DE DESPESA JUSTIFICATIVA 
Recursos Humanos Recurso destinado para cobrir despesas com: A 

folha de pagamento até 4 (quatro) funcionários 
que desenvolvem as atividades administrativas da 
OSCIP, incluso décimo terceiro, férias e vale 
transporte. 

Encargos Sociais Recurso destinado para cobrir as despesas com os 
tributos federais sobre folha de pagamento (PIS, 
IR, INSS, FGTS) e Contribuição Sindical. 

Diárias  O recurso destinado a diárias viabilizará o 
deslocamento (alimentação, estadia e locomoção) 
de pesquisadores, membros da diretoria 
executiva, membros dos comitês de avaliação e 
consultores para desenvolver as atividades de 
campo “coletas”, participação em eventos 
científicos, reuniões de trabalho, reuniões de 
conselho e workshops de avaliação e integração 
das redes que serão realizados, além de despesas 
em caráter eventual e/ou transitório no Brasil e 
exterior. 

Material de Consumo Compreende as despesas com material de 
conservação e limpeza dos laboratórios de 
pesquisas nas diversas instituições de ensino e 
pesquisa parceiras, material de expediente 
(escritório), animais para pesquisa, plantas, 
combustíveis e lubrificantes, gás liquido (hélio e 
nitrogênio), material fotográfico, produtos 
químicos para laboratórios, biológicos, 
farmacêuticos, material gráfico e de 
processamento de dados, vidrarias de laboratório, 
reposição de peças de equipamentos e de veículo, 
incluindo aquisição de pneus. 

Serviços de Terceiros Pessoa 
Jurídica 

Os recursos destinados a este elemento custearão 
as despesas com pagamento de prestação de 
serviços executados por pessoa jurídica, tais 
como: locação de equipamentos, veículos, fretes, 
seguros, serviços gráficos, tais como de 
divulgação e de material impresso, serviços de 
criação, inscrições em congressos, cursos, 
seminários  e eventos como simpósios, 
conferencias, serviços técnicos de assessoria e 
consultoria/mediação, infraestrutura para 
organização de eventos, passagens, tradução 
simultânea, análises química, água e solo, 
manutenção de equipamentos e de veículos (mão 
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de obra) contratação de auditoria 
independente2, honorários contábeis, serviços 
de encadernação, impressão e xérox, correios, 
autenticação de documentos, publicações 
diversas, assessoria de imprensa, tradução de 
textos, hospedagem de site, serviços de TI, 
assinaturas de revistas científicas e de jornais, 
locação de salas, hospedagens, despesas 
acessórias de importação, aquisição de softwares, 
bem como aquisição de passagens aéreas 
nacionais, internacionais e terrestres.  

Equipamento  Aquisição de bens patrimoniais: equipamentos e 
materiais permanentes para a pesquisa, tais 
como: equipamentos para laboratório, 
informática, comunicação, mobiliário em geral, 
maquinas e aparelhos gráficos, material 
bibliográfico, ferramentas.  

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 

 
 

                                                 
2 Contratação de Auditoria Independente, conforme prevê a alínea “c”, inciso VII Artigo 4 da Lei 9.790/99. 
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ANEXO VI 

 
DETALHAMENTO DE BENS DE CAPITAL  

(Os itens abaixo poderão ser alterados no decorrer da execução do Termo de 

Parceria) 

 
Item Descrição do Equipamento 

01 Desktops “computadores de mesa” 
02 Computadores portáteis  
03 Estufas 
04 Tablets  
05 Binoculos  
06 Gaveteiros, estantes, arquivos de aço, cadeiras, mesas, balcão e armários 
07 Agitadores 
08 Extrator  
09 Microscópios e Estereomicroscopios Binocular e Trinocular  
10 Centrífugas 
11 TV LCD 
12 Projetores multimídia  
13 Filmadoras 
14 Impressoras (multifuntional, laser) 
15 Capela de Fluxo Laminar e de exaustão 
16 Nobreaks  
17 GPS  
18 Câmeras digitais 
19 Modem  
20 Refrigeradores  
21 Misturadores de ração  
22 Balanças analíticas e de precisão  
23 Freezers  
24 Mufla 
25 Phmetro 
26 Bombas  
27 Condicionador de ar tipo Split  
28 HD Externo  
29 Gravadores 
30 Embaladora 
31 Analisadores 
32 Incubadoras 
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ANEXO II 
COMPROVAÇÃO DAS 

ATIVIDADES REALIZADAS NO 
ÂMBITO DO COMPONENTE 1 
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1) IDENTIFICAÇÃO: 

 
COMPONENTE/REDE: LEI DO PANTANAL (componente 1) 

 

COORDENADORA: Dra. CATIA NUNES DA CUNHA 

 

TÍTULO DO PROJETO: MARCO TEÓRICO REFERENCIAL PARA PROPOSTA DE 

REGIONALIZAÇÃO DO PANTANAL MATO-GROSSENSE SEGUINDO AS PREMISSAS DA 

CIÊNCIA DE ÁREAS ÚMIDAS E DA CONVENÇÃO RAMSAR 

 

OBJETIVOS:  

 Realizar workshop para definir aspectos conceituais e técnicos para o planejamento e 

desenvolvimento da regionalização paisagística do Pantanal. 

 Estabelecer laços de colaboração e intercâmbio de ideias entre especialistas científicos e 

técnicos em diferentes aspectos sobre as zonas úmidas.  

 Identificar as implicações da aplicação de diferentes escalas de análise em diferentes 

unidades geográficas e unidades funcionais e macrohabitats do Pantanal. 

 Identificar variáveis fundamentais para caracterização das unidades geográficas. 

 Definir um esquema de padrões geográficos, e hidrológicas para a regionalização 

paisagística do Pantanal, baseada em documentos cartográficos. 

 

 

INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES DO PROJETO: Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), 

Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia em Áreas Úmidas (INAU) 

 

EQUIPE CIENTÍFICA:  

Dr. Wolfgang Johannes Junk – UFMT – Cuiabá 

Dr. Gustavo Mazon Nunes – UFMT - Cuiabá 

Doutoranda Erica Cezarine de Arruda 

M.Sc. Fernando Henrique Barbosa da Silva 

 

 

VIGÊNCIA DO PROJETO: 2012 / 2015 

 

PERÍODO DO RELATÓRIO: 2014 
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2) INFORMAÇÕES CIENTÍFICAS: 

 
A Constituição Federal de 1988 no CAPÍTULO VI DO MEIO AMBIENTE, § 4º declara o 

Pantanal Mato-Grossense patrimônio nacional, e sua utilização far-se-á, na forma da lei, dentro de 

condições que assegurem a preservação do meio ambiente, inclusive quanto ao uso dos recursos 

naturais. Desde 1993 o Brasil é signatário da Convenção Ramsar e em 1996 ratificou-a no Decreto 

Nº 1.905, de 16 de Maio de 1996 promulgando a Convenção sobre Zonas Úmidas de Importância 

Internacional.  

Segundo os acordos desta convenção os inventários das áreas úmidas são instrumentos 

adequados para elaborar políticas e medidas para a conservação e uso sustentável delas. A 

finalidade do inventário é reunir informações que descreva as características ecológicas da Área 

Úmida. O inventário proporciona os dados necessários para formular estratégias e intervenções 

normativas, e de manejo para manter o caráter do ecossistema de Áreas Úmidas, seus benefícios e 

serviços.   

O Art. 10 e 11 do Novo Código Florestal (Lei nº 12.651/12) no item: Áreas de Uso Restrito, 

define normas para PANTANAIS E PLANÍCIES PANTANEIRAS (Pantanal), para a exploração 

ecologicamente sustentável. No entanto nesta mesma lei, a APP é definida como “as faixas 

marginais de qualquer curso d’água natural perene e intermitente, excluídos os efêmeros, desde a 

BORDA DA CALHA DO LEITO REGULAR”. Esta proposição deixa a maioria do Pantanal sem proteção 

legal, impactando negativamente os serviços proporcionados aos seres humanos e ao meio 

ambiente. 

Ainda na Lei nº 12.651/12, Áreas Úmidas são definidas como: “pantanais e superfícies 

terrestres cobertas de forma periódica por águas, cobertas originalmente por florestas ou outras 

formas de vegetação adaptadas à inundação (Incluído pela Medida Provisória nº 571, de 2012)”. 

Para efeitos da Convenção de Ramsar, as zonas úmidas são áreas de pântano, charco, turfa ou 

água, natural ou artificial, permanente ou temporária, com água estagnada ou corrente, doce, 

salobra ou salgada, incluindo áreas de água marítima com menos de seis metros de profundidade na 

maré baixa. Junk et al. (2014) ajustando o conceito Ramsar as particularidades brasileiras como 

previsto nesse tratado, define Áreas Úmidas como ecossistemas na interface entre ambientes 

terrestres e aquáticos, continentais ou costeiros, naturais ou artificiais, permanentemente ou 

periodicamente inundados por águas rasas ou com solos encharcados, doces, salobras ou salgadas, 

com comunidades de plantas e animais adaptadas à sua dinâmica hídrica. O Pantanal está inserido 

na classificação brasileira de Áreas Úmidas (AUs) (Junk et al. 2014) como AUs interiores com nível 

de água flutuante, sujeitas a pulsos previsíveis monomodais de longa duração e com pulsos de 

amplitude baixa. Neste contexto, e por causa da sua grande extensão o Pantanal é um complexo de 

Paisagens de áreas úmidas.  
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No entanto nenhuma documentação oficial tem tratado o Pantanal Mato-grossesne no 

contexto de Áreas Úmidas. A exemplo em 1988 o Zoneamento aprovado pela Assembleia Legislativa 

de Mato Grosso do Sul reduziu a área do Pantanal, definido anteriormente pelo RadamBrasil (1982), 

descaracterizando assim o Patrimônio Nacional, limitando-o à denominada “Planície Pantaneira”. 

Excluíram grande parte do município de Porto Murtinho e o sul do Pantanal foi transformando em 

“Zona do Chaco”. Este desmanche do Pantanal é um equívoco tanto político, jurídico e científico e 

fere o tratado assinado em Ramsar e a Constituição Federal.  

Peritos em Áreas Úmidas vem desenvolvendo marco teóricos referenciais denominado bases 

científicas para as Áreas Úmidas brasileiras atendendo preceitos científicos defendidos pela 

Convenção de Ramsar e WETLAND International. Esses peritos já elaboraram marco teórico 

referencial para a Classificação dos macrohabitats das Áreas Úmidas do Araguaia, Guaporé, Paraná e 

Pantanal baseado em aspectos funcionais e estruturais. No Pantanal este grupo de tem testado 

metodologias adequadas para inventariar e mapear em escala de macrohabitats.  A nova 

classificação dos principais macrohabitats do Pantanal é baseada principalmente em parâmetros 

hidrológicos e botânicos. Os parâmetros físicos e químicos do solo e da água também usados 

quando disponíveis, e ajudam na caracterização dos habitats. As múltiplas combinações das 

diferentes unidades hidromorfológicas com as diferentes comunidades de plantas herbáceas e 

lenhosas resultam em um grande número de macrohabitats. 

A diversidade de habitats é um desafio para todos aqueles que interagem com o Pantanal, 

principalmente para as pessoas que vivem na região (pantaneiros), mas também para os cientistas e 

planejadores que ali atuam. As comunidades locais utilizam os recursos do Pantanal de forma 

tradicional, por exemplo, a pecuária de baixa densidade, que há mais de 200 anos tem empregado 

estratégias levando em consideração os benefícios dos seus habitats específicos e a manutenção do 

desenvolvimento sustentável. No entanto, novos fazendeiros estão trazendo novas abordagens e as 

necessidades econômicas têm pressionado rumo a uma intensificação ou até mesmo mudança total 

dos sistemas de gestão, o que muitas vezes pode ser à custa da integridade dos ecossistemas do 

Pantanal. Um exemplo é o aumento das solicitações de autorização junto à Secretaria de Estado de 

Meio Ambiente do Mato Grosso (SEMA) para o desmate dos terraços não inundáveis e a substituição 

dos campos nativos por campos de gramíneas exóticas. Além disso, mudanças na área de captação 

superior do Pantanal trouxeram alterações na descarga d’água e um aumento na entrada de 

sedimentos nos principais rios tributários do Pantanal e isso tem afetado dramaticamente e em 

diferentes extensões os habitats dentro do Pantanal.  

Neste contexto, passou a ser imprescindível o desenvolvimento de marco regulatório que 

viabilize a definição em um nível ecossistêmico, e que permita traçar planos de manejo, proteção e 

monitoramento dos efeitos das interferências antrópicas sobre a dinâmica de áreas naturais. Porém, 

ainda é necessária a padronização de algumas definições relacionadas ao conceito da regionalização, 
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divisão de unidades do pantanal, além de definições de escalas espaciais e temporais. As grandes 

áreas úmidas como o Pantanal devem ser discutidas em diferentes escalas abordando a força 

principal do sistema, o pulso de inundação sobre todos os níveis de estruturação da diversidade, 

desde paisagens a macrohabitats.  

Portanto, a divisão do Pantanal em subunidades ecossistêmicas deve contemplar as 

condições hidrológicas, hidrogeomorfológicas, fatores físicos e químicos de água e dos solos, e a 

classificação das plantas superiores quanto as suas tolerâncias e afinidades para crescer nos 

macrohabitats. 

 

3) COOPERAÇÃO COM OUTROS PROJETOS: 

 

Cooperação com IUCN (International Union for Conservation of Nature) para produção de 

uma avaliação da aplicação de metodologia para indicação de Ecossistemas ameaçados com foco ao 

Pantanal. 

 

4) FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS: 

 

 Capacitação de recursos humanos para subdivisão do Pantanal e aplicação de dados. 

Erica Cezarine de Arruda e Fernando Henrique Barbosa da Silva 

 Treinamento e Capacitação dos doutorandos da Rede Pró-Centro Oeste de Pós-graduação, 

Pesquisa e Inovação, Programa Biotecnologia e Biodiversidade, realizado entre os dias 02 a 

06 de junho de 2014, na Base Avançada de Pesquisa do Pantanal da Universidade Federal 

de Mato Grosso. (Comprovante 1) 

 

5) TRANSFERÊNCIA DO CONHECIMENTO PARA A SOCIEDADE: 

I Reunião Técnica para subsidiar os trabalhos para a Atividade de Regionalização do 

Pantanal, componente da “LEI DO PANTANAL – MCT/CPP. Elaboração de Marco Teórico Referencial 

para Proposta de Regionalização do Pantanal Mato-grossense seguindo as premissas da Ciência de 

Áreas Úmidas e da Convenção Ramsar. Realizado no dia 11 de março de 2014, no Instituto Nacional 

de Pesquisa do Pantanal. Foram envolvidas as seguintes instituições: Universidade Federal de Mato 

Grosso (UFMT), Secretaria de Estado de Meio Ambiente de Mato Grosso (SEMA), EMBRAPA Pantanal, 

RPPN SESC Pantanal, Ministério Público do Estado de Mato Grosso (MP/MT), Instituto Chico Mendes 

(ICMBio), Universidade Federal de Viçosa (UFV), Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia em Áreas 

Úmidas (INAU), Universidade de Cuiabá (UNIC), Assembleia Legislativa do Estado de Mato Grosso 

(AL/MT), Fundação de Apoio à Vida nos Trópicos – ECOTRÓPICA, Universidade do Estado de Mato 

Grosso (UNEMAT), Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS). (Comprovante 2) 
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Workshop sobre Classificação de Habitats de Áreas Úmidas – realizado no Centro de 

Biodiversidade, no dia 28 de Março de 2014, realizado pela equipe interna para balizamento e 

nivelamento das Premissas do conhecimento de Áreas Úmidas. (Comprovante 3A e B) 

Participação da Dra. Catia Nunes da Cunha na reunião da IUCN sobre a Lista Vermelha de 

Ecossistemas, realizado entre os dias 7 a 9 de abril de 2014 em Brasília - DF. (Comprovante 4) 

II Reunião Técnica para subsidiar os trabalhos para a Atividade de Regionalização do 

Pantanal, componente da “LEI DO PANTANAL – MCT/CPP. Definir Marco Regulatório para a 

Regionalização do Pantanal em Bases Científicas de Definição, Delimitação e Caracterização da Área 

Úmida e seus Habitats. Realizado no dia 02 de julho de 2014, no Instituto Nacional de Pesquisa do 

Pantanal. Foram envolvidas as seguintes instituições: Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), 

Secretaria de Estado de Meio Ambiente de Mato Grosso (SEMA), EMBRAPA Pantanal, RPPN SESC 

Pantanal, Ministério Público do Estado de Mato Grosso (MP/MT), Instituto Chico Mendes (ICMBio), 

Universidade Federal de Viçosa (UFV), Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia em Áreas Úmidas 

(INAU), Universidade de Cuiabá (UNIC), Assembleia Legislativa do Estado de Mato Grosso (AL/MT), 

Fundação de Apoio à Vida nos Trópicos – ECOTRÓPICA, Universidade do Estado de Mato Grosso 

(UNEMAT), Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), Universidade Estadual Paulista Júlio 

de Mesquita Filho.  

Apresentação e discussão da produção científica da equipe interna, realizada no Auditório 

Vangil Pinto, no dia 07 de Agosto de 2014. (Comprovante 6) 

Participação da Dra. Catia Nunes da Cunha na reunião da IUCN sobre Capacitação da 

Metodologia Lista Vermelha de Ecossistemas, realizado entre os dias 26 a 28 de agosto de 2014 em 

Brasília - DF. (Comprovante 7) 

Reunião para o Aperfeiçoamento da Lei 8830/2008 (Mato Grosso) e da Regulamentação do 

Artigo 10 da Lei 12.651 (Código Florestal). Realizado no dia 06 de Novembro de 2014, no Instituto 

Nacional de Pesquisa do Pantanal (INPP). Foram envolvidas as seguintes instituições: Universidade 

Federal de Mato Grosso (UFMT), Secretaria de Estado de Meio Ambiente de Mato Grosso (SEMA), 

EMBRAPA Pantanal, Ministério Público do Estado de Mato Grosso (MP/MT), Ministério Público do 

Estado de Mato Grosso do Sul (MP/MS), Instituto Chico Mendes (ICMBio), Universidade Federal de 

Viçosa (UFV), Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia em Áreas Úmidas (INAU), Centro de 

Pesquisa do Pantanal. 

Reunião com equipe Técnica da Secretaria de Planejamento do Estado de Mato Grosso 

(SEPLAN) para discussão sobre Definições de Áreas Úmidas. Realizado no dia 24 de Novembro de 

2014, no Instituto Nacional de Pesquisa do Pantanal (INPP). 
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6) TRANSFERÊNCIA DE CONHECIMENTO PARA O SETOR EMPRESARIAL E GOVERNO: 

Participação da Dra. Catia Nunes da Cunha na Reunião com o Secretário de Estado de Meio 

Ambiente José Lacerda no dia 20 de Março de 2014, realizado no gabinete da Secretaria de Estado 

de Meio Ambiente (SEMA) para esclarecimento sobre viabilidade política de divisão do Pantanal e do 

Projeto de Lei em Tramitação no Senado. 

Participação na Reunião na Secretaria de Estado de Meio Ambiente (SEMA) com o secretário 

José Lacerda no dia 20 de Março de 2014, realizado no gabinete da SEMA que teve como pauta: - 

Projeto de Lei em Tramitação no Senado; - Código Florestal em relação ao Bioma Pantanal; - 

Intervenções no Pantanal; - Supressão de vegetação em APP; - Introdução de pastagens artificiais; - 

Reserva legal.  

Participação da Reunião com a Comissão de Meio Ambiente do Senado, para discussão e 

apresentação de proposta de Mato Grosso ao Projeto de Lei do Senado nº 750/11 – “Dispõe sobre a 

política de gestão do Bioma Pantanal” - de autoria do Senador Blairo Maggi, realizada no dia 31 de 

março as 9:00 horas no Auditório Licínio Monteiro, na Assembleia Legislativa de Mato Grosso. Neste 

ato a Profa. Dra. Catia Nunes da Cunha proferiu a palestra: MARCO científico para "POLÍTICA DE 

GESTÃO E PROTEÇÃO DO PANTANAL": premissas do conhecimento de Áreas Úmidas e Convenção 

Ramsar.  

Participação da Dra. Catia Nunes da Cunha na Reunião na Secretaria de Estado de Meio 

Ambiente (SEMA) sobre regulamentação do Art. 10 da Lei 12.651/2012, que trata das Áreas de Uso 

Restrito, Cadastro Ambiental Rural para as áreas úmidas, Pantanais e Planícies Pantaneiras e a 

elaboração de acordo entre os Estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, para a definição dos 

princípios para a exploração ecologicamente sustentável das Áreas de Uso Restrito do Pantanal, no 

dia 29 de Abril de 2014.  

Envio a Secretaria de Estado de Meio Ambiente (SEMA), por email de Sugestões e 

Justificativa para alteração do Projeto de Lei do Pantanal. (Comprovante 26) 

Participação da Reunião organizada pela Secretaria do Estado de Meio Ambiente (SEMA) 

para discussão da Lei do Pantanal nº 8.830/08 – Readequação da Lei ao Novo Código Florestal, 

realizada no dia 27 de novembro de 2014 as 8:00 horas no Centro de Atividades de Poconé – SESC 

Pantanal, Poconé – MT.  

Participação da Dra. Catia Nunes da Cunha na Reunião no workshop para definição de 

estudos para construção do Plano Bacia Hidrográfica Rio Paraguai, promovido pela Agência Nacional 

das Águas (ANA), nos dias 09 a 11 de Dezembro de 2014. (Comprovante 12) 
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7) PUBLICAÇÕES: 

 
 (nº de capítulos, título do capítulo, nome do livro, referência completa de acordo com as normas 

ABNT) 

 

Jamie Pittock, J.; Finlayson, M.; Arthington, A. H.; Roux, D.; Matthews, J. H.; Biggs, H.; Blom, E.; 

Flitcroft, R.; Froend, R.; Harrison, I.; Hermoso, V.; Junk, W. J.; Kumar, R.; Linke, S.; Nel, J.; 

Nunes da Cunha, C.; Pattnaik, A.; Pollard, S.; Rast, W.; Thieme, M.; Turak, E.; Turpie, J.; van 

Niekerk, L.; Willems, D.; Viers, J. (2014). Managing Freshwater, River, Wetland & Estuarine 

Protected Areas. Pp: 1-40. In: Worboys, G. (ed.). The Protected Area Governance and 

Management Book. IUCN. 

Nunes da Cunha, C.; Piedade, M.T.F.; Junk, W.J. (Orgs) (2014). Classificação e 

Delineamento das Áreas Úmidas Brasileiras e de seus Macrohabitats. Cuiabá: EdUFMT. 156 

p. 

Junk, W.J.; Piedade, M.T.F.; Lourival, R.; Wittmann, F.; Kandus, P.; Lacerda, L.D.; Bozelli, R.L.; 

Esteves, F.A.; Nunes da Cunha, C.; Maltchik, L.; Schöngart, J.; Schaeffer-Novelli, Y.; Agostinho, 

A.A.; Nóbrega, R.L.B.;  Camargo, E. (2014). Definição e Classificação das Áreas Úmidas (AUs) 

Brasileiras: Base Científica para uma Nova Política de Proteção e Manejo Sustentável. In: Nunes da 

Cunha, C.; Piedade, M.T.F. & Junk, W.J. (Orgs). Pp: 13-76. Classificação e Delineamento das 

Áreas Úmidas Brasileiras e de seus Macrohabitats. Cuiabá: EdUFMT. 

Nunes da Cunha, C.; Junk, W.J. (2014). A Classificação dos Macrohabitats do Pantanal Mato-

grossense. In: Nunes da Cunha, C.; Piedade, M.T.F. & Junk, W.J. (Orgs). Pp: 77-122. Classificação 

e Delineamento das Áreas Úmidas Brasileiras e de seus Macrohabitats. Cuiabá: EdUFMT. 

 

8) EVENTOS CIENTÍFICOS E DE INTERAÇÃO COM A SOCIEDADE: 

 
Obs.: Anexar comprovação do trabalho apresentado e comprovação de evento de interação com a 
sociedade não-científica (folder, link de site onde foi divulgado...) 
 
EVENTOS CIENTÍFICOS 
 

Palestra: Delimitação e Classificação de Áreas Úmidas Brasileiras: A abordagem Brasileira. Ministrada 

pelo Dr. Wolfgang Johannes Junk, no dia 20 de Agosto de 2014, durante o II Congresso Brasileiro 

de Áreas Úmidas. Local: Instituto Nacional de Pesquisa do Pantanal (INPP). (Comprovante 13) 

Palestra: Classificação de Macrohabitats do Pantanal e sua Aplicação na Gestão Ambiental. 

Ministrada pela Dra. Catia Nunes da Cunha, no dia 21 de Agosto de 2014, durante o II Congresso 

Brasileiro de Áreas Úmidas. Local: Instituto Nacional de Pesquisa do Pantanal (INPP). (Comprovante 

13) 
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MATÉRIAS VEICULADA EM MEIO DE COMUNICAÇÃO: 

AL/MT sedia debate sobre Política de Gestão e Proteção do Bioma Pantanal. Segunda-

feira, 27/03/2014 às 15:16h, Assembleia Legislativa de Mato Grosso. Disponível em: 

<http://www.al.mt.gov.br/detalhes/40513>. (Comprovante 14) 

Uso sustentável do bioma será debatido em MT e MS. Segunda-feira, 31/03/2014 às 08:18h, 

Mídia News. Disponível em: <http://www.midianews.com.br/conteudo.php?sid=3&cid=193463>. 

(Comprovante 15) 

Autoridades discutem legislação para proteção do Bioma do Pantanal. Segunda-feira, 

31/03/2014 às 12:41h, Assembleia Legislativa de Mato Grosso. Disponível em: 

<http://www.al.mt.gov.br/detalhes/40538>. (Comprovante 16) 

Discussão Aborda Lei 750/2011 do Senado. Segunda-feira, 31/03/2014 às 15:44h, Assembleia 

Legislativa de Mato Grosso. Disponível em: <http://www.al.mt.gov.br/detalhes/40542>. 

(Comprovante 17) 

Projeto para Pantanal é alvo de críticas. Segunda-feira, 31/03/2014 às 14:01h, Gazeta Digital. 

Disponível em: 

<http://www.gazetadigital.com.br/conteudo/show/secao/9/materia/417003/t/projeto-para-pantanal-

e-alvo-de-criticas>. (Comprovante 18) 

Poconeanos participam de Audiência Pública na ALMT. Segunda-feira, 31/03/2014 às 20:29, 

Imprensa Blairo Maggi. Disponível em <http://www.poconet.com.br/?pg=noticia&id=12883>. 

(Comprovante 19) 

Sociedade se une para discutir lei de gestão do Pantanal mato-grossense. Terça-feira, 

01/04/2014 às 08:13, Imprensa Blairo Maggi. Disponível em 

<http://blairomaggi.com.br/noticia/sociedade-se-une-para-discutir-lei-de-gestao-do-pantanal-mato-

grossense>. (Comprovante 20) 

Lei do Pantanal foi debatida na AL. Terça-feira, 01/04/2014às 10:53, Diário de Cuiabá. 

Disponível em: <http://www.diariodecuiaba.com.br/detalhe.php?cod=448931>. (Comprovante 21) 

Nova Ameaça Ronda o Pantanal. Domingo, 07/09/2014 às 10:53, Gazeta Digital. Disponível em: 

<http://www.gazetadigital.com.br/conteudo/show/secao/9/materia/428251/t/nova-ameaca-ronda-o-

pantanal>. (Comprovante 22) 

Produção no Pantanal ganha novos caminhos. Segunda-feira, 17/11/2014 às 11:59, Gazeta 

Digital. Disponível em: 

<http://www.gazetadigital.com.br/conteudo/show/secao/2/materia/434946/t/producao-ganha-

novos-caminhos>. (Comprovante 23) 
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MATÉRIAS VEICULADA EM MEIO DE COMUNICAÇÃO - TV: 

Entrevista com a Dra. Catia Nunes da Cunha e Dr. Wolfgang Johannes Junk concedida a TV Record 

no dia 20 de Agosto de 2014.  

9) OUTRAS INFORMAÇÕES: 

 

Indicar se houve melhorias na estrutura de laboratórios e locais onde os subprojetos se 
desenvolvem, bem como, descrever outros fatores relevantes para o desenvolvimento do 
subprojeto. (Até 500 caracteres) 
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Indicador 1: Número de eventos favorecendo a interação 
entre pesquisadores e entre pesquisadores e sociedade - 

NEFIPS 
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INDICADOR 2: Índice de divulgação dos resultados para a 
sociedade - IDRS 
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INDICADOR 3: Número de ações realizadas para auxiliar na 
formulação de propostas do debate sobre a Lei do Pantanal - 

NAR 
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Comprovação do Detalhamento de Atividades 
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TERMO DE REFERÊNCIA – CONTRAÇÃO (ENCOMENDA) 
DR. CARLOS TEODORO JOSÉ HUGUENEY IRIGARAY 
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ARTIGO: ÁREAS ÚMIDAS ESPECIALMENTE “DES”PROTEGIDAS NO DIREITO 
BRASILEIRO: O CASO DO PANTANAL MATO-GROSSENSE E OS DESAFIOS E 

PERSPECTIVAS PARA SUA CONSERVAÇÃO. 
AUTOR: DR. CARLOS TEODORO JOSÉ HUGUENEY IRIGARAY 
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PALESTRA: “MARCO CIENTÍFICO PARA POLÍTICA DE GESTÃO E 
PROTEÇÃO DO PANTANAL: premissas do conhecimento de Áreas 

Úmidas e Convenção Ramsar” 
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ANEXO III 
COMPROVAÇÃO DAS 

ATIVIDADES REALIZADAS NO 
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RELATÓRIO DE ATIVIDADES CIENTÍFICAS 
 

1) IDENTIFICAÇÃO: 
 
COMPONENTE/REDE: USO E GESTÃO DE RECURSOS PESQUEIROS DO PANTANAL 

 

COORDENADOR: Jerry Magno Ferreira Penha – UFMT  

 

TÍTULO DO PROJETO: Uso e gestão de recursos pesqueiros no Pantanal: bases para uma 

gestão cientificamente fundamentada. 

 

OBJETIVOS:  

1) Desenvolver um sistema independente e barato de monitoramento do efeito das mudanças globais 

e das pescarias sobre peixes migradores do Pantanal com base em presença e ausência, e que 

combine habilidades e competências dos diversos grupos sociais; 2) Mapear os principais locais de 

pesca recreativa na bacia do rio Cuiabá e 3) Quantificar a distribuição espaço-temporal do esforço de 

pesca exercido pelas pescarias recreativas em um trecho da bacia do rio Cuiabá, entre Santo Antônio 

e Barão de Melgaço. 

 

INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES DO PROJETO: Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) e Centro 

de Pesquisa do Pantanal (CPP). 

 

EQUIPE CIENTÍFICA: Jerry Magno Ferreira Penha; Lúcia Aparecida de Fátima Mateus; Samuel Elias da 

Silva, Izaías Médice Fernandes, Luzia da Silva Lourenço. 

 

VIGÊNCIA DO PROJETO: 2012 / 2015 

 

PERÍODO DO RELATÓRIO: 2014 

 
 

2) INFORMAÇÕES CIENTÍFICAS: 
 
 

ÁREAS GEOGRÁFICAS DE ESTUDO: Região norte do Pantanal brasileiro, no estado do Mato Grosso. 

 

HIPÓTESES OU PERGUNTAS DO TRABALHO:  

i) Qual o perfil dos pescadores recreativos da bacia do rio Cuiabá? Qual é a atual pressão de pesca 

que esta categoria exerce sobre os estoques pesqueiros da bacia? 

ii) É possível monitorar  populações de peixes através de modelos presumidos da dinâmica de 

expansão e contração de suas áreas de distribuição. 

iii) O pesque e solte compromete a sobrevivência dos peixes alvos da pesca recreativa na bacia do Rio 

Cuiabá? 
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MATERIAIS E MÉTODOS: Descrever os principais métodos utilizados na obtenção dos resultados. (Até 

1200 caracteres – 04 parágrafos contendo 06 linhas cada aproximadamente) 

A aquisição dos dados do presente projeto é realizada através de pesquisa mista, que reúne todos os 

dados disponíveis, integrando entrevistas com pescadores em amostragem in loco com dados 

disponíveis nos setores ligados a pesca. Para caracterizar o esforço da pesca recreativa em um trecho 

do Rio Cuiabá (Santo Antônio/Barão de Melgaço) fazemos transectos semanais ao longo do rio 

visando mapear a localização dos pesqueiros, bem como realizar um censo para quantificar o número 

de pescadores por pesqueiro. Todos os pesqueiros tiveram sua localização registrada em GPS que 

posteriormente foram transferidos para mapas. Foi estabelecido acordo de parceria com empresários 

do turismo da pesca para incentivar os pescadores a responderem questionários que estão disponíveis 

nas pousadas. Os piloteiros das pousadas também foram instruídos para registrarem todos os peixes 

que forem capturados durante as pescarias. 

Para modelar a dinâmica da distribuição das principais espécies de peixes exploradas na pesca 

estamos realizando expedições de campo de forma a abranger o máximo da bacia do Rio Cuiabá. Para 

isso utilizamos a malha viária e seus pontos de cruzamento com os principais afluentes dos grandes 

rios da região (terceira a sexta ordem), onde é realizada amostragem por meio de entrevista 

estruturada. Essas entrevistas são direcionadas preferencialmente a pescadores ou moradores antigos 

do local e visa obter informações sobre a localização dos pesqueiros, intensidade de uso e ocorrência 

das espécies de interesse (presença/ausência). Os dados destas entrevistas serão utilizados para 

construir históricos de ocupação dos rios de pequeno porte por cada uma das espécies de interesse, 

com o intuito de analisar hipóteses sobre a dinâmica de expansão e contração de suas áreas de 

distribuição ao longo do tempo. Estes históricos carregam as informações sobre quais os rios 

ocupados pelas espécies em cada estação (detecção em pelo menos uma ocasião amostral na estação 

amostral), sobre a dinâmica de ocupação (mudança do estado de ocupação entre as estações 

amostrais) e detecção (proporção de vezes que a espécie foi detectada quando a espécie ocupa o 

rio). O histórico é construído com os dados binários de presença (1) ou ausência (0) das espécies. 

Posteriormente, os históricos de ocupação serão modelados em função das características ambientais 

dos rios, inclusive das barragens, para indicar qual é o efeito destas sobre a ocupação, a dinâmica de 

ocupação e a detecção das espécies. Neste caso, modelagem é utilizado como sinônimo de teste de 

hipóteses concorrentes, expressas como modelos a priori. As estimativas serão realizadas pelo método 

de máxima verossimilhança (Quinn & Keough 2002).  Cada modelo será estruturado por uma 

combinação de parâmetros que representarão as hipóteses a serem testadas. A seleção de modelos 

será realizada com base no Critério de Informação de Akaike corrigido (AICc) (Burnham & Anderson, 

2002). Quanto menor o AICc, mais parcimonioso é o modelo, já que apresenta o melhor compromisso 

entre ausência de precisão das estimativas (modelos com muitos parâmetros) e melhor ajuste (Cooch 

& White, 2007). 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES: (Até 1200 caracteres – 08 parágrafos contendo 06 linhas cada 

aproximadamente) 

 

No ano de 2014 retomamos a coleta de dados no mês de abril, pouco depois da abertura da 

temporada de pesca. Ao longo do ano realizamos 15 expedições de campo e registramos 694 

entrevistas com pescadores recreativos no trecho monitorado. Destes, 18% foram questionários 

preenchidos espontaneamente por pescadores que visitaram pousadas no região da barra do rio Aricá 

e Mutum. No total já registramos 882 entrevistas. 

Em setembro de 2014 uma análise parcial do resultado da pesquisa em andamento (dados 2013) foi 

apresentada na 7ª Conferência Mundial da Pesca Recreativa, realizada na Universidade de Campinas. 

Nesta oportunidade foi possível discutir melhorias para a aquisição dos dados e estabelecer parcerias 

para acompanhar o cenário mundial da pesca recreativa, usando exemplos de grupos de pesquisa que 

estão avançados na discussão do manejo da pesca recreativa.  

Para a coleta de dados de ocupação das espécies ao longo da bacia do Rio Cuiabá foram efetuadas 5 

expedições de campo. Foram georreferenciados 52 pontos e 64 pessoas foram entrevistadas. Os 

pontos foram escolhidos para contemplar áreas estratégicas que será possível monitorar 

periodicamente a ocorrência das espécies de interesse. Para a coleta destes dados percorremos mais 

de 8500 km na bacia do rio Cuiabá e os principais afluentes foram amostrados.  

No final de 2014 iniciamos a compilação e validação dos dados para análise. . Todas as fichas de 

campo foram digitalizadas e o banco de dados do período 2013 e 2014 está em processo de análise. 

Neste ano apresentaremos os primeiros produtos do projeto, pois está sendo criada uma plataforma 

para fazer interface com usuários no que se refere ao manejo de pesca de peixes migradores. Nessa 

plataforma será disponibilizado estimativas de abundância/fração de área ocupada pelas espécies de 

peixes alvos, bem como realização de campanhas junto aos usuários visando convencê-los a se 

envolverem na coleta de dados para alimentar a plataforma e assim aumentar a área de amostragem 

coberta pelo trabalho. Também será disponibilizado textos periódicos discutindo as implicações dos 

dados coletados para o manejo. 

 

CONCLUSÃO: (Até 1200 caracteres – 04 parágrafos contendo 06 linhas cada aproximadamente) 

No ano de 2014 enfrentamos mais dificuldades na aquisição dos dados. No geral, os pescadores 

associam as decisões dos órgaos ambientais que regulamentam a pesca no estado ao projeto. Isso 

aumenta o nível de desconfiança dos pescadores e diminui o interesse para colaboração nas 

estrevistas. Muitos se recusaram a participar com receio de serem fiscalizados.  

O resultado da pesquisa em curso será fundamental para estabelecer as parcerias necessárias para a 

gestão da pesca recreativa no estado. A colaboração mútua entre pesquisadores, 

gestores/administradores de pesqueiros, pescadores e outras interfaces é de grande importância para 

o setor e para a condução da pesca recreativa. Essa integração entre a investigação sobre a pesca 

recreativa e os processos de gestão é extremamente necessária, entretanto, essa integração é 

raramente realizada na prática.  
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BIBLIOGRAFIA:  

 

3) COOPERAÇÃO COM OUTROS PROJETOS: 
 

(Até 600 caracteres) 
 

 

4) FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS: 
 

Obs.: Nome do programa de pós-graduação, nome do aluno, título do trabalho... 
 
a) Número de pós-doutorados concluídos no período: 

 
b) Número de pós-doutorados em andamento no período: 

 
c) Número de teses de doutorados concluídas no período: 

 

d) Número de teses de doutorados em andamento no período: 1 
Pós-graduação em Ecologia e Conservação da Biodiversidade, Samuel Elias da Silva, Diagnóstico da 

Pesca Recreativa na Bacia do Rio Cuiabá: bases para uma gestão cientificamente fundamentada. 
 

e) Número de dissertações de mestrado concluídas no período: 

 
f) Número de dissertações de mestrado em andamento no período: 

Mestrado em Ecologia e Conservação da Biodiversidade (Conceito CAPES 5), Tatiane Regina 
Arnhold.  
Universidade Federal de Mato Grosso, UFMT, Brasil.  
 
g) Número de trabalhos de iniciação científica concluídos no período: 

 
h) Número de trabalhos de iniciação científica em andamento no período: 

Graduação em andamento em Ciências biológicas, Rodrigo Lucas de Moraes.  
Universidade Federal de Mato Grosso, UFMT, Brasil. 
 

i) Potencial de aproveitamento dos Recursos Humanos formados: 
 

 

5) TRANSFERÊNCIA DO CONHECIMENTO PARA A SOCIEDADE: 
 

 

a) Relacionamento com a sociedade: 
(Até 800 caracteres) 
 
b) Educação para a ciência: 

(Até 800 caracteres) 
 
c) Interação com o ensino básico: 

(Até 800 caracteres) 
 

6) TRANSFERÊNCIA DE CONHECIMENTO PARA O SETOR EMPRESARIAL E 
GOVERNO: 
 
a) Interação com o Setor Empresarial: 

(Até 800 caracteres) 
 

b) Políticas Públicas; 
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(Até 800 caracteres) 
 

c) Inovações: 
(Até 800 caracteres) 
 

d) Patentes: 
(Até 800 caracteres) 
 
e) Transferência de Tecnologia: 
(Até 800 caracteres) 
 

 

7) PUBLICAÇÕES: 
 
Obs.: Anexar cópia do artigo publicado e/ou informar link da publicação 

 
a) Artigos publicados: 

 

PENHA, J. M. F. ; Fernandes, Izaias Médice ; SÚAREZ, Yzel Rondon ; SILVEIRA, ROBERTO 
MORAES LIMA ; FLORENTINO, Alexandro Cezar ; MATEUS, LÚCIA . Assessing the potential of a 

protected area for fish conservation in a neotropical wetland. Biodiversity and Conservation , v. 23, 
p. 3185-3198, 2014. 

 
b) Artigos aceitos para publicação: 

(nº de artigos, título do artigo, revista, referência completa de acordo com as normas ABNT) 

 
d) Livros: 

(nº de livros, título do livro, referência completa de acordo com as normas ABNT) 
 

e) Capítulos de livros: 

(nº de capítulos, título do capítulo, nome do livro, referência completa de acordo com as normas 
ABNT) 

 
 

8) EVENTOS CIENTÍFICOS E DE INTERAÇÃO COM A SOCIEDADE: 
 
Obs.: Anexar comprovação do trabalho apresentado e comprovação de evento de interação com a 
sociedade não-científica (folder, link de site onde foi divulgado...) 
 
a) Trabalhos apresentados Em Eventos Científicos:  

(número e descrição, título do trabalho, nome do evento, local do evento, período do evento, nome 
dos autores) 

Diagnosis of recreational fishing in the Cuiabá river basin: a foundation for cientifically based 

management, 7th World Recreational Fishing Conference (WRFC), 1 a 4 setembro 2014, Campinas, 

Samuel Elias da Silva, Jerry Magno Ferreira Penha; Lúcia Aparecida de Fátima Mateus. 

b) Eventos de interação com a sociedade: 
(número e descrição completa do(s) evento(s): nome do evento, local do evento, período do evento, 

participantes) 
 

9) OUTRAS INFORMAÇÕES: 
 

Indicar se houve melhorias na estrutura de laboratórios e locais onde os subprojetos se desenvolvem, 
bem como, descrever outros fatores relevantes para o desenvolvimento do subprojeto. (Até 500 
caracteres) 
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ANEXO IV 
COMPROVAÇÃO DAS 

ATIVIDADES REALIZADAS NO 
ÂMBITO DO COMPONENTE 3 
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1) IDENTIFICAÇÃO: 
 
COMPONENTE/REDE: Expansão do Conhecimento e de Tecnologias para a Sustentabilidade da Pesca no 

Pantanal – REDE PECUÁRIA 
 

COORDENADOR: Dr. Marcus Vinicius Morais de Oliveira 
 

TÍTULO DO PROJETO: Multiplicação, Determinação de Índices Zootécnicos e Conservação de Bovinos da 

Raça “Pantaneira” 
 

OBJETIVOS: Efetuar a multiplicação, caracterização dos índices zootécnicos e conservação da raça 
“Pantaneira”, identificando animais geneticamente superiores para a produção de leite, de modo que os 

mesmos se tornem um banco de germoplasma natural. 

 
INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES DO PROJETO: 

Embrapa Gado de Corte 
Embrapa Pantanal 

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Universidade Federal da Grande Dourados 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
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VIGÊNCIA DO PROJETO: 2012 / 2015 

 
PERÍODO DO RELATÓRIO: 2014 

 

 

2) INFORMAÇÕES CIENTÍFICAS: 
 
 

Áreas Geográficas de estudo: 

O trabalho está sendo realizado no Núcleo de Bovinos Pantaneiros (NUBOPAN) da Universidade 

Estadual de Mato Grosso do Sul / Unidade Universitária de Aquidauana (UEMS/UUA), localizada na 

Microbacia do Córrego Fundo, Serra de Maracajú, no Município de Aquidauana - MS, região do Alto Pantanal 
Sul-Mato-Grossense, em local cujas coordenadas geográficas são: Latitude 20º28' S; Longitude 55º48' W e 

Altitude de 149 metros. 
 

Hipóteses de trabalho: 

Fazer a multiplicação da espécie com simultânea identificação de animais com genética diferenciada 
para a produção de leite, de modo a produzir uma linhagem leiteira. 
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Materiais e Métodos: 

O Projeto foi estruturado em forma de Rede de Pesquisa, visando inicialmente multiplicar o material 

genético e em seguida caracterizar os índices zootécnicos e identificar animais geneticamente superiores 
para a produção de leite e, por consequencia, efetuar a conservação da raça “Pantaneira”. 

 No ano de 2014 foram realizadas as ações referentes ao Subprojeto 1: 

Doadoras da raça Pantaneiras doadores, foram submetidos a exames de palpação retal e 
ultrassonografia transretal para confirmação da higidez do trato genital, em seguidaforam 

realizadosprotocolos de superovulação (SOV), seguidos de duas inseminações em tempo fixo, e realizadas a 
colheita de embriões 7 dias após.Os embriões obtidos foram transferidos a fresco ou congelados. Como 

receptoras de embriões, utilizou-se animais das raças Neloree Girolando. 
Durante o protocolo de SOV das doadoras foi aferida à temperatura retal no dia de início dos 

protocolos de superovulação, no dia da inseminação artificial e no dia da colheita de embriões. 

Paralelamente foi realizado o cálculo do índice de temperatura e umidade (ITU) diariamente durante o 
protocolo. 

Quantificou-se os dias do período de gestação de vacas da mesma “raça”. Após o parto iniciaram-se 
as observações de estro, com o objetivo de determinar o intervalo entre o parto e o primeiro estro pós-

parto. 

 
Resultados e Discussões: 

O número de embriões viáveis produzidos variou entre as coletas, sendo apenas o resultado do 
primeiro procedimento compatível com o esperado de acordo com a média nacional. Webb et al., 2004 

relatam que influencias ambientais como temperatura e sazonalidade podem interferir na eficiência 
reprodutiva dos animais. Assim a diferença entre as coletas pode estar relacionada ao estresse térmico ao 

qual as fêmeas foram submetidas em alguns dos procedimentos, já que o número de estruturas produzidas 

foi satisfatório, mas a taxa de viabilidade dos embriões foi baixa. As taxas de prenhez foram abaixo do 
esperado. 

A duração da gestação foi em média de 287,3 dias, intermediária a vacas Nelores (294; ROCHA et al 
2005) e Holandesas (275; MACMANUS et al, 2008). O intervalo entre o parto e o primeiro estro (IPE) pós 

parto foi de 37,8, inferior a vacas Holandesas (69,5; OLIVEIRA, 2002) e vacas de corte (LOBATO et al., 

1998). 
Do ponto de vista da multiplicação de animais com maior potencial leiteiro, 3 bezerros nasceram 

fruto de transferência de embriões. Em função dos resultados insatisfatórios com as biotécnicas da 
reprodução (provavelmente pelas diferenças de fisiologia da reprodução da raça), as fêmeas foram 

acasaladas com touros da mesma raça. Atualmente, das 47 fêmeas da raça Pantaneira existente no 

NUBOPAN, 32 estão prenhes. 
 

  
Bezerros nascidos em 2014 por transferência de embriões em receptoras Girolando e Nelore. 

 

 
 

Conclusão: 

A fisiologia da reprodução dos bovinos da raça Pantaneira é diferente dos bovinos em geral, 

provavelmente pela diferença que existe em relação aos anos de seleção genética. Para melhorar a 

eficiência dos programas de conservação de animais dessa raça, mais estudos a respeito da fisiologia 
reprodutiva desses animais estão sendo realizados. 
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Com a organização dos núcleos de conservação da raça, tem sido possível trabalhar de forma 
organizada na multiplicação do material genético por monta natural. 

Apesar dos trabalhos não estarem caminhando na velocidade programada, os conhecimentos 
obtidos até o momento estão sendo fundamentais para o entendimento da fisiologia da raça e melhoria da 

eficiência das biotécnicas da reprodução. 
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3) COOPERAÇÃO COM OUTROS PROJETOS: 
 

1. Caracterização, conservação e uso das raças bovinas locais brasileiras: Curraleiro e Pantaneiro. Edital: 

MCT/CNPq/FNDCT/FAPs/MEC/CAPES/PRO-CENTRO-OESTE nº 31/2010. 
 

2. Caracterização, conservação e uso das raças bovinas locais brasileiras: Curraleiro e Pantaneiro. Edital: 
MCTI/CNPq/FNDCT / Ação Transversal - Redes Regionais de Pesquisa em Biodiversidade e Biotecnologia 

nº 79/2013. 

 
3. Alternativas para incremento da viabilidade de embriões bovinos da raça pantaneira produzidos in vitro 

e submetidos a criopreservação. Edital: Chamada FUNDECT/CAPES N° 12/2014 – BIOTA-MS. 
 

4. Uso da Genética Molecular e Biotecnologia da Reprodução no Resgate e Conservação de Bovinos 
Pantaneiros Remanescentes. Edital: Chamada Universal– MCTI/CNPq Nº 14/2014 

 
 

4) FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS: 
 
Obs.: Nome do programa de pós-graduação, nome do aluno, título do trabalho... 
 
a) Número de pós-doutorados concluídos no período: 0 

 

b) Número de pós-doutorados em andamento no período: 
 

1. Aluno: Dra. Luciane Elisete Salla 
Título do Trabalho: Comportamentos ingestivo e fisiológico de vacas pantaneira e girolando em pastejo 

de capim-colonião com acesso à sombra natural nas diferentes estações do ano. 

Órgão Financiador: CAPES 
 

2. Aluno: Dra. Franscine Kelli Quinhones Bonatti 
Título do Trabalho: Respostas comportamentais, fisiológicas e balanço de nitrogênio em bovinos da raça 

Pantaneira mantidos a pasto. 
Órgão Financiador: FUNDECT 
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c) Número de teses de doutorados concluídas no período: 0 
 

d) Número de teses de doutorados em andamento no período: 0 
 

e) Número de dissertações de mestrado concluídas no período: 

1. Roberta Torres Lopes. Potencial leiteiro de vacas primíparas da raça Pantaneira mantidas em regime 
de confinamento e alimentadas com diferentes níveis de concentrado. Período: 2012/2014. Mestrado 

(Pós-Graduação em Zootecnia) – UEMS (Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul). 

2. Alysson Martins Wanderley. Produção de biomassa e caracterização da forragem consumida por 

bovinos pastejando capim-mombaça suplementados com diferentes níveis de concentrado. Período: 
2012/2014. Mestrado (Pós-Graduação em Zootecnia) – UEMS (Universidade Estadual de Mato Grosso do 

Sul). 

3. Willian Biazolli. Potencial leiteiro de vacas primíparas da raça pantaneira mantidas em regime de 
pastejo com diferentes níveis de concentrado. Período: 2012/2014. Mestrado (Pós-Graduação em 

Zootecnia) – UFGD (Universidade Federal da Grande Dourados). 

 

f) Número de dissertações de mestrado em andamento no período: 

1. André Luiz Leão Fialho. Influência das condições ambientais sobre as modificações epigenéticas de 
embriões bovinos da raça Girolando e Pantaneira. Período: 2013/2015. Mestrado (Pós-Graduação em 

Zootecnia) – UEMS (Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul). Defesa prevista para 27 de fevereiro 
de 2015. 

2. Níkolas Cáceres de Oliveira. Potencial leiteiro de vacas da raça Pantaneira mantidas em regime de 
pastoreio e suplementadas com Bocaiúva. (Acrocomia aculeata). Período: 2013/2015. Mestrado (Pós-

Graduação em Zootecnia) – UEMS (Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul). Defesa prevista para 
02 de abril de 2015. 

3. Mariane da Silva Chiodi. Soja Integral, tostada ou desativada na produção de leite de vacas primíparas 

da raça Pantaneira. Mestrado (Pós-Graduação em Zootecnia) – UEMS (Universidade Estadual de Mato 
Grosso do Sul). 

4. Christopher Junior Tavares Cardoso. Alternativas para incremento da viabilidade de embriões bovinos 

da raça pantaneira produzidos in vitro e submetidos a criopreservação. Período: 2014/2016. Mestrado 
(Pós-Graduação em Zootecnia) – UEMS (Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul). 

5. Marcio Gregório Rojas dos Santos. Potencial leiteiro de vacas da raça Pantaneira mantidas em regime 
de pastoreio e suplementadas com linhaça (Linum usitatissimum L.) 

 

g) Número de trabalhos de iniciação científica concluídos no período:  

1. Mariane da Silva Chiodi. Moringa oleífera na alimentação de bezerros lactentes da raça Pantaneira. 

Período: 2014. Iniciação Científica (Graduando em Zootecnia) – UEMS (Universidade Estadual de Mato 
Grosso do Sul). 

2. Pedro Gustavo Loesia Lima. Suplementação de bezerras leiteiras das raças Girolando e Pantaneira 
mantidas em regime de pastejo. Período: 2013/2014. Iniciação Científica (Graduando em Zootecnia) – 

UEMS (Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul). 

3. Wilian Aparecido Leite da Silva. Multiplicação de Material Genético Selecionado para Produção de Leite 
da Raça Pantaneira na Região do Cerrado-Pantanal. Período: 2013/2014. Iniciação científica (Graduando 

em Zootecnia) - Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação Científica.  

4. Henrique Kischel. Efeito das condições ambientais sobre a produção de embriões bovinos no cerrado-

pantanal nas raças Girolando e Pantaneira. Período 2013/2014. Iniciação Científica. (Graduando em 
Zootecnia) - Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul. 

 
h) Número de trabalhos de iniciação científica em andamento no período: 
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1. Pedro Gustavo Loesia Lima. Comportamentos ingestivo e fisiológico de vacas das raças Pantaneira e 
Girolando em diferentes estações do ano. Período: 2014/2015. Iniciação Científica (Graduando em 

Zootecnia) – UEMS (Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul). 

2. Fernanda Camargo de Freitas. Avaliação físico-química e microbiológica do leite de vacas da raça 

Pantaneira. Período: 2014/2015. Iniciação Científica (Graduando em Zootecnia) – UEMS (Universidade 

Estadual de Mato Grosso do Sul). 

 

i) Potencial de aproveitamento dos Recursos Humanos formados: Excelente  
 

j) Número de trabalhos de conclusão de curso de graduação concluídas no período: 

1. Pietro Holtz Giannone. Comportamentos ingestivo e fisiológico de novilhas das raças Pantaneira, 

Girolando e Nelore, sob pastoreio no inverno. Graduação em Zootecnia - Universidade Estadual de Mato 

Grosso do Sul. 

2. Ana Paula de Jesus Godoy. Comportamento ingestivo e fisiológico de vacas lactantes das raças 

Pantaneira e Girolando sob pastoreio no verão. Graduação em Zootecnia - Universidade Estadual de Mato 
Grosso do Sul. 

 

k) Número de trabalhos de conclusão de curso de graduação em andamento no período: 

1. Pedro Gustavo Loesia Lima. Suplementação de bezerras leiteiras das raças Girolando e Pantaneira 

mantidas em regime de pastejo. Graduação em Zootecnia - Universidade Estadual de Mato Grosso do 
Sul. Defesa: Julho / 2015. 

 
i) Potencial de aproveitamento dos Recursos Humanos formados: 100% 

 

 

5) TRANSFERÊNCIA DO CONHECIMENTO PARA A SOCIEDADE: 
 

a) Relacionamento com a sociedade: 

Por ser uma raça em extinção e com características zootécnicas diferenciadas, os bovinos 

Pantaneiros se destacam. Havendo naturalmente um interesse da sociedade e a constante busca por 

informações sobre os índices zootécnicos. Parte desta demanda está sendo atendida por meio de dias de 
campos e palestras realizadas periodicamente pela equipe do projeto, sendo o publico alvo principal formado 

por políticos e produtores rurais. 
 

b) Educação para a ciência: 

O Núcleo de Bovinos Pantaneiros (NUBOPAN) freqüentemente recebe caravanas de alunos vindo de 

escolas de ensino fundamental e médio, havendo um tutoramento das atividades em execução e uma 

explanação sobre a raça Pantaneira. 
 

c) Interação com o ensino básico: 

A UEMS/UUA, onde está inserido o NUBOPAN, possui também um curso de Técnico em Agropecuária 

integrado com o ensino médio. Neste sentido, a interação dos alunos com as atividades desenvolvidas com 

os bovinos pantaneiros ocorre simultaneamente, já que os mesmos fazem estágio no Setor de Bovinocultura 
Leiteira da UEMS/UUA.  
 
 

6) TRANSFERÊNCIA DE CONHECIMENTO PARA O SETOR EMPRESARIAL E GOVERNO: 
 
a) Interação com o Setor Empresarial: 

1. Efetuou-se uma parceria com a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária / Unidade Pantanal 

EMBRAPA/Pantanal (Processo nº 25-500040/2014), com o intuito de concatenar ações que promovam o 
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fortalecimento da raça de bovinos Pantaneiros, através do intercambio de semoventes em regime de 
comodato. Isso ira potencializar o referido projeto haja vista a aquisição de animais de alto padrão 

genético, que poderá ser utilizado na doação de material genético (sêmen / embriões) para a 
multiplicação da espécie. 

2. Efetuou-se uma parceria com a Empresa Excegen Genética S/A, para caracterização genômica do 

gado Pantaneiro. 
 

b) Políticas Públicas: 

 Foi aceito pela Câmara Municipal de Aquidauana um pedido endossado pelo vereador Sr. Paulo 

César Rodrigues dos Reis para que os Bovinos Pantaneiros e o Queijo Nicola (elaborado com leite de 
vacas pantaneiras), sejam a semelhança do Estado de Mato Grosso, considerado como Patrimônio 

Cultural e Genético do Estado de Mato Grosso do Sul. 

O mesmo pleito está sendo analisado pela Câmara dos Deputados de Mato Grosso do Sul. 

 

c) Inovações: 
(Até 800 caracteres) 
 

d) Patentes: 
(Até 800 caracteres) 
 
e) Transferência de Tecnologia: 

 Reuniões com a Secretária de Governo do Estado de Mato Grosso do Sul / SEPROTUR - Sra. Tereza 
Cristina, em consonância com o Vice-Presidente da Associação Brasileira dos Criadores de Bovino Pantaneiro 

foram efetuadas com o intuito de fortalecer a raça no Estado, e em especial no Pantanal. 

 
 

7) PUBLICAÇÕES: 
 
Obs.: Anexar cópia do artigo publicado e/ou informar link da publicação 

 

a) Artigos publicados: 

1. Rezende, M.P.G.; Luz, D.F.; Ramires, G.G.; Oliveira, N.M.; Barbosa Filho, J.A.; Oliveira, M.V.M. 

Caracterização zoométrica de novilhas remanescentes da raça Pantaneira. Ciência Rural, v.44, n.4, p.706-
709, 2014. 

2. Rufino Junior, J.; Oliveira, M.V.M.; Carvalho, D.M.G.; Teodoro, A.L.; Vargas Junior, F.M.; Góes, 
R.H.T.B.; Costa, L.G. Potencial produtivo de novilhas da raça “Pantaneira” alimentadas com fenos de 

baixa qualidade. Semina: Ciências Agrárias, v.35, n.4, suplemento 1, p.2605-2616, 2014. 

 
Resumos em Anais de Evento:  

1. Mirela B. Souza, Níkolas C. de Oliveira, Willian A. L. da Silva, Jair S. de Oliveira Júnior, Fabiana A. Melo 
Sterza. Pantaneira breed present different follicular dynamics patterns. 51ª Reunião anual da Sociedade 

Brasileira de Zootecnia. Aracajú. De 29 de julho à 01 de agosto de 2014 

2. Wilian A.L da Silva, Henrique Kischel, ChristopherJ.T. Cardoso, Andre L.L Fialho, Mirela B. Souza, 
Jonathan V. dos Santos, Jair S. de Oliveira Junior, Fabiana A. Melo Sterza. Embryo viability of Girolando 

donor submitted to superovulation protocols and inseminated with sexed or conventional sêmen. 51ª 
Reunião anual da Sociedade Brasileira de Zootecnia. Aracajú. De 29 de julho à 01 de agosto de 2014 

3. Henrique Kischel, Elielton D.S Arruda, Wilian A.L da Silva, Johnatan V. dos Santos, Fabiana A. M. Efeito 

das condições ambientais sobre a produção de embriões bovinos no cerrado pantanal. 51ª Reunião anual 
da Sociedade Brasileira de Zootecnia. Aracajú. De 29 de julho à 01 de agosto de 2014 
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4. Mariane Gabriela Cesar Ribeiro, Willian Aparecido Leite da Silva, Henrique Kischel, André Luiz Leão 
Fialho, Jair Sábio de Oliveira Júnior, Fabiana de Andrade Melo Sterza. Caracterização do período pré e 

pós-parto de vacas da raça Pantaneira. IV Encontro Científico da Zootecnia - UEMS. Aquidauana/MS de 
22 à 24 de maio de 2014 

5. Henrique Kischel, Willian Aparecido Leite da Silva, Christopher Junior Tavares Cardoso, Jhonatan 

Vinicius dos Santos, Elielton Dias da Silva Arruda, Mirela Brochado Souza, André Luiz Leão Fialho, Fabiana 
de Andrade Melo Sterza. Efeito das condições ambientais sobrea produção de embriões bovinos daraça 

“Pantaneira” no cerrado pantanal. IV Encontro Científico da Zootecnia - UEMS. Aquidauana/MS de 22 à 
24 de maio de 2014 

6. Wilian Aparecido Leite da Silva; Henrique Kischel, Christopher Junior Tavares Cardoso, Elielton Dias 
Arruda, Fabiana de Andrade Melo Sterza. Comportamento reprodutivo de animais da raça pantaneira 

submetidos à monta natural. ENEPEX – Encontro de Ensino, Pesquisa e Extensão. 8º ENEPE / UFGD – 5º 

EPEX / UEMS, 20 a 24 de outubro, Dourados/MS, 2014. 

5- Willian Biazolli, Marcus Vinicius Morais de Oliveira, Dirce Ferreira Luz. Curva de lactação de vacas 

primíparas da raça Pantaneira mantidas em regime de pastoreio. 37º Congreso de la Asoc. Argentina de 
Producción Animal – RAPA, Vol. X, Supl. 1, 2014. 

6- Willian Biazolli, Marcus Vinicius Morais de Oliveira. Curva de lactação de vacas primíparas da raça 

Pantaneira mantidas em regime de pastoreio. 37º Congreso de la Asoc. Argentina de Producción Animal 
– RAPA, Vol. X, Supl. 1, 2014. 

7- Willian Biazolli, Marcus Vinicius Morais de Oliveira, Dirce Ferreira Luz. Produção de leite de vacas 
primíparas da raça Pantaneira em pastejo com diferentes níveis de concentrado. 37º Congreso de la 

Asoc. Argentina de Producción Animal – RAPA, Vol. X, Supl. 1, 2014. 

8- Mariane da S. Chiodi, Níkolas C. de Oliveira, Igor T. P. Shiwa, Pedro G. L. Lima, Frederico O. Lisita, 

Roberta T. Lopes, Alysson M. Wanderley, Marcus V. M. de Oliveira. Serum levels of glucose and urea 

blood in suckling calves of the Pantaneira breed fed with Moringa oleifera. 51º Reunião Anual da 
Sociedade Brasileira de Zootecnia, 2014. 

9- Pedro Gustavo Loesia Lima, Igor Toshio Paniagua Shiwa, Mariane da Silva Chiodi, Kheyciane Viana da 
Silva, Níkolas Cáceres de Oliveira, Fernanda Camargo de Freitas, Marcus Vinicius Morais Oliveira. 

Ingestion and physiological behavior of calves of the Pantaneira and Girolando breeds, under grazing 

with or without supplementation concentrate. 51º Reunião Anual da Sociedade Brasileira de Zootecnia, 
2014. 

10- Mariane da S. Chiodi, Níkolas C. de Oliveira, Igor T. P. Shiwa, Pedro G. L. Lima, Frederico O. Lisita, 
Roberta T. Lopes, Alysson M. Wanderley, Marcus V. M. de Oliveira. Performance of suckling calves of the 

Pantaneira breed supplemented with Moringa oleifera. 51º Reunião Anual da Sociedade Brasileira de 

Zootecnia, 2014. 

11- Pedro Gustavo Loesia Lima, Igor Toshio Paniagua Shiwa, Mariane da Silva Chiodi, Kheyciane Viana da 

Silva, Níkolas Cáceres de Oliveira, Fernanda Camargo de Freitas, Brenda Martins, Marcus Vinicius Morais 
Oliveira. Performance of calves Pantaneira and Girolando breeds, kept in grazing with or without 

supplementation concentrate. 51º Reunião Anual da Sociedade Brasileira de Zootecnia, 2014. 

12- Pedro Gustavo Loesia Lima; Mariane da Silva Chiodi; Kheyciane Viana da Silva; Ianca Tainara Castro 

Miranda; Marcus Vinicius Morais de Oliveira. Aditivo melhorador das funções orgânicas sobre o 

desempenho de bezerras Pantaneira e Girolando suplementadas com concentrado, no período seco. 
ENEPEX – Encontro de Ensino, Pesquisa e Extensão. 8º ENEPE / UFGD – 5º EPEX / UEMS, 20 a 24 de 

outubro, Dourados/MS, 2014. 

13- Tânia M. B. Santos, Mariane G. C. Ribeiro, Cristiane A. N. Xavier, Marcus V. M. Oliveira, Nanci Cappi. 

Monitoramento da biodigestão anaeróbia de dejetos de novilhas da raça Pantaneira alimentadas com 

fenos de diferentes espécies forrageiras. XLIII Congresso Brasileiro de Engenharia Agrícola – CONBEA, 27 
a 31 de julho, Campo Grande/MS, 2014. 

14. Ana Paula de Jesus Godoy, Níkolas Cáceres de Oliveira, Mariane da Silva Chiodi, Mirela Brochado 
Souza, Márcio Gregório Rojas dos Santos, Marcus Vinicius Morais de Oliveira. Etologia ingestiva e 

parâmetros fisiológicos de vacas lactantes das raças Pantaneira e Girolando mantidas em pastagem de 
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capim-mombaça com livre a acesso sombra. IV Encontro Científico da Zootecnia - UEMS. Aquidauana/MS 
de 22 à 24 de maio de 2014. 

15. Kheyciane Viana da Silva, Pedro Gustavo Loesia Lima, Raquel Soares Juliano, Marcus Vinicius Morais 
de Oliveira, Dirce Ferreira Luz. Análises de lactofermentação do leite de vacas da raça Pantaneira. IV 

Encontro Científico da Zootecnia - UEMS. Aquidauana/MS de 22 à 24 de maio de 2014. Ganhador do 

Prêmio: Melhor Trabalho de Pesquisa. 

 

INFORMATIVO TÉCNICO: 

1. Bovino Pantaneiro: Uma espécie em extinção. MS Faz Ciência. Boletim Informativo da FUNDECT. 

MAR/ABR 2014 - ANO 3 – Nº 7 

2. Pelagens e Chifres do Bovino Pantaneiro. ABCBP – Associação Brasileira dos Criadores de Bovino 

Pantaneiro, p. 37, 2014. 

3. Raças Bovinas Locais Brasileiras - Bovino Pantaneiro. Rede Pró-Centro Oeste de Pesquisa. 
Caracterização, conservação e uso das raças bovinas locais brasileiras: Curraleiro e Pantaneiro. p.8, 2014. 

4. Bovino pantaneiro reúne resistência e produtividade. https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-
/noticia/2086467/bovino-pantaneiro-reune-resistencia-e-produtividade 

5. Em extinção, boi pantaneiro é pesquisado pela UEMS. 

http://www.portal.uems.br/noticias/detalhes/em-extincao-boi-pantaneiro-e-pesquisado-pela-uems 

 

Artigos:  
 

b) Artigos aceitos para publicação: 

1. Rezende, M.P.G.; Luz, D.F.; Ramires, G.G.; Oliveira, M.V.M. Índices zootécnicos de novilhas da raça 

Pantaneira. Revista Veterinária e Zootecnia. 

2. Estão em tramitação mais 9 artigos, mas no momento nenhum encontra-se no prelo. 

 

d) Livros: 
(nº de livros, título do livro, referência completa de acordo com as normas ABNT) 

 
e) Capítulos de livros: 

(nº de capítulos, título do capítulo, nome do livro, referência completa de acordo com as normas ABNT) 

 
 

8) EVENTOS CIENTÍFICOS E DE INTERAÇÃO COM A SOCIEDADE: 
 
a) Trabalhos apresentados em Eventos Científicos:  

1. Mirela B. Souza, Níkolas C. de Oliveira, Willian A. L. da Silva, Jair S. de Oliveira Júnior, Fabiana A. Melo 
Sterza. Pantaneira breed present different follicular dynamics patterns. 51ª Reunião anual da Sociedade 

Brasileira de Zootecnia. Aracajú. De 29 de julho à 01 de agosto de 2014 

2. Wilian A.L da Silva, Henrique Kischel, ChristopherJ.T. Cardoso, Andre L.L Fialho, Mirela B. Souza, 
Jonathan V. dos Santos, Jair S. de Oliveira Junior, Fabiana A. Melo Sterza. Embryo viability of Girolando 

donor submitted to superovulation protocols and inseminated with sexed or conventional sêmen. 51ª 
Reunião anual da Sociedade Brasileira de Zootecnia. Aracajú. De 29 de julho à 01 de agosto de 2014 

3. Henrique Kischel, Elielton D.S Arruda, Wilian A.L da Silva, Johnatan V. dos Santos, Fabiana A. M. Efeito 

das condições ambientais sobre a produção de embriões bovinos no cerrado pantanal. 51ª Reunião anual 
da Sociedade Brasileira de Zootecnia. Aracajú. De 29 de julho à 01 de agosto de 2014 

4. Mariane Gabriela Cesar Ribeiro1, Willian Aparecido Leite da Silva, Henrique Kischel, André Luiz Leão 
Fialho, Jair Sábio de Oliveira Júnior, Fabiana de Andrade Melo Sterza. Caracterização do período pré e 

https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/2086467/bovino-pantaneiro-reune-resistencia-e-produtividade
https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/2086467/bovino-pantaneiro-reune-resistencia-e-produtividade
http://www.portal.uems.br/noticias/detalhes/em-extincao-boi-pantaneiro-e-pesquisado-pela-uems


 

 

 
 

 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES CIENTÍFICAS 
 

  
274 

 
  

pós-parto de vacas da raça Pantaneira. IV Encontro Científico da Zootecnia. Aquidauana/MS de 22 à 24 
de maio de 2014 

5. Henrique Kischel, Willian Aparecido Leite da Silva, Christopher Junior Tavares Cardoso, Jhonatan 
Vinicius dos Santos, Elielton Dias da Silva Arruda, Mirela Brochado Souza, André Luiz Leão Fialho, Fabiana 

de Andrade Melo Sterza. Efeito das condições ambientais sobrea produção de embriões bovinos daraça 

“Pantaneira” no cerrado pantanal. IV Encontro Científico da Zootecnia. Aquidauana/MS de 22 à 24 de 
maio de 2014. 

6- Mariane da S. Chiodi, Níkolas C. de Oliveira, Igor T. P. Shiwa, Pedro G. L. Lima, Frederico O. Lisita, 
Roberta T. Lopes, Alysson M. Wanderley, Marcus V. M. de Oliveira. Serum levels of glucose and urea 

blood in suckling calves of the Pantaneira breed fed with Moringa oleifera. 51º Reunião Anual da 
Sociedade Brasileira de Zootecnia, 2014. 

7- Pedro Gustavo Loesia Lima, Igor Toshio Paniagua Shiwa, Mariane da Silva Chiodi, Kheyciane Viana da 

Silva, Níkolas Cáceres de Oliveira, Fernanda Camargo de Freitas, Marcus Vinicius Morais Oliveira. 
Ingestion and physiological behavior of calves of the Pantaneira and Girolando breeds, under grazing 

with or without supplementation concentrate. 51º Reunião Anual da Sociedade Brasileira de Zootecnia, 
2014. 

8- Mariane da S. Chiodi, Níkolas C. de Oliveira, Igor T. P. Shiwa, Pedro G. L. Lima, Frederico O. Lisita, 

Roberta T. Lopes, Alysson M. Wanderley, Marcus V. M. de Oliveira. Performance of suckling calves of the 
Pantaneira breed supplemented with Moringa oleifera. 51º Reunião Anual da Sociedade Brasileira de 

Zootecnia, 2014. 

9- Pedro Gustavo Loesia Lima, Igor Toshio Paniagua Shiwa, Mariane da Silva Chiodi, Kheyciane Viana da 

Silva, Níkolas Cáceres de Oliveira, Fernanda Camargo de Freitas, Brenda Martins, Marcus Vinicius Morais 
Oliveira. Performance of calves Pantaneira and Girolando breeds, kept in grazing with or without 

supplementation concentrate. 51º Reunião Anual da Sociedade Brasileira de Zootecnia, 2014. 

10- Pedro Gustavo Loesia Lima; Mariane da Silva Chiodi; Kheyciane Viana da Silva; Ianca Tainara Castro 
Miranda; Marcus Vinicius Morais de Oliveira. Aditivo melhorador das funções orgânicas sobre o 

desempenho de bezerras Pantaneira e Girolando suplementadas com concentrado, no período seco. 
ENEPEX – Encontro de Ensino, Pesquisa e Extensão. 8º ENEPE / UFGD – 5º EPEX / UEMS, 20 a 24 de 

outubro, Dourados/MS, 2014. 

11- Tânia M. B. Santos, Mariane G. C. Ribeiro, Cristiane A. N. Xavier, Marcus V. M. Oliveira, Nanci Cappi. 
Monitoramento da biodigestão anaeróbia de dejetos de novilhas da raça Pantaneira alimentadas com 

fenos de diferentes espécies forrageiras. XLIII Congresso Brasileiro de Engenharia Agrícola – CONBEA, 27 
a 31 de julho, Campo Grande/MS, 2014. 

12. Ana Paula de Jesus Godoy, Níkolas Cáceres de Oliveira, Mariane da Silva Chiodi, Mirela Brochado 

Souza, Márcio Gregório Rojas dos Santos, Marcus Vinicius Morais de Oliveira. Etologia ingestiva e 
parâmetros fisiológicos de vacas lactantes das raças Pantaneira e Girolando mantidas em pastagem de 

capim-mombaça com livre a acesso sombra. IV Encontro Científico da Zootecnia - UEMS. Aquidauana/MS 
de 22 à 24 de maio de 2014. 

13. Kheyciane Viana da Silva, Pedro Gustavo Loesia Lima, Raquel Soares Juliano, Marcus Vinicius Morais 
de Oliveira, Dirce Ferreira Luz. Análises de lactofermentação do leite de vacas da raça Pantaneira. IV 

Encontro Científico da Zootecnia - UEMS. Aquidauana/MS de 22 à 24 de maio de 2014. Ganhador do 

Prêmio: Melhor Trabalho de Pesquisa. 

 

b) Notícia em Jornal 

1. Boi Pantaneiro vai ganhar registro - mesmo assim corre sério risco de extinção e pesquisa luta contra. 

Correio Rural em Correio do Estado - 13 de outubro de 2014. 

 
c) Reportagem na TV 

1. Raça trazida por portugueses é destaque em MT e MS.  Record Rural. Acesso em: 
http://www.diariodigital.com.br/videos/raca-trazida-por-portugueses-e-destaque-em-mt-e-ms/7318/ 

http://www.diariodigital.com.br/videos/raca-trazida-por-portugueses-e-destaque-em-mt-e-ms/7318/
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2. MT E MS conservam rebanho de Bovino Pantaneiro. SBA – Sistema Brasileiro do Agronegócio. Acesso 
em: http://www.sba1.com/noticias/37077/mt-e-ms-conservam-rebanho-de-bovino-

pantaneiro#.VNi0lebF9oU 

3. Programa RIO DE LEITE / Bovinos Pantaneiros. https://www.youtube.com/watch?v=x9w28p-kIgg 

 

 

9) OUTRAS INFORMAÇÕES: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.sba1.com/noticias/37077/mt-e-ms-conservam-rebanho-de-bovino-pantaneiro#.VNi0lebF9oU
http://www.sba1.com/noticias/37077/mt-e-ms-conservam-rebanho-de-bovino-pantaneiro#.VNi0lebF9oU
https://www.youtube.com/watch?v=x9w28p-kIgg
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1) IDENTIFICAÇÃO: 
 

COMPONENTE/REDE: Pesca 
 

COORDENADOR:Jorge Antonio Ferreira de Lara 

 
TÍTULO DO PROJETO:Desenvolvimento Tecnológico de Produtos Derivados do Pescado Nativo do Pantanal 

 
OBJETIVOS:O presente projeto de pesquisa tem por objetivo padronizar processos agroindustriais de 

produção de derivados de pescado nativo do Pantanal, através da inovação, aperfeiçoamento ou de ajustes 
de processos visando o seu emprego em escala. 

 

 
INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES DO PROJETO: Embrapa, UFMT e Uems 

 
EQUIPE CIENTÍFICA: Jorge Lara (Embrapa), Edivaldo Almeida (UFMT), Cláudia Cardoso (Uems), Luciana 

Silva (UFMT) e Ricardo Ribeiro (UEM). 

 
VIGÊNCIA DO PROJETO: 2012 / 2015 

 
PERÍODO DO RELATÓRIO:2014 

 

 
 

2) INFORMAÇÕES CIENTÍFICAS: 
 
 

Áreas Geográficas de estudo: Pantanal 

 

Hipóteses de trabalho: 
 

Verificar entre os produtos derivados do pescado quais teriam maior interesse pelo consumidor nos 
mercados das cidades de Campo Grande e Cuiabá. 

 
Desenvolver, aperfeiçoar ou adaptar 4 produtos tecnológicos derivados do pescado nativo do Pantanal de 

diferentes espécies como matéria-prima. 

 
Estabelecer parâmetros de qualidade físico-químicas para os produtos. 

 
Determinar a vida de prateleira dos produtos desenvolvidos. 

 

Avaliar o perfil de ácidos dos produtos derivados do pescado. 
 

Verificar a segurança microbiológica dos produtos agroindustriais. 
 

Determinar instrumentalmente os atributos de qualidade da cor e maciez dos produtos. 
 

Realizar a análise sensorial dos derivados elaborados. 

 
Verificar a viabilidade econômica dos processos agroindustriais. 

 
 

Materiais e métodos:Descrever os principais métodos utilizados na obtenção dos resultados. (Até 1200 

caracteres – 04 parágrafos contendo 06 linhas cada aproximadamente) 
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A escolha de produtos derivados de pescado a serem ajustados ou desenvolvidos será baseada na 

experiência prévia do projeto da Rede Pesca articulada e financiada pelo CPP que nos anos anteriores 

definiu critérios mínimos para a elaboração dos produtos defumado, marinado, patê e empanado de 

pescado das espécies cachara e pacu que estão publicados nas séries técncias da Embrapa Pantanal, 

disponíveis no site www.cpap.embrapa.br. 

Esses produtos serão novamente avaliados considerando agora adicionalmente a viabilidade econômica, 

mercado consumidor e análise sensorial dos derivados de pescado. 

Os mesmos produtos serão desenvolvidos e avaliados para 4 espécies de peixes nativos do Pantanal que 

fazem parte das listas de desembarque pesqueiro no Pantanal. A definição das espécies dependerá da 

oferta de pescado nos pontos de venda a partir daquelas consideradas pelo SCPESCA, sistema de controle 

de pesca no Pantanal realizado pela Embrapa Pantanal sob a coordenação do pesquisador Agostinho 

Catella anualmente. 

Evidentemente, as formulações previamente definidas sofrerão ajustes contínuos durante o 

desenvolvimento do projeto em virtude das expectativas dos consumidores e dos inevitáveis ajustes em 

função de diferentes matérias-primas.  

O interesse dos consumidores em consumir produtos de pescado do Pantanal será avaliado nas capitais dos 

estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul através de questionários semi-estruturados, inicialmente 

apenas na intenção de compra, e posteriormente com oferta de amostras de produtos para avaliação 

sensorial.  

A partir da perspectiva apresentadas pelo interesse em consumir o produtoa equipe de tecnologia irá fazer 

ajustes na formulação e processamento, desde que continuem respeitando os parâmetros legais de 

identidade dos produtos, afim de aperfeiçoar as alternativas de consumo aos interesses do mercado. 

Finalmente com os produtos ajustados aos mercados será definido o preço em função e custos e interesse 

dos consumidores. Adicionalmente serão realizadas análises microbiológicas, instrumentais, sensoriais e 

químicas (oxidação e perfil de ácidos graxos). 

 

Resultados e Discussões: (Até 1200 caracteres – 08 parágrafos contendo 06 linhas cada 
aproximadamente) 

 
 

Até o presente momento os resultados obtidos estão relacionados ao ajuste de formulações para elaboração 
de patê e quibe de 4 espécies de pescado nativo do Pantanal. O acompanhamento da vida de prateleira 

desses produtos está em andamento e é crucial para validar tecnicamente a formulação mais adequada para 

a elaboração dos produtos.  
 

Em primeira análise nem todas as espécies testadas, barbado, curimbatá, piavuçu e pintado são adequadas 
para a elaboração dos produtos. Barbado e pintado se mostraram excelentes na formulação dos dois 

produtos, já piavuçu como já observado em pacus anteriormente não se mostrou matéria-prima apta para a 

elaboração de patês. Curimbatá foi adequado para elaboração e patês, mas o resultado para a elaboração e 
quibes se mostrou com coloração um tanto diferenciada em relação as outras espécies. 

 
Paralelamente o projeto vem avaliando desempenho de diversas linhagens de tilápia com intuito de verificar 

as mais promissoras para o melhor custo/benefício na escala de produção. A elaboração de produtos de 
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tilápia e sua análise nas mesmas condições de laboratório em que estão sendo feitos os produtos derivados 
do pescado são importantes para a análise comparativa de mercado. 

 
Até o presente momento os resultados parciais vêm indicando a viabilidade técnica da elaboração de 

produtos processados de pescado de peixes nativos do Pantanal, como já observado em pacus e cacharas, 

sendo uma alternativa para aumentar as opções de consumo e incrementar os ganhos do setor pesqueiro 
pantaneiro em momentos de oferta excessiva de peixes inteiros. 

 
Além disso, a intenção de compra de filés ou postas das espécies pesquisadas é muito baixo dentro dos 

consumidores de pescado pantaneiro. Os resultados de intenção de compra e avaliação geral do produto 
que serão conduzidos no segundo semestre de 2015, poderão comprovar ou não se estes produtos podem 

ser uma alternativa de consumo dessas espécies, o que diminuiria o esforço de pesca sobre os tradicionais 

pacu, cachara e pintado. 
 

 
Conclusão: (Até 1200 caracteres – 04 parágrafos contendo 06 linhas cada aproximadamente) 

 

As conclusões não são possíveis pois temos resultados intermediários.  
 

 

3) COOPERAÇÃO COM OUTROS PROJETOS: 
 

(Até 600 caracteres) 
 

No momento não há cooperação com outros projetos. 
 

4) FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS: 
 

 
Obs.: Nome do programa de pós-graduação, nome do aluno, título do trabalho... 
 

a) Número de pós-doutorados concluídos no período: 
 

b) Número de pós-doutorados em andamento no período: 
 

c) Número de teses de doutorados concluídas no período: 
 

d) Número de teses de doutorados em andamento no período: 

 
1 – Ciência de Alimentos, UEM – Jovana Silva Garbelini, Tecnologia de abate e retenção de água 

em peixes nativos. 
 

2 – Ciência de Alimentos, UEM – Elenice Góes Reis, Estresse e qualidade da carne de tilápias. 

 
3- Zootecnia, UFMS – Letícia EmilianiFantini, Qualidade da carne de pintado. 

 
4- Zootecnia, UEM – César Sary, Óleo essencial de cravo e canela em dietas para tilápia do Nilo: 

deposição no filé e ação antioxidante. 
 

5 – Zootecnia, UEM – Aline Mayra Oliveira Zardin – Estimativas de parâmetros genéticos para 

desempenho de tilápias. 
 

e) Número de dissertações de mestrado concluídas no período: 
 

1 – Engenharia de Pesca, Unioeste – Jovana Silva Garbelini. Processamento Tecnológico de 

Carne Mecanicamente Separada Pacu. 
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f) Número de dissertações de mestrado em andamento no período: 

 
1 – Zootecnia, UFMS – Jonathan Carvalho Coimbra. Qualidade da carne de tilápias. 

 

2 – Zootecnia, UEM - Pedro Luiz de Castro. Parâmetros reprodutivos e variabilidade genética de 
Curimba (Prochiloduslineatus). 

 
3 – Recursos Naturais, Uems - Arlene Ventura. Avaliação dos efeitos do formol no cultivo de 

Pacu (Piaractusmesopotamicus).  
 

4. Ciência Animal. Kelly de Gaíva Carmona. Avaliação da qualidade de tambaquis.  

 
5. Ciência Animal. Marcelo Aparecido Martins. Desenvolvimento de Método de ìndice de 

Qualidade para Piaractusmesopotamicus fresco.  
 

6. Ciência Animal -Daiane Alves Cardoso. Desenviolvimento de hamburguer de piau 

(Leporinusobtusidens).  
 

g) Número de trabalhos de iniciação científica concluídos no período: 
 

1 – Biologia, UFMS. Tábata Cristina Silva. Caracterização de filés de pescado. 
 

2 – Ciência de Alimentos. Mayara Lima Ribeiro Rodrigues. Avaliação e caracterização de 

concentrado proteico de pescado. 
 

h) Número de trabalhos de iniciação científica em andamento no período: 
 

1 - Ciência de Alimentos .DamaresLilei Alves Menezes. Comparação de banda e filé de Tambaqui 

(Colossomamacropomum) defumado por fumaça liquida e em defumador convencional. 
 

2 -Ciência de Alimentos. Marina Correa da Costa Abreu. Análise socioeconômica do consumo de 
pescadona cidade de Cuiabá-MT.  

 

3 -Ciência de Alimentos.Thamiris Caetano Silva Ribeiro. Avaliação das características sensoriais 
e de frescor de Pintados submetidos a insensibilização pré-abate com o composto eugenol.  

 
4 – Veterinária. PâmellaFalsoni. Influência da região metropolitana da grande Cuiabá, na 

qualidade da água e da fauna piscícola do rio Cuiabá.  
 

 

i) Potencial de aproveitamento dos Recursos Humanos formados: 
 

A doutoranda Elenice Goes está aprovada como docente na UFGD aguardando ser chamada e a 
doutoranda JovanaGarbelini, caso não seja aprovada em concurso deverá ser encaminhada 

para seleção de bolsa de desenvolvimento científico regional. 

 

5) TRANSFERÊNCIA DO CONHECIMENTO PARA A SOCIEDADE: 
 

 
a) Relacionamento com a sociedade: 

(Até 800 caracteres) 
 

 

Matérias divulgadas na mídia (comprovantes em anexo): 
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1. Entidades desenvolvem alimentos a partir do pescado pantaneiro. Publicado no site www.g1.com.br. 
 

2. Caiu na panela, é peixe. Publicado no site www.correiodecorumba.com.br. 
 

3. Embrapa desenvolve alimentosprocessados a partir de pescadopantaneiro. Publicado no site 

https://diarionline.com.br 
 

4. Carne de peixes do Pantanal poderá serutilizada para fazer quibes e patês. Publicado no site 
www.coximagora.com.br 

 
5. Carne de peixes do Pantanal poderá serutilizada para fazer quibes e patês. Publicado no site 

www.correiodoestado.com.br 

 
6. Carne de peixe do Pantanal é usada para a produção de quibes e patês. Publicado como capa do 

caderno agrícola do Jornal Correio do Estado de MS. 
 

 

b) Educação para a ciência: 
(Até 800 caracteres) 
 
c) Interação com o ensino básico: 

Apresentação da linha de pesquisa para estudantes da rede de ensino de Corumbá, pelo programa Embrapa 
Escola, que na ocasião (mês de agosto) foram atendidas aproximadamente 400 crianças em idade escolar. 

 

 

6) TRANSFERÊNCIA DE CONHECIMENTO PARA O SETOR EMPRESARIAL E GOVERNO: 
 

a) Interação com o Setor Empresarial: 
(Até 800 caracteres) 

 

b) Políticas Públicas; 
(Até 800 caracteres) 
 
O projeto teve como repercussão o interesse da Prefeitura Municipal de Corumbá em estabelecer um ponto 

de venda de produtos processados de pescado nativo do Pantanal como forma de fomento a atividade de 
pesca profissional artesanal. O acerto de como este processo será conduzido está em discussão no 

momento. 

 
c) Inovações: 

(Até 800 caracteres) 
 

Formulações de produtos processados (quibe e patê em 2014) de algumas espécies nativas de peixes do 

pantanal foram ajustadas. Os produtos são tradicionais mas ao alterar-se a matéria-prima para piavuçu ou 
corimbatá ajustes foram necessários para que o produto fosse tecnicamente viável, caracterizando a 

inovação, visto que tais formulações ajustadas não existiam disponíveis. As fases finais de avaliação desses 
e de outros produtos estarão ocorrendo em 2015. 
 

d) Patentes: 
(Até 800 caracteres) 

 
Não se aplica. 
 
e) Transferência de Tecnologia: 
(Até 800 caracteres) 
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O pacote de transferência de tecnologia será implementado sistematicamente no último ano de execução 
quando todos os produtos estarão devidamente desenvolvidos e testados. Tecnologias para produtos 

alimentares, em decorrência dos riscos de toxinfecções não devem ser transferidos sem a devida validação 
tecnológica e econômica. No ano de 2014 optou-se somente pela divulgação do potencial dos produtos pela 

mídia. 

 
 

7) PUBLICAÇÕES: 
 
Obs.: Anexar cópia do artigo publicado e/ou informar link da publicação 

 
a) Artigos publicados: 

(nº de artigos, título do artigo, revista, referência completa de acordo com as normas ABNT) 

 
1. 

CARBONERA, FABIANA ; BONAFE, ELTON GUNTENDORFER ; MARTIN, CLAYTON ANTUNES ; 
MONTANHER, PAULA FERNANDES ; Ribeiro, Ricardo Pereira ; FIGUEIREDO, LUANA CAROLINE ; 

ALMEIDA, VITOR CINQUE ; VISENTAINER, JESUÍ VERGÍLIO . Effect of dietary replacement of 

sunflower oil with perilla oil on the absolute fatty acid composition in Nile tilapia 
(GIFT).FoodChemistry, v. 148, p. 230-234, 2014. 

 
2. 

MERLINI, LUIZ SÉRGIO ; VARGAS, Lauro ; VARGAS, Lauro ; RIBEIRO, R. P. ; PIAU, RANULFO ; 

MERLINI, NATALIE BERTELIS . Effects of a homeopathic complex on the performance and 
cortisol levels in Nile tilapia (Oreochromisniloticus).Homeopathy (Edinburgh. Print), v. 103, p. 

139-142, 2014. 
 

3. 
LOPERA-BARRERO, NELSON MAURICIO ; ALVAREZ, CAMILO ANDRES REYES ; Rodriguez-

Rodriguez, Maria Del Pilar ; Povh, Jayme Aparecido ; Vargas, Lauro ; STREIT Jr, D. P. ; STREIT 

JÚNIOR, DANILO PEDRO ; SIROL, RODOLFO NARDES ; RIBEIRO, R. P. . Diversidade genética e 
paternidade de progênies de Bryconorbignyanus obtidas por diferentes sistemas reprodutivos. 

Semina. Ciências Agrárias (Online), v. 35, p. 541-554, 2014. 
 

4. 

Reis Neto, R. V. ; OLIVEIRA, C. A. L. ; RIBEIRO, R. P. ; Freitas, R T F ; Allaman, I. B. ; OLIVEIRA, 
Sheila de . Genetic parameters and trends of morphometric traits of GIFT tilapia under 

selection for weight gain. ScientiaAgricola (USP. Impresso), v. 71, p. 259-265, 2014. 
 

5. 
ANDRETTO, A. P. ; FUZINATO, M. M. ; BONAFE, ELTON GUNTENDORFER ; Graciela LuccaBraccini 

; MORI, R. H. ; RIBEIRO, R. P. ; OLIVEIRA, C. A. L. ; VISENTAINER, J. V. ; VARGAS, Lauro . Effect 

of an homeopathic complex on fatty acidis in muscle and performance of the Nile tilpapia 
(Oreochromisniloticus). Homeopathy (Edinburgh. Print), v. 103, p. 178-185, 2014. 

 
6. 

CONTI, A. C. M. ; OLIVEIRA, C. A. L. ; MARTINS, Elias Nunes ; RIBEIRO, R. P. ; Bignardi, A. B. ; 

Porto, E. P. ; Oliveira, S. N. . Genetic parameters for weight gain and body measurements for 
Nile tilapias by random regression modeling.Semina. Ciências Agrárias (Impresso), v. 35, p. 

2843-2858, 2014. 
 

7. 

MACIEL, ERIKA DA SILVA ; VASCONCELOS, JULIA SANTOS ; SILVA, LUCIANA KIMIE SAVAY DA ; 
SONATI, JAQUELINE GIRNOS ; GALVÃO, JULIANA ; SILVA, DIRCEU DA ; Oetterer, Marília . 

Designing and validating the methodology for the Internet assessment of fish consumption at a 
university setting. Ciência e Tecnologia de Alimentos, v. 34, p. 315-323, 2014. 



 

 

 
 

 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES CIENTÍFICAS 
 

  
282 

 
  

 
8.  

DA SILVA MACIEL, ELAYNA CRISTINA ; DE ALMEIDA FILHO, EDIVALDO SAMPAIO ; BERTOLONI, 
WILLIAM ; SAMPAIO DE ABREU, JANESSA . Evaluation of the Effects of Different Stunning 

Methods on the Stress Responses and Meat Quality of the Amazon hybrid surubim, 

Pseudoplatystomafasciatum female Leiariusmarmoratus male.Journalofthe World 
AquacultureSociety, v. 45, p. 35-44, 2014. 

 
b) Artigos aceitos para publicação: 

(nº de artigos, título do artigo, revista, referência completa de acordo com as normas ABNT) 
 

1. 

FUCHS, RENATA HERNANDEZ BARROS ; Ribeiro, Ricardo Pereira ; MATSUSHITA, MAKOTO ; 
TANAMATI, AILEY APARECIDA COELHO ; BONA, EVANDRO ; DE SOUZA, ALOISIO HENRIQUE 

PEREIRA . Enhancement of the nutritional status of Nile tilapia (Oreochromisniloticus) 
croquettes by adding flaxseed flour.Lebensmittel-Wissenschaft + Technologie / Food Science + 

Technology. 

 
2. 

FOGAÇA, FABÍOLA HELENA DOS SANTOS ; SANT ANA, LÉA SILVIA ; LARA, JORGE ANTONIO 
FERREIRA ; MAI, ANA CECILIA GIACOMETTI ; Carneiro, Dalton José . Restructured products 

from tilapia industry by products: The effects of tapioca starch and washing cycles. Journal of 
FoodandBioproductsProcessing. 

 

d) Livros: 
(nº de livros, título do livro, referência completa de acordo com as normas ABNT) 

 
e) Capítulos de livros: 

(nº de capítulos, título do capítulo, nome do livro, referência completa de acordo com as normas ABNT) 

 
 

8) EVENTOS CIENTÍFICOS E DE INTERAÇÃO COM A SOCIEDADE: 
 
Obs.: Anexar comprovação do trabalho apresentado e comprovação de evento de interação com a sociedade 
não-científica (folder, link de site onde foi divulgado...) 
 

a) Trabalhos apresentados Em Eventos Científicos:  

(número e descrição, título do trabalho, nome do evento, local do evento, período do evento, nome dos 
autores) 

 
1. 

GOES, E. S. R.; LARA, J. A. F., GOES, M. D.; RIBEIRO, R. P. ESTRESSE PRÉ-ABATE E SUA 

RELAÇÃO COM A QUALIDADE DA CARNE EM PEIXES. In:V Simpósio de Gestão do Agronegócio, 
2014, Maringá-PR. V Simpósio de Gestão do Agronegócio. Maringá-SP: Depto. De Zootecnia, 

UEM, 2014. 
 

2. 

GOES, E. S. R.; LARA, J. A. F., ZUANAZZI, J. S. G.; RIBEIRO, R. P. ANÁLISE SENSORIAL DE FILÉS 
DE TILÁPIAS SUBMETIDAS AO ESTRESSE PELO TRANSPORTE. In:V Simpósio de Gestão do 

Agronegócio, 2014, Maringá-PR. V Simpósio de Gestão do Agronegócio. Maringá-SP: Depto. De 
Zootecnia, UEM, 2014. 

 
3. 

GOES, E. S. R.; LARA, J. A. F.; GASPARINO, E.;GOES, M. D.; ZUANAZZI, J. S. G.; RIBEIRO, R. 

P.QUALIDADE DE FILÉS DE TILÁPIA DO NILO SUBMETIDAS AO ESTRESSE PELO TRANSPORTE 
EM DIFERENTES DENSIDADES E TEMPOS. In: VI Congresso Brasileiro da Sociedade Brasileira 
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de Aquicultura e Biologia Aquática. Foz do Iguaçu-PR. VI Congresso Brasileiro da Sociedade 
Brasileira de Aquicultura e Biologia Aquática. Foz do Iguaçu-PR: Sociedade Brasileira de 

Aquicultura e Biologia Aquática, 2014. 
 

4. 

CUNHA, D. C. ; MACIEL, E. S. ; GALVAO, J. A. ; OETTERER, M. ; SAVAY-da-SILVA, L. K. . Aspectos 
relacionados à comercialização e consumo de pescado em Cuiabá-MT.. In: VI Simpósio de 

Controle de Qualidade do Pescado, 2014, Santos-SP. VI Simpósio de Controle de Qualidade do 
Pescado. Santos-SP: Instituto de Pesca, 2014. 

 
 

b) Eventos de interação com a sociedade: 

(número e descrição completa do(s) evento(s): nome do evento, local do evento, período do evento, 
participantes) 

 
1. 

I Seminário sobre a Importância do consumo de pescado na alimentação e saúde da população. 

2014. Realizado em Cuiabá em novembro de 2014. 
 

9) OUTRAS INFORMAÇÕES: 
 
Indicar se houve melhorias na estrutura de laboratórios e locais onde os subprojetos se desenvolvem, bem 
como, descrever outros fatores relevantes para o desenvolvimento do subprojeto. (Até 500 caracteres) 
 
As melhorias ocorreram efetivamente nos laboratórios, principalmente com o apoio financeiro e 

equipamentos adquiridos. Entretanto a maior melhoria foi no estreitamento da relação e troca de 
conhecimento e formação e equipe entre os pesquisadores das diversas instituições presentes no projeto. 
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INDICADOR 3: Índice de Divulgação dos Resultados para 
Sociedade – IDRS 
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INDICADOR 4: Número de produtos tecnológicos derivados do 
pescado/boi do Pantanal – NCPDP 
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ANEXO V 
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1) IDENTIFICAÇÃO: 

 

COMPONENTE/REDE: ClimBAP (componente 4) 
 

COORDENADOR: Pierre Girard 
 

TÍTULO DO PROJETO: Rede Municipal de Adaptação e Mitigação às Mudanças Climáticas: Resposta a 

Diferentes Cenários de Mudanças Climáticas (ClimBAP) 
 

OBJETIVOS: O objetivo geral do ClimBAP é aumentar a capacidade e resiliência das comunidades, 
governos e atores locais para um desenvolvimento sustentável frente a mudança climática. Os objetivos 

específicos são: 

1) Promover a “educação ambiental” para aumentar em nível local e regional a percepção da mudança 
climática e a necessidade de uma ação local para a adaptação a mudança climática local e facilitar a 

integração dos atores locais em nível regional para desenvolver estratégias, projetos, políticas, etc., 
pautados nos valores locais, sociais e ambientais; 

 
2) Propiciar a sensibilização e a formação da comunidade e particularmente dos jovens sobre os efeitos 

locais da mudança climática global para gerar maior comprometimento e conhecimento sobre o seu papel 

neste fenômeno e, por meio desta formação, incentivar a construção de Projetos Ambientais Escolares 
Comunitários (PAEC) para o enfrentamento das mudanças climáticas; 

 
3) Fomentar, em nível regional, a criação de redes de instituições municipais e organizações locais, tendo 

como foco inicial a rede escolar, cujo foco é discutir como a mudança climática afeta o dia-dia das 

comunidades locais criando assim um forro para elaboração de propostas de adaptação/mitigação a 
mudanças climáticas. 

 
INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES DO PROJETO: UFMT, Cidade Amiga, Secretária de Educação MT, UCDB, 

CPP 
 

EQUIPE CIENTÍFICA: Dr. Pierre Girard (CPP/UFMT), Dra. Michele Sato (UFMT), Dr. Heitor Medeiros 

(UCDB), Dra. Cleonice Le Bourlegat (UCDB) 
 

VIGÊNCIA DO PROJETO: 2012 / 2015 
 

PERÍODO DO RELATÓRIO: 2014 

 
 

2) INFORMAÇÕES CIENTÍFICAS: 

 
Áreas Geográficas de estudo:  

Bacia do Alto Paraguai, com enfoques nos municípios pantaneiros. Os municípios escolhidos de Mato 
Grosso foram Poconé, em São Pedro de Joselândia e Cuiabá, no bairro Jardim Vitória. Em Mato Grosso do 

Sul foi escolhido o Município de Dois Irmãos do Butiti.   

 
Hipóteses de trabalho:  

O ClimBAP é um projeto de pesquisa e extensão, que trabalha a partir de três pilares: um pilar 
conceitual, um ético e um prático. A conceituação e a ética alimentam a prática que realimentam 

conceitos e ética. Assim mesmo sendo projeto de pesquisa, não se testa hipótese, como é comum em 

pedagogia e outras ciências sociais. 
 

Material e métodos:  
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O estabelecimento do ClimBAP inclui três fases:   

1 – Identificação e mobilização dos atores locais potencialmente interessados em formar a ClimBAP. Três 
eixos de mobilização serão privilegiados: as prefeituras, as ONGs socioambientais que agem localmente e 

a rede escolar regional, favorecendo assim a mobilização dos jovens. Não entanto estes eixos não são 
exclusivos e outros atores poderão participar do projeto; 

2 – Oficinas e reuniões com os atores locais atores interessados para capacitação sobre a mudança 

climática, a sua mitigação e a adaptação com finalidade de estruturar grupos locais de discussão sobre o 
tema e identificar potenciais líderes destes grupos; 

3 - Realizar processos formativos que contribuam à construção de Projetos Ambientais Escolares 
Comunitários (PAEC), na aliança entre a escola e comunidade, que alicerce o objetivo de enfrentamento 

contra a mudança climática e seus efeitos nocivos 

 
A facilitação das oficinas e reuniões será conduzida por especialistas sobre o diálogo em grupo de 

trabalho. Estes peritos irão previamente co-projetar as reuniões e oficinas, bem como coletar as 
contribuições dos atores locais. Além dos facilitadores, um especialista em políticas públicas e da 

sociedade civil e um perito em trabalho em rede estarão envolvidos nas fases 2 e 3. Um especialista em 

mudanças climáticas, vulnerabilidade e adaptação estará envolvido na fase 2.  
 

Resultados e Discussões:  
Os principais resultados esperados eram: 

1. Atores identificados, informados sobre comunidades de práticas e mobilizados. Ênfase dada à 
mobilização da rede escolar e dos jovens. Esse trabalho já vinha sendo feito em São Pedro de Joselândia 

(veja acima) e parcialmente no Jardim Vitória. Foi integrado o trabalho desenvolvido na etnia Terena 

localizada no Município de Dois Irmãos do Butiti em MS. 
2. Atores locais interessados capacitados sobre mitigação e adaptação à mudança climática. Grupos 

locais estruturados em rede e com agenda de ações/encontros definidos. Líderes locais identificados. Já 
havia sido feito em São Pedro de Joselândia em 2013; e para o ano de 2014 também foi feito no Jardim 

Vitória e no Município de Dois Irmãos do Butiti. 

3. Líderes treinados a respeito de: i- gestão local, meio ambiente e mudanças climáticas; ii- fontes 
de financiamento sobre adaptação/mitigação a mudança climática iii- comunicação das atividades 

acontecendo localmente  e ofertas estaduais/nacionais de cursos, bolsas, conferencias sobre o tema; iv - 
elaboração de projetos e programas de adaptação/mitigação a mudança climática; v- plano local de ação 

frente a mudança climática; vi- criação de redes sociais para troca de experiências e informações com 
envolvimento da juventude: parcialmente feito em Joselândia, temos a comunidade escolar envolvida, 

mas agora vamos com a comunidade. 

 
Para realização das etapas 2 e 3 pretende-se usar os resultados obtidos no Projeto Sinergia que foi 

realizado pelo CPP junto ao CNPq entre 2008 e 2012. Este projeto visava a enfrentar os desafios da 
mudanças climáticas na bacia do Paraguai, uma bacia transnacional incluindo Argentina, Bolívia, Brasil e 

Paraguai. O livro com os resultados das oficinas realizadas pelo projeto Sinergia está pronto aguardando 

apenas os tramites para obtenção dos direitos autorais. 
 

Em relação às atividades diretamente relacionadas aos resultados esperados elencados acima, em  2013 
foram identificadas duas comunidades que estavam dispostas participar do projeto e que deram 

continuidade no ano de 2014: uma no município de Poconé, em São Pedro de Joselândia, a outra 

encontra-se em Cuiabá, no bairro Jardim Vitória. Uma nova comunidade foi adicionada no ano de 2014, a 
etnia Terena, no Município de Dois Irmãos do Butiti, em Mato Grosso do Sul. 

 
O Grupo Pesquisador em Educação Ambiental, Comunicação e Arte (GPEA), sob coordenação da Dra. 

Michèle Sato, pretende, de forma coletiva, encontrar caminhos que conduzam à transformação da escola 
em um espaço educador sustentável (Escola Sustentável), considerando as diretrizes para a construção 

de PAEC (Projeto Ambiental Escolar Comunitário) na perspectiva das Mudanças Climáticas. O PAEC é uma 
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proposta de trabalho levada às escolas públicas do Estado de Mato Grosso para que estas desenvolvam 

projetos ambientais junto a comunidade, considerando as identidades e diversidades que os cercam. Por 
meio da Pesquisa Participante, professores, técnicos da escola e estudantes do 6ª ao 9ª Ano e do Ensino 

Médio, dentre membros da Com-Vida Escolar, participaram, em momentos/grupos distintos, de um 
diálogo sobre Escolas Sustentáveis, Pegada Ecológica, discutindo sobra possibilidade de construção de 

Ecotécnicas a serem construídas na escola, além de entrevistas realizadas por pesquisadores mirins, e 

oficinas de educação ambiental relacionadas ao protagonismo juvenil, ensino de História e percepção 
ambiental.  

 
A ONG Cidade Amiga, juntamente com a Secretaria de Educação de Mato Grosso - SEDUC, realizaram no 

ano de 2014 cursos formativos relacionadas a gestão de resíduos sólidos cujo objetivo principal era 

consolidar e disseminar as experiências de geração de renda e desenvolvimento da cidadania do Espaço 
Vitória, por meio do gerenciamento sustentável de resíduos orgânicos, contribuindo como referência na 

implantação da Política Nacional de Resíduos Sólidos - PNRS.  
Diversos conceitos foram disseminados e o Dr. Pierre Girard apresentou algumas ações que são 

desenvolvidas pela rede ClimBAP e como elas podem se articular com o projeto do Espaço Vitória, 

conforme detalhamento abaixo: 
• CPP/mudanças climáticas / escolas sustentáveis 

• Escolas sustentáveis / Espaço Vitória "geração de renda e gerenciamento de resíduos orgânicos" 
• Algumas linhas que poderiam ser trabalhadas em escola e no Espaço Vitória;  

• Clima: secas prolongadas e chuvas mais intensas -> solução: plantar para segurar erosão/captar água 
• Clima: reduzir emissões carbono -> solução: reciclar lixo orgânico, hortaliças orgânicas (baixo carbono) 

• Clima: secas e + escassez água -> solução: proteção, conservação e restauração das nascentes na 

cidade (escola adotar uma nascente) 
• Clima: ar mais seco e cheio de poeira -> solução: o fogo na cidade como fazer para diminuir 

• Clima: chuvas mais intensas e aumento de doenças infecciosas e das doenças transmitidas pela água 
(doença de chagas; dengue, leishmaniose, diarreia, leptospirose, cólera, hanta vírus, entre outras) -> 

solução: educação, + espaços verdes + gestão do lixo. 

 
Através da oficina conseguiu-se fazer o mapeamento de instituições parceiras e definição de 

responsabilidades para o desenvolvimento de atividade no âmbito do projeto “Espaço Vitória: geração de 
renda e gerenciamento de resíduos orgânicos”. 

 
A oficina e o seminário, ambos promovidos pela ONG Cidade Amiga, foram realizados em setembro e 

outubro de 2014, respectivamente. A lista de presença da oficina encontram-se no Anexo 1. 
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No Município de Dois Irmãos do Butiti, em Mato Grosso do Sul, o processo de formação com a etnia 

Terena começou em junho de 2014. Outras duas capacitações foram realizadas em julho e agosto, 
conforme detalhamento abaixo. 

 

Atividade 1: Capacitação de 12 (doze)Reunião com professores da Escola Municipal Indígena Alexina 
Rosa Figueredo, da etnia Terena, no Município de Dois Irmãos do Butiti, em Mato Grosso do Sul. 

Data: 13/06/2014 
Local: Escola Municipal Indígena Alexina Rosa Figueredo 

Conteúdos:  

“Rede Municipal de Adaptação e Mitigação às Mudanças Climáticas: Resposta 
a Diferentes Cenários de Mudanças Climáticas (ClimBAP)” – Objetivos, Metas, Alcance, Financiadores e 

parcerias institucionais; 
a vida das comunidades, inclusive os povos 

indígenas; 
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participar do projeto. 
se fazerem 

parceiros do projeto.   
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
Atividade 2: Capacitação de 12 (doze) Reunião com professores da Escola Municipal Indígena Alexina 

Rosa Figueredo, da etnia Terena, no Município de Dois Irmãos do Butiti, em Mato Grosso do Sul. 
Data: 18/07/2014 

Local: Escola Municipal Indígena Alexina Rosa Figueredo 
Conteúdos:  

 

 Escolares Comunitários (PAEC) 
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Atividade 3: Capacitação de 12 (doze) Reunião com professores da Escola Municipal Indígena Alexina 

Rosa Figueredo, da etnia Terena, no Município de Dois Irmãos do Butiti, em Mato Grosso do Sul. 
Data: 15/08/2014 

Local: Escola Municipal Indígena Alexina Rosa Figueredo 
Conteúdos:  

 

 
 

 
 

  

 
 

  
 

 

 
 

 
 

Conclusão:  
O projeto teve um bom andamento em 2014 no que tange a capacitação e o envolvimento da 

comunidade. A ONG Cidade Amiga realizou uma oficina e um seminário, enquanto a parceria com o a 

instituição parceira de MS, UCDB, realizou 3 capacitações com professores da comunidade da etnia 
Terena. O GPEA tem apresentado uma proposta de trabalho às escolas públicas do Estado de Mato 

Grosso para que estas  desenvolvam projetos ambientais junto a comunidade, considerando as 
identidades e diversidades que os cercam. 

 

 

3) COOPERAÇÃO COM OUTROS PROJETOS: 

 

Projeto 5.02 - Ciência e cultura na reinvenção educomunicativa, integrante do INCT Áreas úmidas, 
coordenadora: Michèle Sato 
 

4) FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS: 

 

Obs.: Nome do programa de pós-graduação, nome do aluno, título do trabalho... 
 

a) Número de pós-doutorados concluídos no período: 0 

 
b) Número de pós-doutorados em andamento no período: 1 

Programa: Ciências da educação na Universidade de Coruña, Espanha 
Aluno: Dra. Michèle Sato 

Título do trabalho: Mitopoéticas das águas salgadas 

 
c) Número de teses de doutorados concluídas no período: 0 

d) Número de teses de doutorados em andamento no período: 0  
e) Número de dissertações de mestrado concluídas no período: 0 

 

f) Número de dissertações de mestrado em andamento no período: 2 
Programa: Pós-Graduação em Educação (PPGE/UCDB)  

Aluno: Gerson Pinto Alves.  
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Título do trabalho: A busca da Autonomia para a Escola Indígena Terena Alexina Rosa de Figuerodo, na 

Aldeia Buriti, em Mato Grosso do Sul, através de seu Projeto Político Pedagógico.  
Aluno: Edineide Bernanrdo Farias.  

Título do Trabalho: A criança indígena Terena da Aldeia Buriti, em Mato Grosso do Sul: O primeiro 
contato escolar.  

 

g) Número de trabalhos de iniciação científica concluídos no período: 0 
h) Número de trabalhos de iniciação científica em andamento no período: 0 

 
 

i) Potencial de aproveitamento dos Recursos Humanos formados: houve em 2014: 

Formação de 5 estudantes da educação básica (1 médio e 4 fundamental)  
Formação de 50 professores de Joselândia (ensino fundamental e médio)  

Formação de 15 técnicos administrativos da escola  
Formação de 100 estudantes da educação básica  

 

 

5) TRANSFERÊNCIA DO CONHECIMENTO PARA A SOCIEDADE: 

 

a) Relacionamento com a sociedade: 
(Até 800 caracteres) 

O GPEA trabalha com educação popular e por isso, tem relação estreita com os movimentos sociais e as 
comunidades onde atua. Os projetos de pesquisa do GPEA geralmente acompanham os processos 

formativos (cursos) e de intervenção (extensão), além da internacionalização dos diálogos de saberes. As 

produções acadêmicas do GPEA não são somente de artigos ou livros científicos, mas englobam cadernos 
pedagógicos com linguagem mais acessível à população. Em relação à formação da rede internacional de 

diálogos em justiça climática e educação ambiental, tem envolvimento com entidades não acadêmicas, 
como o Instituto Caracol (MT) e a Associação Portuguesa de Educação Ambiental, além do apoio dos 

ministérios do meio ambiente do Brasil e de Portugal. 
 

b) Educação para a ciência: 

(Até 800 caracteres) 
EDUCAÇÃO FORA DO ÂMBITO DA UFMT: 

Formação de 5 estudantes da educação básica (1 médio e 4 fundamental)  
Formação de 50 professores de Joselândia (ensino fundamental e médio)  

Formação de 15 técnicos administrativos da escola  

 
EDUCAÇÃO NO ÂMBITO DA UFMT: 

1 pós-doutorado 
2 doutorandas 

1 mestranda 
 

c) Interação com o ensino básico: 

(Até 800 caracteres) 
Formação de 5 estudantes da educação básica (1 médio e 4 fundamental) -- 2013 e 2014 

Formação de 50 professores de Joselândia (ensino fundamental e médio) -- 2013 e 2014 
Formação de 15 técnicos administrativos da escola -- 2013 e 2014 

Formação de 100 estudantes da educação básica -- 2013 e 2014 

 

6) TRANSFERÊNCIA DE CONHECIMENTO PARA O SETOR EMPRESARIAL E GOVERNO: 

 

a) Interação com o Setor Empresarial: 
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Houve interação com setor empresarial em 2013. Não é previsto em 2014. 

Sesc Pantanal: intercâmbio educacional, além do apoio financeiro de transporte, alimentação e 
hospedagem para 5 pesquisadores mirins da educação básica. Tivemos também ajuda financeira aos 

pesquisadores GPEA, no tocante ao transporte, investigação de campo com barco e apoio logístico da 
base avançada da UFMT e também em Joselândia. 

 

 
 

b) Políticas Públicas; 
Este projeto pretende ter efeitos em políticas públicas em nível municipal através da Escola Sustentável e 

Projeto Ambiental Escolar Comunitário, além da gestão de resíduos sólidos promovido pelo Espaço 

Vitória.  
 

c) Inovações: 
O projeto não prevê inovações tecnológicas. Contudo, a escola de Joselândia tem trabalhado com o 

conceito de “ecotécnicas”, que não se orienta pela educação tecnicista, mas que abarca significativas 

criações e aprendizagens para o enfrentamento contra os efeitos nocivos das mudanças climáticas. 
 

d) Patentes: 
O projeto não prevê pedido de patentes. 

 
e) Transferência de Tecnologia: 

O projeto não prevê transferência tecnológica. 

 

7) PUBLICAÇÕES: 

 

Em 2014, o projeto não gerou publicações. 
 

Obs.: Anexar cópia do artigo publicado e/ou informar link da publicação 
 

a) Artigos publicados: 

(nº de artigos, título do artigo, revista, referência completa de acordo com as normas ABNT) 
 

b) Artigos aceitos para publicação: 
(nº de artigos, título do artigo, revista, referência completa de acordo com as normas ABNT) 

 

d) Livros: 
(nº de livros, título do livro, referência completa de acordo com as normas ABNT) 

 
e) Capítulos de livros: 

(nº de capítulos, título do capítulo, nome do livro, referência completa de acordo com as normas ABNT) 
 

 

8) EVENTOS CIENTÍFICOS E DE INTERAÇÃO COM A SOCIEDADE: 

 
Obs.: Anexar comprovação do trabalho apresentado e comprovação de evento de interação com a 
sociedade não-científica (folder, link de site onde foi divulgado...) 
 

a) Trabalhos apresentados Em Eventos Científicos:  

Em 2014, o trabalho intitulado “Escolas Sustentáveis na perspectiva das Mudanças Climáticas: Uma 
experiência em São Pedro de Joselândia, Mato Grosso” foi apresentado pela pesquisadora Giselly 

Rodrigues das Neves Silva Gomes no Simpósio Políticas Públicas de Educação Ambiental para Sociedades 
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Sustentáveis – Municípios, Escolas e Instituições de Educação Superior que educam para a 

sustentabilidade socioambiental realizado em Piracicaba, no interior de São Paulo, entre os dias 7 e 9 de 
maio de 2014. 

 

 
Os trabalhos dos dois alunos de mestrado sob a orientação do Prof. Dr. Heitor Queiroz de Medeiros no 
Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) – Mestrado e Doutorado, serão apresentados no VI 

Seminário Povos Indígenas e Sustentabilidade, evento organizado bianualmente pelo PPGE/UCDB em 
parceria com o núcleo de Estudos e Pesquisas das Populações Indígenas (NEPPI), da Universidade 

Católicas Dom Bosco (UCDB), a ser realizado em setembro/2015. 

 
b) Eventos de interação com a sociedade: 

Jardim Vitória: Houve 1 oficina e 1 seminário de capacitação.  
Etnia Terena: Houveram 3 capacitações envolvendo 12 professores. 

 

9) OUTRAS INFORMAÇÕES: 

 

Indicar se houve melhorias na estrutura de laboratórios e locais onde os subprojetos se desenvolvem, 
bem como, descrever outros fatores relevantes para o desenvolvimento do subprojeto. (Até 500 
caracteres) 
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INDICADOR 1: Índice de atores capacitados - INAC 
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INDICADOR 2: Índice de eventos acontecendo na ClimBAP - IE 
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Reunião com professores da Escola Municipal Indígena Alexina Rosa Figueredo, da etnia Terena, no 
Município de Dois Irmãos do Butiti, em Mato Grosso do Sul. 

Data: 13/06/2014 
Local: Escola Municipal Indígena Alexina Rosa Figueredo 

Conteúdos:  

“Rede Municipal de Adaptação e Mitigação às Mudanças Climáticas: Resposta 
a Diferentes Cenários de Mudanças Climáticas (ClimBAP)” – Objetivos, Metas, Alcance, Financiadores e 

parcerias institucionais; 
a vida das comunidades, inclusive os povos 

indígenas; 

participar do projeto. 

se fazerem 
parceiros do projeto.   
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Reunião com professores da Escola Municipal Indígena Alexina Rosa Figueredo, da etnia Terena, no 
Município de Dois Irmãos do Butiti, em Mato Grosso do Sul. 

Data: 18/07/2014 
Local: Escola Municipal Indígena Alexina Rosa Figueredo 

Conteúdos:  

 
 Escolares Comunitários (PAEC) 
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Reunião com professores da Escola Municipal Indígena Alexina Rosa Figueredo, da etnia Terena, no 
Município de Dois Irmãos do Butiti, em Mato Grosso do Sul. 

Data: 15/08/2014 
Local: Escola Municipal Indígena Alexina Rosa Figueredo 

Conteúdos:  

 
lidade para os Terena.  

 

 
 

 

 
 



 

  
410 

 
  

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  
411 

 
  

 



 

  
412 

 
  

 
 
 
 
 
 
 

 

ANEXO VI 
COMPROVAÇÃO DAS 

ATIVIDADES REALIZADAS NO 
ÂMBITO DO COMPONENTE 5 
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1) IDENTIFICAÇÃO: 

 
 

COMPONENTE/REDE: CAPACIDADE DE SUPORTE E SUSTENTABILIDADE DO TURISMO NO 
PANTANAL (Componente 05) 
  
COORDENADOR: PROFA. DRA. Silvana Aparecida Lucato Moretti- UEMS  

 

TÍTULO DO PROJETO: Inventario e analise da capacidade de   suporte associado ao turismo no 
Pantanal. 

 

OBJETIVOS: O objetivo deste trabalho é realizar inventario da produção cientifica publicada sobre 

capacidade de suporte associada ao turismo realizada sobre o Pantanal e construir metodologia de 

avaliação das praticas de capacidade de suporte em áreas do Pantanal, contribuindo para a 

sustentabilidade sócio-econômico-ecológica da planície pantaneira, buscando a melhoria da 

qualidade de vida das populações locais. 

 

INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES DO PROJETO: UFMT, UFMS, UFGD, UFSC e USP.  
 
EQUIPE CIENTÍFICA:  
Silvana Aparecida Lucato Moretti UEMS/ Geografa (Doutora) 
Alisson Pereira UFGD/Antropólogo (mestrando) 
Alvaro Banducci Junior/UFMS/ Antropólogo (Doutor) 
Edvaldo Cesar Moretti UFGD/Geografo (Doutor) 
Gizelle Prado USP/ Geografa (Doutoranda) 
Heros Lobo UFSC/Turismologo (Doutor) 
Jaime Okamura/Trade Turístico MT  
Mara Aline Ribeiro UFMS/ Geografa (Doutor) 

 

PERÍODO DO RELATÓRIO: Ano de 2014 

 

2) INFORMAÇÕES CIENTÍFICAS: 

 
 
ÁREAS GEOGRÁFICAS DE ESTUDO: Bacia do Pantanal, abrangendo os estados de Mato Grosso 

e Mato Grosso do Sul 

 

HIPÓTESES OU PERGUNTAS DO TRABALHO:  

Este trabalho tem como hipótese que a atividade do turismo pode acarretar diversos impactos 

ambientais comprometendo o funcionamento ecossistêmico e os serviços ambientais oferecidos 

pelo Pantanal.  
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A pergunta central do projeto é se o uso da técnica de capacidade de suporte é uma alternativa 

sócio econômica viável para as populações locais?  

 

MATERIAIS E MÉTODOS:  
 

Para a excussão das atividades prevista dividimos a pesquisa em duas etapas:  
 

1- Inventários bibliográficos: turismo e capacidade de suporte 
  

Foram levantadas e catalogadas publicações cientificas que tratam do turismo no Pantanal 

disponibilizadas na rede mundial de internet e nas bibliotecas das Universidade e Centros de 

Pesquisas localizadas no Mato Grosso e no Mato Grosso do Sul. As obras catalogadas passaram 

por uma classificação de forma, considerando o local de publicação, o ano de publicação e os 

temas que abordam. A partir desta primeira classificação formal foram separadas as obras que 

tratam ou fazem referencia ao estudo da capacidade de suporte. Estas obras especificas foram 

analisadas e classificadas qualitativamente, considerando a metodologia utilizada e as indicações 

referente a capacidade de suporte que apresentam. Resultados preliminares das analises foram 

apresentadas a comunidade cientifica em duas oficinas realizadas uma em Cuiabá e outra em 

Campo Grande. Durante as oficinas os dados foram debatidos e foram apresentadas sugestões 

referentes as obras levantadas e aos dados coletados. 

 

2. Oficinas com segmento do turismo. 

Foram realizadas duas oficinas – “Painel de especialistas (ciências naturais e sociais) sobre turismo 

no Pantanal”, no período de agosto a dezembro de 2014. A primeira oficina foi realizada em 

Cuiabá/MT, no mês de agosto e, a segunda, em Campo Grande/MS no mês de dezembro. Nestas 

oficinas foram debatidos e consolidados o roteiro metodológico de avaliação da capacidade de 

suporte e sustentabilidade do turismo no Pantanal e levantamento de dados referente ao turismo 

no Pantanal. Nestas oficinas foram definidas 4 áreas de estudo de caso no Pantanal. 

 

3. Elaboração da metodologia de capacidade de suporte do turismo em áreas úmidas. 

A metodologia utilizada no projeto foi elaborada pelo pesquisador Heros Lobo. A metodologia foi 

apresentada e consolidado nas duas oficinas realizadas durante o ano de 2014. Foi produzido 

roteiro para aplicação da metodologia e definido os locais para efetivação do estudo. Duas áreas 

para cada estado da Bacia do Pantanal.  

Mato Grosso: Cidade de Poconé e Baía de Chacororé, no município de Barra do Garças 

Mato Grosso do Sul: Cidade de Miranda e São Lourenco município de Corumbá 
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Resultados e Discussões:  

O objetivo deste texto é apresentar a analise da produção cientifica publicada sobre capacidade de 

suporte associada ao turismo realizada sobre o Pantanal no período de 1970 a 2014 e apresentar a 

metodologia criada para realizar as atividades de Capacidade de Suporte no Pantanal. 

 

 

Durante o período de maio a novembro de 2014, foram levantadas, catalogadas e classificadas 

publicações cientificas que tratam do turismo no Pantanal disponibilizadas na rede mundial de 

internet e nas bibliotecas das Universidade e Centros de Pesquisas localizadas no Mato Grosso e 

no Mato Grosso do Sul. O total de obras levantadas e analisadas foi de 198. 

As obras foram classificadas por ano; local de publicação; tipo (os principais foram: Trabalhos de 

Conclusão de Curso de graduação, as dissertações, os artigos em revistas cientificas e os livros). A 

partir da analise geral foi feito recorte analítico especificando as obras referentes a Capacidade de 

Suporte, foram relacionados os dados quanto ao ano de publicação, tipo de publicação, área de 

estudo da publicação e metodologia utilizada.  

Tendo em vista os objetivos do projeto "Ciência e Sociedade no Pantanal", no que diz respeito à 

sistematização e disponibilização pública de conhecimentos científicos sobre o Pantanal e a 

produção de conhecimentos para subsidiar marcos regulatórios visando à sustentabilidade 

socioambiental da região, foi definida, como estratégia de ação do Componente 5 deste projeto, a 

realização de oficinas destinadas a promover o encontro e o diálogo com setores da sociedade direta 

ou indiretamente envolvidos com o empreendimento turístico na planície pantaneira, cuja 

experiência servisse como parâmetro para discutir e propor linhas de ação no que diz respeito à 

capacidade de suporte e sustentabilidade do turismo no Pantanal. 

Foram realizadas duas oficinas, sendo uma no estado de Mato Grosso e outra em Mato Grosso do 

Sul, a fim de contemplar as demandas e especificidades dos locais abrangidos pelos levantamentos 

e as ações do projeto. A primeira realizou-se no mês de agosto de 2014, na cidade de Cuiabá - MT, 

na sede do Centro de Pesquisa do Pantanal – CPP - INAU, na Universidade Federal de Mato Grosso, 

com 30 participantes. A segunda oficina aconteceu na cidade de Campo Grande - MS, no mês de 

dezembro de 2014, na sede do SEBRAE – MS, com 56 participantes.  

Com relação a metodologia para a Capacidade de Suporte no Pantanal, considerou-se que é um 

procedimento de planejamento e gestão do turismo que vem sendo utilizado, pelo menos há 40 

anos para a obtenção de limites de uso turístico em áreas naturais, sobretudo em trilhas, cavernas 

e áreas protegidas (Cifuentes, 1992; Lobo et al., 2010). Neste intervalo, diferentes procedimentos 

foram desenvolvidos, em função de características ambientais, sociais, administrativas e políticas 

de cada realidade (Lobo et al., 2010). Dos diversos métodos existentes, destaca-se a iniciativa 

contemporânea de compreender a capacidade de carga no âmbito do planejamento e 

ordenamento territorial, a partir de demandas específicas de uso turístico – os cenários de 

visitação desejados – e de estudos temáticos sobre as características gerais do ambiente, na forma 

de fragilidades geoespacializadas (Lobo et al., 2013). Neste contexto, permite-se o planejamento 

participativo como essência para a execução da atividade, envolvendo todos os principais atores 

do turismo em cada localidade para se obter um resultado que se encontre dentro de seu contexto 

e, ao mesmo tempo, considere tanto as demandas de conservação quanto as de desenvolvimento 

da atividade turística. 
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CONCLUSÃO:  

De forma resumida pode ser apontado como resultado geral da análise dos trabalhos sobre 

turismo no Pantanal identificados para este levantamento que apenas 17 apresentam a 

Capacidade de Suporte como preocupação central e/ou tema do texto, destes 13 são relativos ao 

Pantanal em sua porção do Mato Grosso do Sul, tendo profunda influencia dos trabalhos realizados  

 

 

no Planalto da Bodoquena. O material produzido, relativo ao levantamento da produção cientifica, 

gerou um artigo cientifico detalhado que esta sendo preparado para publicação. 

As oficinas permitiram vislumbrar muitos aspectos e condições em que o turismo vem se 

desenvolvendo no Pantanal. Existem iniciativas comprometidas com a sustentabilidade, como é o 

caso da campanha do "preço justo da isca", defendida por comunidades coletoras pantaneiras em 

Mato Grosso do Sul, enquanto que há outras completamente alheias às práticas e demandas de 

conservação. Em todos os casos, os participantes mostraram, a partir de suas experiências 

pessoais, que as metodologias com base na capacidade de carga tendem a ser um instrumento 

eficaz para se promover um turismo sustentável na região, pautado em parâmetros técnicos e 

socais, que podem regular de forma equânime interesses distintos em relação à prática do 

turismo. Como resultado da oficina foi possível estabelecer um panorama do modo como o 

empreendimento turístico tem se desenvolvido no Pantanal, seus benefícios e os impactos 

ambientais e sociais que porventura tem promovido. Foi proposta e consolidada  a metodologia 

para realização do estudo de capacidade de suporte e definida as áreas de pesquisa, duas no Mato 

Grosso e duas no Mato Grosso do Sul. 

Sobre a metodologia para Capacidade de Suporte no Pantanal foi apresentada proposta pelo 

pesquisador Heros Lobo e a mesma foi consolidada nas oficinas.  

Para o caso do Pantanal, propõe-se a realização das seguintes etapas, para a obtenção de 

princípios, diretrizes e ações para a capacidade de carga turística: 

Seleção de casos-piloto representativos em cada um dos estados, que não sejam tão exclusivos 

em suas características socioambientais, de forma a não gerar exemplos excepcionais; Busca de 

material bibliográfico sobre os locais pesquisados, sobretudo estudos ambientais, que permitam a 

elaboração de mapas temáticos de fragilidade do ambiente; Reunião com lideranças locais e 

representantes do mercado turístico, para definição dos cenários de interesse para cada 

localidade; Oficina de planejamento participativo, com participação de todos os interessados 

(pesquisadores, lideranças, empresários) para definição de limites e possibilidades para a 

capacidade de carga turística. 

 

BIBLIOGRAFIA: 
Cifuentes-Arias M (1992) Determinación de capacidad de carga turística en áreas protegidas. 
CATIE, Turrialba 
 
Lobo HAS, Perinotto JAdeJ, Boggiani PC (2010) Tourist carrying capacity in caves: main trends and 
new methods in Brazil. In: Bella P, Gazik P (eds) International Congress of International Show 
Caves Association, v6 Slovak Caves Administration, Liptovsky Mikulas, pp 108-115 
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Lobo HAS, Trajano E, Marinho MdeA, Bichuette ME, Scaleante JAB, Scaleante OAF, Rocha BN, 
Laterza FV (2013) Projection of tourist scenarios onto fragility maps: Framework for determination 
of provisional tourist carrying capacity in a Brazilian show cave. Tourism Management 35:234-243 
 
SANTO ANDRÉ (Município). INSTITUTO EKOS BRASIL. Plano de Manejo do Parque Natural 
Municipal Nascentes de Paranapiacaba. Santo André: Ekos Brasil, 2011. Disponível em: 
<http://www2.semasa.sp.gov.br>. Acesso em 15/10/2013. 
Moretti 
 

3) COOPERAÇÃO COM OUTROS PROJETOS: 

 
Projetos de Pesquisa 
 
Coordenador: Edvaldo Cesar Moretti. Titulo: O território turístico Pantanal e a produção da 
natureza na fronteira do Brasil com o Paraguai e a Bolívia. Aprovado pelo CNPq. Inicio 2014. (em 
andamento). 
 
Coordenador: Edvaldo Cesar Moretti. Título: Geoparques e identidade territorial: produção do 

território turístico e sustentabilidade social. Aprovado pelo CNPq. Inicio 2013. (em andamento) 

 
Coordenador: Edvaldo Cesar Moretti. Práticas sociais e saberes de mulheres e homens e a 
produção do território rural no Distrito de Marracuene em Moçambique: viabilidade das 
alternativas produtivas no mundo da sustentabilidade. Aprovado pela CAPES. Inicio 2013 (projeto 
de pesquisa de mobilidade internacional. Em andamento). 

 

4) FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS: 

 
Obs.: Nome do programa de pós-graduação, nome do aluno, título do trabalho... 
 
a) Número de pós-doutorados concluídos no período:0 
 
b) Número de pós-doutorados em andamento no período:0 
 
c) Número de teses de doutorados concluídas no período: 01 
Tese Doutorado em Geografia - Universidade Estadual de Campinas - Mara Aline Ribeiro. Entre os 
ciclos de cheio e vazante. As gentes do pantanal produz e revela geografias. 2014 . Orientador: 
Edvaldo Cesar Moretti 
 
d) Número de teses de doutorados em andamento no período: (5) 
 
 
1. Tese Doutorado em GEOGRAFIA - Universidade Federal da Grande Dourados. Cecilia Aparecida 
Costa. Os Geoparques no mundo da conservação. A mercantilização da natureza e a produção de 
territórios. Início: 2014. Orientador Edvaldo Cesar Moretti. 
 
2. Tese Doutorado em GEOGRAFIA - Universidade Federal da Grande Dourados. Ângelo Franco do 
Nascimento Ribeiro. DESAFIOS E CONFLITOS NA PRODUÇÃO DO ESPAÇO NO PLANALTO DA 
SERRA DA BODOQUENA: agricultura, turismo e apropriação da natureza. (Orientador Edvaldo 
Cesar Moretti). 
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3. Tese Doutorado em Geografia - Universidade Estadual de Campinas. Adriana Queiroz do 
Nascimento. As mudanças socioeconômicas frente à ação de grandes eventos no Brasil: o 
investimento público e privado em obras da copa do mundo. Um estudo de caso sobre as 
mudanças ocorridas no Parque Barbado em Cuiabá-MT. (Orientador Edvaldo Cesar Moretti).  
 
4. Tese Doutorado em Geografia - Universidade Estadual de Campinas. Vera Lúcia Freitas Marinho. 
A TERRITORIALIZAÇÃO DA NATUREZA NA FRONTEIRA: A BACIA HIDROGRÁFICA UMA ANÁLISE 
ENTRE O UNO E FRAGMENTADO. (Orientador Edvaldo Cesar Moretti). 
 
5. Tese Doutorado em Geografia. Universidade de São Paulo. Gizelle Prado da Silva Fonseca. As 
fisionomias da paisagem no contato da depressão cuiabana com o pantanal de Poconé-MT. 
(orientador Jurandyr Luciano Sanches Ross) 
 
e) Número de dissertações de mestrado concluídas no período: 01 
 
1. Dissertação Mestrado em Antropologia - Universidade Federal da Grande Dourados. Pedro 
Rabello Paes de Andrade. Bolivianos do Altiplano em Corumbá: trajetória migratórias e 
experiências: 2014. Orientador  Alvaro Banducci Junior. 
 
f) Número de dissertações de mestrado em andamento no período: 03  
 
2. Dissertação Mestrado em Antropologia - Universidade Federal da Grande Dourados. Alisson de 
Souza Pereira. No ciclo das águas: natureza e cultura entre os ribeirinhos da Serra do Amolar 
Pantanal/ MS. Inicio:  2013.Orientador Álvaro Banducci Junior. 
 
3. Dissertação Mestrado em Geografia - Universidade Federal da Grande Dourados. Josiane 
Aparecida da Silva Xavier de Moura. A questão ambiental na fronteira Brasil - Bolívia: 
Assentamento Tamarineiro I. Inicio: 2013. Orientador Edvaldo Cesar Moretti. 
 
g) Número de trabalhos de iniciação científica concluídos no período: 01 
 
1. Henrique Ribeiro Dionizio. A Área de proteção ambiental do Rio APA e a produção do território 
da conservação na fronteira Brasil-Paraguai. 2014. Iniciação Científica. (Graduando em Geografia) 
- Universidade Federal da Grande Dourados, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico. Orientador: Edvaldo Cesar Moretti. 
 
h) Número de trabalhos de iniciação científica em andamento no período: 04 
 
1. Fernando Michels dos Santos. Mapeamento das unidades de conservação na fronteira Brasil 
(MS) Paraguai e seus usos turísticos. 2014. Iniciação Científica. (Graduando em Geografia) - 
Universidade Federal da Grande Dourados, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico. Orientador: Edvaldo Cesar Moretti. 
 
2. Bruno Correia Spoladores Silva. O Turismo na Fronteira Brasil - Paraguai: Existe vida na 
fronteira para além da compra? 2014. Iniciação Científica. (Graduando em Geografia) - 
Universidade Federal da Grande Dourados. Orientador: Edvaldo Cesar Moretti. 
 
3. Pâmella Rani Epifânio Soares. Estudo exploratório das condições e dinâmicas do trabalho de 
brasileiros(as) em Pedro Juan Caballero (PY): fronteira Brasil-Paraguai. Início: 2014. Iniciação 
científica (Graduando em Ciências Sociais) - Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador Álvaro Banducci Junior . 
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4. Luana Nabhan Benetti. Investigação sobre o mercado de trabalho e a inserção de mão de obra 
paraguaia masculina na cidade de Ponta Porã (BR) na fronteira com Pedro Juan (Caballero (PY). 
Início: 2014. Iniciação científica (Graduando em Ciências Sociais) - Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul, Fundação de Apoio e Desenvolvimento do Ensino, Ciência e Tecnologia do MS. 
Orientador Álvaro Banducci Junior. 
 
5. Larissa Lopes Rodrigues da Costa. Investigação sobre o mercado de trabalho e a inserção de 
mão de obra paraguaia feminina na cidade de Ponta Porã (BR), divisa com Pedro Juan Caballero 
(PY). Início: 2014. Iniciação científica (Graduando em Ciências Sociais) - Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador 
Álvaro Banducci Junior. 
 
i) Potencial de aproveitamento dos Recursos Humanos formados 
Atuação como pesquisadores sobre o Pantanal em áreas especificas do conhecimento: geografia, 
antropologia e turismo. 
 
 

5) TRANSFERÊNCIA DO CONHECIMENTO PARA A SOCIEDADE: 

 
 
a) Relacionamento com a sociedade: 
 
As oficinas realizadas em Cuiabá e em Campo Grande atingiram um publico direto de 96 pessoas, 

um publico qualificado e que possui vinculo com a pratica da atividade turística no Pantanal. Em 

Cuiabá - MT, participaram aproximadamente 30 pessoas, sendo empresários; professores 

universitários; representantes da Secretária Estadual de Turismo MT; representantes de ONGS; do 

Sistema S, como o Sesc; trabalhadores do turismo e estudantes de cursos de guias de turismo. Em 

Campo Grande - MS, o público foi mais expressivo, tendo 65 participantes, representantes de 

diferentes órgãos públicos vinculados ao turismo no estado, como o Instituto de Meio Ambiente de 

Mato Grosso do Sul e a Fundação Estadual de Turismo; do Sistema S, como o SENAI; 

representantes do trade turístico; professores universitários de diferentes instituições de ensino 

superior, tais como UEMS e UFMS; empresários do turismo; guias de turismo; representantes de 

ONGS ambientalistas e  acadêmicos de turismo.   

 

b) Educação para a ciência: 
(Até 800 caracteres) 
 
c) Interação com o ensino básico: 
(Até 800 caracteres) 
 
 

6) TRANSFERÊNCIA DE CONHECIMENTO PARA O SETOR EMPRESARIAL E GOVERNO: 

 
a) Interação com o Setor Empresarial: setor turismo 
Durante as oficinas foram convidados e participaram das atividades representantes do Setor 
Empresarial do turismo tanto do Mato Grosso quanto do Mato Grosso do Sul. Durante as oficinas 
foi apresentado a eles a proposta de metodologia para a realização da Capacidade de Suporte no 
Pantanal. 
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b) Políticas Públicas; 
Durante as oficinas foram convidados representantes dos órgãos públicos das duas esferas de 
Governo locais (Estadual e Municipal) que atuam no turismo e no Pantanal no Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul. Durante as oficinas foi apresentado a eles a proposta de metodologia para a 
realização da Capacidade de Suporte no Pantanal. 
 
c) Inovações: 
(Até 800 caracteres):  
 
d) Patentes: 
(Até 800 caracteres) 
 
e) Transferência de Tecnologia: 
(Até 800 caracteres) 
 
 

7) PUBLICAÇÕES: 

 
Obs.: Anexar cópia do artigo publicado e/ou informar link da publicação 
 
a) Artigos publicados: (2) 
 
1-RIBEIRO, Mara Aline ; MORETTI, E. C. . GLOBALIZAÇÃO E TECNOLOGIA: OLHARES DO 
PANTANAL PARA O MUNDO. Ateliê Geográfico (UFG), v. 8, p. 92-107, 2014.  
(http://revistas.ufg.br/index.php/atelie/issue/view/1448/showToc) 
 
b) Artigos aceitos para publicação: (2) 
(nº de artigos, título do artigo, revista, referência completa de acordo com as normas ABNT) 
FONSECA, G.P. F. Formas de Relevo e Propriedades do Solo no Pantanal de Poconé-MT. In.: 

ROSSETO, O. C. e TOCANTINS, N (Org). Ambiente agrário do Pantanal brasileiro - 

Socioeconomia & Conservação. Cuiabá: EdUFMT, 2014. No prelo. 

 

d) Livros: 
(nº de livros, título do livro, referência completa de acordo com as normas ABNT) 
 
e) Capítulos de livros: 
(nº de capítulos, título do capítulo, nome do livro, referência completa de acordo com as normas 
ABNT) 
 
f) Trabalhos publicados em eventos científicos (1) 
 
1. MORETTI, E. C.  A ATIVIDADE TURÍSTICA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO E A PRODUÇÃO 
DA FRONTEIRA BRASIL PARAGUAI. In: IV Congresso Ibero-americano de Estudos Territoriais e 
Ambientais, 2014, São Paulo. Anais do IV Congresso Ibero-americano de Estudos Territoriais e 
Ambientais.. São Paulo: Departamento de Geografia/FFLCH/USP, 2014. 
 

8) EVENTOS CIENTÍFICOS E DE INTERAÇÃO COM A SOCIEDADE: 

 
a) Trabalhos apresentados Em Eventos Científicos: (4) 
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1. MORETTI, E. C. . A ATIVIDADE TURÍSTICA EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO E A PRODUÇÃO 
DA FRONTEIRA BRASIL PARAGUAI. IV Congresso Ibero-americano de Estudos Territoriais e 
Ambientais, 2014, USP/Departamento de Geografia. São Paulo.  
 
2. BANDUCCI JUNIOR, A. ; COSTA, G. V. L. . Etnografias na fronteira: desafios da pesquisa 
antropológica nas margens do Estado. 2014. Mesa redonda na IX Semana de Ciências Sociais da 
Universidade Federal do Mato Grosso do Sul.  
 
3. BANDUCCI JUNIOR, A. . A pesquisa de campo em Antropologia: fronteira Brasil-Paraguai. 2014. 
Palestra ministrada na Universidade Eduardo Mondlane, Maputo-Moçambique. 
 
4. BANDUCCI JUNIOR, A. . A pesquisa de campo em Antropologia: pescadores e vaqueiros no 
Pantanal. 2014. Palestra Ministrada na Universidade Eduardo Mondlane, Maputo-Moçambique. 
 
 
b) Eventos de interação com a sociedade: 
(número e descrição completa do(s) evento(s): nome do evento, local do evento, período do 
evento, participantes) 
 
 
 

 

Gizelle Prado da Silva Fonseca. 5ºSimpósio de Geotecnologias no Pantanal - GeoPantanal. INPE, 

Embrapa Informática Agropecuária, UNEMAT Campus de Cáceres e UFMS Campus de Campo 

Grande. 22 – 26/11/2014. Local: Auditório da UCDB-Campo Grande - MS. 

 

Silvana Aparecida Lucato Moretti; Gizelle Prado da Silva Fonseca; Alvaro Banducci Junior; Edvaldo 

Cesar Moretti; Alisson Pereira. Congresso Brasileiro de áreas Úmidas. CPP - Centro de Pesquisa do 

Pantanal, UFMT, INAU – Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia em Áreas Úmidas. 20 – 

22/08/2014. Local: CPP – UFMT – Cuiabá-MT. 

 

Gizelle Prado da Silva Fonseca. “A estreita relação entre Mudanças Climáticas e Conservação 

Ambiental: O global e o Pantanal”. SESC-Pantanal. 17/03/2014 Local: Sala de Cinema do Serviço 

Social do Comércio – SESC – Pantanal - Poconé-MT. (Palestra). 

 

9) OUTRAS INFORMAÇÕES: 

 
A infraestrutura dos laboratórios Laboratório de Pesquisas Territoriais da UFGD recebeu 
equipamentos de informática (dois notebook), contribuindo com seu aparelhamento para a 
pesquisa. 
 
Foi produzido relatório critico das atividades do projeto contendo dados estatísticos e analises 
referente a produção cientifica sobre turismo e capacidade de suporte no Pantanal. O relatório 
apresenta ainda o detalhamento da metodologia para a capacidade de suporte no Pantanal. Este 
material é básico para o desenvolvimento da pesquisa e esta sendo estruturado para publicação. 

 

http://lattes.cnpq.br/8256167155967725
http://lattes.cnpq.br/8256167155967725
http://lattes.cnpq.br/8256167155967725
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INDICADOR 1: Número de eventos favorecendo a interação entre 

pesquisadores e entre pesquisadores e sociedade - NEFIPS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

  
423 

 
  

PAUTA REUNIÃO TÉCNICA 
LOCAL: CUIABÁ/MT 
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INDICADOR 3: Índice de divulgação de ações e resultados 

para a sociedade - IDARS 
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ANEXO VII 

COMPROVAÇÃO DAS 
ATIVIDADES REALIZADAS NO 
ÂMBITO DO COMPONENTE 6 
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 1) IDENTIFICAÇÃO:

 

COMPONENTE/REDE: CARACTERIZACAO OCUPACIONAL DE PESCADORES E 

PECUARISTAS DO MUNICIPIO DE POCONE NA MICRORREGIAO  ALTO PANTANAL. 
 

COORDENADOR: André Luís Ribeiro Lacerda 

 

TÍTULO DO PROJETO: Entre Pescadores e Pecuaristas: Caracterização sócio-ocupacional de 

pescadores e pecuaristas do munícipio de Poconé, microrregião do Alto Paraguai. 

 

OBJETIVOS: 

Gerais: (1) Descrever a organização, estratificação social e processos sociais – cooperação, 

conflito, competição, acomodação – entre pescadores e entre pecuaristas enquanto categorias 

sócio ocupacionais; (2) Investigar possíveis interações nas dinâmicas sociais de pecuaristas e 

pescadores em Poconé-Mt. 

 

 

INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES DO PROJETO: Clique – Núcleo de Estudos Quantitativos e 

Biossociais ICHS/UFMT. 

 

EQUIPE CIENTÍFICA: 

 

Pesquisadores: 

(1) Dr. André Luís Ribeiro Lacerda – Coordenador da Pesquisa 

Clique – Núcleo de Metodologias Quantitativas e Abordagens Biossociais/Departamento de 

Sociologia e C. Política, UFMT, campus Cuiabá. 

 

(2) Dr. João Vicente Ribeiro Barroso da Costa Lima  

Sociólogo, Professor Associado PPG em Sociologia, UFAL, campus Maceió. 

CPF - 275891452-20 /  RG 1172622 - SSP-DF 

Banco: BB Agencia - 14842  C/C - 183849 

Endereço: Rua Álvaro Otacílio, 3781 Apto 603 Edifício Patinas - Ponta Verde 

Maceió-AL   Cep - 57036-850; 

 

(3) Dr.Wallison Tadashi Hattori 

Biólogo - UFRN (Pós-Graduação em Psicobiologia UFRN/comportamento) 

CPF - 02678159990 

RG - 003.041.751 

 Banco: BB Agencia 1381-1 

C/C - 9045-X 

Endereço: Rua das Orquídeas, 771, Apto 4, Capim Macio 

Natal - RN  Cep 58.078-170 

 

(4) Dr. Felipe Nalon Castro 

Biólogo (Pós-graduação em Psicobiologia UFRN/comportamento) 

Professor 

Endereço: Avenida Brancas Dunas, 65, Apto 1803 Torre Verão Residencial Quatro Estações  

Cep - 59064-720. 

Banco: BB Agencia: 1668-3 -  C/C - 24711-1 
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Assistentes de Pesquisa: 

 

1-Tayane de Souza Pinto Cordeiro 

Bolsista Pibic Clique  - Graduanda em Psicologia 

Endereço: Av. Fenellon Muller, 166 Casa 03 Centro Várzea-Grande Cep – 78110440 

CPF – 044.807.381-18 

RG- 19497784 

Banco do Brasil, Agência 27642, conta corrente 61287-1. 

 

2-Dayanne Darth Ananias 

Mestranda em Economia na UFMT, Campus Cuiabá-MT. 

Rua 2900, quadra 18, casa 10 – Jardim Imperial. Fone- 81242333 

Cuiabá-MT CEP – 78075715 

Nascimento: 30/07/1991 

Conta Corrente: 52697-5 

CPF: 034.607.241-70 

RG: 202691-6 

 

3-Johannes Santos Veiga Da Cruz 

Graduando em Ciência da computação 

Endereço: Rua 20, quadra 59, N.12 Novo Ipê – Várzea-Grande 

Cep 78156-002  Fone: 92591715 

RG – 2149393 

CPF – 034874161-82 

Conta Poupança Caixa Econômica Federal Agência: 1569 - Conta poupança 00018092-0 

 

4- Luís Carlos da Silva Filho 

Graduando em Ciência da computação 

Endereço: Rua Brasil, Quadra 3 N. 16 Bairro 15 de Maio VG 

Cep – 78.132-320 

CPF – 049.118.521-94 RG – 243.7226-9 

Caixa Econômica Agencia 2985 - Conta poupança – 36473-8 

Fone 81539404 

 

5-Matteus Vargas da S. da Silva 

Rua Portugal, quadra 45 N.10 Nova Era – VG Cep – 78130-540 

CPF- 013.392.381-95 RG – 2207216-0 

Banco Brasil Agência – 3499-1 - C/C – 36473-8. 

 

 

VIGÊNCIA DO PROJETO: 2012 / 2015 

 

PERÍODO DO RELATÓRIO: 2014  

 

 2) INFORMAÇÕES CIENTÍFICAS:

 
 

Áreas Geográficas de estudo: Pantanal Norte: Cáceres, Poconé, Barão de Melgaço, Santo 

Antônio do Leverger, N.S do Livramento, Itiquira e Lambari do Oeste. 

 

Hipóteses de trabalho: Hipótese geral: H – Embora Pecuaristas e pescadores sejam 

apresentados como uma categoria social geral, eles são diferenciados socialmente em 

categorias sociais que têm como marcadores sociais interesses econômicos e sociais comuns. 

 

Hipóteses Específicas: 
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Pecuaristas:  

h1- Os principais marcadores sociais das categorizações sociais dos pecuaristas relacionam-se 

com as outras atividades econômicas desenvolvidas por eles; 

h2- a participação ou não participação nas atividades do Sindicato dos Produtores Rurais 

constitui um marcador social; 

h3- Quanto mais ativo nas atividades do Sindicato Rural, mais comprometido com a ocupação 

é o pecuarista. 

h4- Quanto menos ativo nas atividades do Sindicato Rural, menos comprometido com a 

ocupação é o pecuarista e mais envolvido com outras atividades econômicas ele está; 

h5- Quanto mais atividades econômicas ele desenvolve, menos comprometido com a ocupação 

é o pecuarista; 

h6- A distinção do lugar de residência do pecuarista (na fazenda, no município da fazenda ou 

em outro município) e a localização de sua propriedade – baixo, alto ou médio pantanal - 

constituem marcadores sociais e econômicos importantes entre os pecuaristas. 

 

Pescadores: 

h1- Um marcador social mais geral entre os pescadores distingue entre aqueles que são 

pescadores e aqueles que têm a carteira de pescador  mas que não exercem a atividade; 

h2- Entre aqueles que são legalmente pescadores, mas que não exercem a ocupação, existe 

uma maior proporção de mulheres; 

h3- O local da pesca e a distância percorrida constituem marcadores sociais entre os 

pescadores; 

h4- A participação ou não participação nas atividades da aldeia de pescadores constitui um 

marcador social entre os pescadores; 

 

 

Materiais e métodos: Descrever os principais métodos utilizados na obtenção dos 

resultados. (Até 1200 caracteres – 04 parágrafos contendo 06 linhas cada 

aproximadamente) 
 

Durante o ano de 2014, testamos e iniciamos a aplicação do survey dos pecuaristas. Ele 

encontra-se praticamente finalizado para Poconé-MT. As três viagens feitas em 2015 e mais 

algumas entrevistas que estão agendadas para Cuiabá (04 entrevistas), finalizarão a amostra 

de pecuaristas de Poconé. Os dados começaram a ser tabulados na semana que vem. 

Em relação aos pescadores, refizemos o desenho do survey para que ele ficasse mais 

curto e praticamente apenas com questões fechadas para facilitar a quantificação. Os testes 

que fizemos em Poconé e Bonsucesso em Várzea Grande nos ajudaram anesse sentido. Coma 

mudança do critério de cadastramento dos pescadores que adquiriam mais mobilidade, pois 

não precisam ser registrados na colônia de seu domicílio, aplicaremos o questionário já 

desenhando amostra para o pantanal norte e não para cada município do pantnal de MT. 

  

Resultados e Discussões: (Até 1200 caracteres – 08 parágrafos contendo 06 linhas 

cada aproximadamente) 
 

 Em relação aos pecuaristas, os dados parecem sustentar nossas hipóteses a respeito da 

diferenciação social. Se os pecuaristas têm outra atividade econômica e dependendo de sua 

localização parecem se constituir em variáveis importantes para explicar suas diferentes 

percepções acerca das dificuldades de fazer pecuária no pantanal hoje. 

 Em relação aos pescadores, os testes indicam que nossa maior dificuldade será 

administrar a resistência do grande numero de indivíduos portadores da carteira de prescador 

profissional, mas que não são pescadores. 

  Em nossa visita a Bonsucesso, os bolsistas enfrentaram muita hostilidade. 
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Conclusão: (Até 1200 caracteres – 04 parágrafos contendo 06 linhas cada 

aproximadamente) 

 

Conforme afirmamos no relatório passado e no trabalho que paresentamos no Semi Edu 

(2014), pecuaristas e pescadores pantaneiros poconeanos enquanto ocupações sociais 

parecem enfrentar desafios socioeconômicos parecidos. 

 

  Os pecuaristas pantaneiros reclamam que não conseguem sobreviver economicamente 

como antes. “Exigências da legislação ambiental e custos elevados de manutenção de suas 

propriedades fazem com que eles tenham que se dedicar a outras atividades econômicas”, 

dizem aqueles que entrevistamos até o momento. “O pantanal está acabando” é uma frase 

revorrente em nossas entrevistas. O fato de não poder limpá-lo está acabando com o pantanal 

e inviabilizando a pecuária. A maioria dos pecuaristas estão pessimistas. Eles reclamam muito 

do governo no que se refere à legislação trabalhista e ambiental que veem como inadequadas 

para o pantanal. Se existe subsídio para o semiárido nordestino, por que não para o pantanal 

foi uma proposta que ouvi de alguns pecuaristas em minhas entrevistas. 

 

Os pescadores profissionais poconeanos continuam um enigma para nós. Na verdade, 

como a atividade da pecuária, a maior parte dos pescadores fazem da pesca uma atividade 

econômica complementar. Mas ainda estamos presos ao contexto econômico e social de 

Poconé. A partir de março ampliaremos nosso horizontes para Santo Antônio do Leverger, 

Barão de Melgaço e Cáceres. Vejamos o que vamos encontrar. 
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Field, A. (2009) – Descobrindo a Estatística Usando o SPSS, Porto Alegre: Bookman/Artmed. 

Hawkes, K. (1992) – “Sharing and collective action” in Smiths, E.A. & Winterhalders 

B.(Editors), Evolutionary Ecology and Human Behavior. New York: Aldine de Gruyter. 

Horton, P.B. & Hunt, C.L. (1980) – Sociologia, SP: McGraw-Hill. 

Lenski, G. & Lenski, J. (1974) – Human Societies, New York: McGraw-Hill Book Company. 

Martin, J.L. (2009) – Social Structures, Princeton and Oxford: Princeton University Press. 

 

3) COOPERAÇÃO COM OUTROS PROJETOS: 
 

(1) Estabelecemos uma parceria com o Professor Thomas Flamsson da University of Utah 

nos Estados Unidos. Ele virá a Cuiabá em Maio para conhecer o trabalho que 

desenvolvemos. 

(2) Cooperação com o Lavi, Núcleo do Departamento de Ciência da computação, através da 

Profa. Dra. Patrícia C. Souza. Temos um grupo de estudos com os três alunos de 

graduação em ciência da computação. 

 

4) FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS: 

 

Obs.: Nome do programa de pós-graduação, nome do aluno, título do trabalho... 

 

a) Número de pós-doutorados concluídos no período:  

b) Número de pós-doutorados em andamento no período: 

 

c) Número de teses de doutorados concluídas no período: 

 

d) Número de teses de doutorados em andamento no período: 
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e) Número de dissertações de mestrado concluídas no período: 

 

f) Número de dissertações de mestrado em andamento no período: 

 

g) Número de trabalhos de iniciação científica concluídos no período:02 

 

h) Número de trabalhos de iniciação científica em andamento no período: 02 

 

i) Potencial de aproveitamento dos Recursos Humanos formados: 02 bolsistas Permanência, 01 

colaborador, Alunos de graduação em ciência da computação. 

 

5) TRANSFERÊNCIA DO CONHECIMENTO PARA A SOCIEDADE: 

 

 

a) Relacionamento com a sociedade:  

 

b) Educação para a ciência:  

 

Palestras: 01 Dr. Walison Tadashi Hattori  (Colaborador da Pós-Graduação em Psicobiologia da UFRN) – 

“Comer, rezar e amar: uma visão evolucionista das diferenças individuais”, dia 23/04, 19 hs, no Auditório 

Fezinho da Faculdade de Economia. 

 

c) Interação com o ensino básico: 

 

 

6) TRANSFERÊNCIA DE CONHECIMENTO PARA O SETOR EMPRESARIAL E 

 GOVERNO:

 

a) Interação com o Setor Empresarial: 

 

b) Políticas Públicas; 

 

c) Inovações: 

 

d) Patentes: 

 

e) Transferência de Tecnologia: 
 

 

7) PUBLICAÇÕES: 

 

Obs.: Anexar cópia do artigo publicado e/ou informar link da publicação 

 

a) Artigos publicados: 

(nº de artigos, título do artigo, revista, referência completa de acordo com as normas ABNT) 

b) Artigos aceitos para publicação: 

(nº de artigos, título do artigo, revista, referência completa de acordo com as normas ABNT) 
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d) Livros: 

(nº de livros, título do livro, referência completa de acordo com as normas ABNT) 

 

e) Capítulos de livros:01 

Ribeiro Lacerda, A.L. “Ciclo das águas no pantanal e sua relação com paradoxos de ação coletiva entre 

pecuaristas de Poconé-MT”, Clima e Sustentabilidade, organizado por João Vicente R.B da Costa Lima, 

Maceió, Ufal, 2014. 

(nº de capítulos, título do capítulo, nome do livro, referência completa de acordo com as 

normas ABNT) 

 

8) EVENTOS CIENTÍFICOS E DE INTERAÇÃO COM A SOCIEDADE: 

 

Obs.: Anexar comprovação do trabalho apresentado e comprovação de evento de interação 

com a sociedade não-científica (folder, link de site onde foi divulgado...) 

 

a) Trabalhos apresentados Em Eventos Científicos: 02 

(número e descrição, título do trabalho, nome do evento, local do evento, período do 

evento, nome dos autores) 

 

Ribeiro Lacerda, A.L. “Por que alguns problemas de ação coletiva entre pescadores e entre pecuaristas do 

pantanal de Poconé-MT são desafios ocupacionais”, SemiEdu, Cuiabá, UFMT, Novembro de 2014. 

Participação em Congresso Internacional: 

Ribeiro Lacerda, AL (2014) – “Some problems in the collective action of fishermen and farmers in the Poconé 

Pantanal-MT”, Abstract, 26 th Human Behavior and Evolution Society Conference, Symposium 4, Natal-RN, 

July 30-August 02, 2014, page 50. 

 

b) Eventos de interação com a sociedade: 

 

Palestras: 01 

 Dr. Walison Tadashi Hattori  (Colaborador da Pós-Graduação em Psicobiologia da UFRN) – “Comer, rezar e 

amar: uma visão evolucionista das diferenças individuais”, dia 23/04, 19 hs, no Auditório Fezinho da 

Faculdade de Economia. 

 

(número e descrição completa do(s) evento(s): nome do evento, local do evento, período do 

evento, participantes) 
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9) OUTRAS INFORMAÇÕES: 

 

Indicar se houve melhorias na estrutura de laboratórios e locais onde os subprojetos se 

desenvolvem, bem como, descrever outros fatores relevantes para o desenvolvimento do 

subprojeto. (Até 500 caracteres) 
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INDICADOR 3: Número de surveys aplicados em 

oficinas/assembleias - NCSA 
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ANEXO VIII 
COMPROVAÇÃO DAS 

ATIVIDADES REALIZADAS NO 
ÂMBITO DO COMPONENTE 7 
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Indicador 1: Número de ações gerenciais realizadas - NAGR 
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Indicador 2: Número de projetos, programas, prestação de 
serviços e ações formalizadas – NPPA 
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Indicador 4: Alavancagem de recursos externos no 
exercício – ARE 
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Componente 1: Lei do Pantanal 

IDRS 
MD MM MO NPE 

4 0 0 10 

          

IDRS 1,2 
   

     NEFIPS 8 
   

     NAR 7 
   

     
IDRS 

a) Palestra “Marco Cientifico para Política de Gestão e Proteção do Pantanal: premissas do conhecimento 
de Áreas Úmidas e Convenção Ramsar”, proferida no dia 31 de março de 2014, na sede da Assembleia 
Legislativa de Mato Grosso, pela Profa. Dra. Cátia Nunes da Cunha/UFMT;  

b) Artigo “Democracia sob Ameaça”, publicado no site Olhar Direto, no dia 3 de abril de 2014, de autoria 
do Prof. Dr. Paulo Teixeira de Sousa Jr/UFMT; 

 c) Palestra “Delimitação e Classificação de Áreas Úmidas Brasileiras, ministrada no dia 20 de agosto de 
2014, no II CONBRAU, pelo Prof. Dr. Wolfgang Junk/UFMT.  

d) Palestra “Classificação de Macrohabitats do Pantanal e sua Aplicação na Gestão Ambiental”, proferida no 
dia 21 de Agosto de 2014, durante o II Congresso Brasileiro de Áreas Úmidas, em Cuiabá-MT, pela Profa. 
Dra. Cátia Nunes da Cunha/UFMT 

     
NEFIPS 

a) 1ª Reunião Técnica: Marco Teórico Referencial para Proposta de Regionalização do Pantanal Mato-
grossense realizada no dia 11 de março de 2014;  

b) Workshop sobre classificação de Habitats de Áreas Úmidas realizado no dia 28 de março de 2014;  

c) Participação na Reunião com a Comissão de Meio Ambiente do Senado para Discussão e Apresentação 
de Proposta de Mato Grosso ao Projeto de Lei do Senado nº 750/11 realizada no dia 31 de março de 2014;  

d) II Reunião Técnica para subsidiar os trabalhos para a Atividade de Regionalização do Pantanal, 
Componente 1 da “Lei do Pantanal – MCTI/CPP realizada dia 02 de julho de 2014; 

 e) Participação da coordenadora Cátia Nunes da Cunha na reunião técnica realizada pela IUCN sobre 
Capacitação da Metodologia Lista Vermelha de Ecossistemas nos dias 26 a 28 de agosto de 2014, em 
Brasília-DF, com objetivo foi aplicação/testes da metodologia para indicação de ecossistemas ameaçados 
com o foco no Pantanal;  

f) Reunião de aperfeiçoamento da Lei 8.830/2008 (Mato Grosso) e da Regulamentação do Artigo 10 da Lei 
12.651 (Código Florestal) realizada dia 06 de novembro de 2014;  
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g) Reunião com equipe Técnica da Secretaria de Planejamento do Estado de Mato Grosso (SEPLAN) para 
discussão sobre Definições de Áreas Úmidas realizada dia 24 de novembro de 2014; 

 h) Participação na Reunião organizada pela Secretaria do Estado de Meio Ambiente, cujo objetivo foi a 
discussão da Lei do Pantanal nº 8.830/08 – Readequação da Lei ao Novo Código Florestal, com base nos 
documentos/pareceres dos órgãos envolvidos realizada no dia 27 de novembro de 2014. 

     
NAR 

1 - Poconeanos participam de audiência pública, publicada no site da Assembleia Legislativa do Estado de 
Mato Grosso, dia 01 de abril de 2014; 

2 - Sociedade se une para discutir lei de gestão do Pantanal, publicada no site do Blairo Maggi, no dia 31 
de março de 2014; 

3 -  Capacitação de dois pesquisadores que estão atuando na análise dos dados que estão auxiliando na 
subdivisão do Pantanal e que participam de todas as atividades relacionadas aos debates sobre a Lei do 
Pantanal 

4 - Entrevista à TV Record-MT, Jornal da Manhã, realizada dia 20 de agosto de 2014 

5 - Nova ameaça ronda o Pantanal, publicada no Jornal “A Gazeta” dia 07/08 de Setembro de 2014 

6 - Produção no Pantanal ganha novos caminhos, publicada no Jornal “A Gazeta” dia 17 de novembro de 
2014 

7 - Produção de documento contendo Sugestões e Justificativas técnicas para alteração do Projeto de Lei 
do Pantanal nº 8.830/2008. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 

  
714 

 
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Memória Componente 2 
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Componente 2: Uso e Gestão dos Recursos Pesqueiros do Pantanal 

Jerry Magno Ferreira Penha 

IFRH NED NEM NEO NPA 

 
1 1 1 5 

  

IFRH 1,2 

   

     INTP PD PM PO NPE 

  3 0 0 6 

  

INTP 1,5 

   

     NCRAP 0 

   

     IFRH 

NED - Número de Doutorandos 

Samuel Elias da Silva  

  

NEM - Número de Mestrandos 

Tatiane Arnhold  

  

NEO - Número de estudantes de especialização e graduandos 

Rodrigo Lucas de Moraes 

     
INTP 

PD - Publicação de Doutores 

3 

  

PM - Publicação de Mestres 

0 

  

PO - Publicação de Outros 

0 
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PUBLICAÇÕES 

1- PENHA, J. M. F. ; Fernandes, Izaias Médice; SÚAREZ, Yzel Rondon; SILVEIRA, ROBERTO MORAES LIMA 

; FLORENTINO, Alexandro Cezar ; MATEUS, LÚCIA. Assessing the potential of a protected area for fish 

conservation in a neotropical wetland. Biodiversity and Conservation , v. 23, p. 3185-3198, 2014. 

     

     NCRAP 

0 
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Memória Componente 3 
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Componente 3: Agregação de Valor a Produtos da Pesca e da Pecuária Pantaneira 

  

IFRH NED NEM NEO NPA 

Marcos Vinícius Morais de Oliveira 2 8 9 

24 Jorge Antonio Ferreira de Lara 5 7 6 

TOTAL 7 15 15 

          

IFRH 2,75 
  

15 m.v. 

    
9 J.l 

INTP PD PM PO NPE 

Marcos Vinícius Morais de Oliveira 24 7 0 

36 Jorge Antonio Ferreira de Lara 15 5 0 

TOTAL 39 12 0 

          

INTP 3,92 
  

20 M.V. 

    
16 J.L. 

IDRS MD MM MO NPE 

Marcos Vinícius Morais de Oliveira 9 0   

36 Jorge Antonio Ferreira de Lara 8 0   

TOTAL 17 0 0 

          

IDRS 1,42 
  

20 M.V. 

    
16 J.L. 

NCPDP 3 
   

     
Jorge Antonio Ferreira de Lara 

     IFRH 

NED - Número de Doutorandos 

Jovana Silva Garbelini 

Elenice Goés Reis 

Letícia Emiliani Fantini 

César Sary 

Aline Mayra Oliveira Zardin 

  

NEM - Número de Mestrandos 

Jonathan Carvalho Coimbra 

Pedro Luiz de Castro 

Arlene Ventura 

Kelly de Gaíva Carmona 

Marcelo Aparecido Martins 

Daiana Alves Cardoso 
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Jovana Silva Garbelini (concluiu em 2014 e começou Doutorado) 

  

NEO - Número de estudantes de especialização e graduandos 

Tábata Cristina Silva 

Mayara Lima Ribeiro Rodrigues 

Damares Lile Alves Menezes 

Marina Correa da Costa Abreu 

Thamiris Caetano Silva Ribeiro 

Pâmella Falsoni 

     INTP 

PD - Publicação de Doutores 

15 

  

PM - Publicação de Mestres 

7 

  

PO - Publicação de Outros 

0 

     IDRS 

MD - Matéria de Doutores 

a) Conferencia: O potencial tecnológico do pescado em benefício da saúde e alimentação - Dr. Jorge Antônio 
Ferreira de Lara, realizada durante o “I WORKFISH – Produção e Qualidade do Pescado na Região Centro 

Oeste”, dias 05 a 07 de novembro de 2014 ;  

b) Conferência: Enfermidades transmitidas por pescados - Dr. Edivaldo Sampaio de Almeida Filho, realizada 
durante o “I WORKFISH – Produção e Qualidade do Pescado na Região Centro Oeste”, período de 05 a 07 de 

novembro de 2014;  

c) Produção no Pantanal ganha novos caminhos, matéria publicada no Jornal “A Gazeta”, dia 17 de novembro 
de 2014;  

d) Entidades desenvolvem alimentos a partir do pescado pantaneiro, matéria publicada no site “G1”, dia 18 de 
dezembro de 2014;  

e) Caiu na panela, é peixe, matéria publicada no site “Correio de Corumbá”, dia 18 de dezembro de 2014;  

f) Embrapa desenvolve alimentos processados a partir do pescado pantaneiro, matéria publicada no site “diário 
online”, publicada no dia 24 de dezembro de 2014;  

g) Carne de peixes do Pantanal poderá ser utilizada para fazer quibes e patês, matéria publicada no site 
“Coxim Agora”, dia 27 de dezembro de 2014; 

h) Carne de peixes do Pantanal poderá ser utilizada para fazer quibes e patês, matéria publicada no site 
“Correio do Estado”, dia 27 de dezembro de 2014; 

MM - Matéria de Mestres 

--- 
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MO - Matéria de Outros 

--- 

     
NCPDP 

Quibe 

Patê 

Filé de Surubin 

     Marcus Vinícius Moraes de Oliveira 

     IFRH 

NED - Número de Doutorandos 

Luciane Elisete Salla 

Franscine Kelli Quinhones Bonatti 

  

NEM - Número de Mestrandos 

Roberta Torres Lopes 

Allyson Martins Wanderley 

Willian Briazolli 

André Luiz Leão Filho 

Nikolas Caceres de Oliveira 

Mariane da Silva Chiodi 

Christopher Junior Tavares Cardoso 

Marcio Gregório Rojas dos Santos 

  

NEO - Número de estudantes de especialização e graduandos 

Pedro Gustavo Loesia Lima 

Willian Aparecido Leite da Silva 

Henrique Kischel 

Fernanda Camargo de Freitas 

Pietro Holtz Giannone 

Ana Paula de Jesus Godoy 

     INTP 

PD - Publicação de Doutores 

24 

  

PM - Publicação de Mestres 

7 

  

PO - Publicação de Outros 

0 
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IDRS 

MD - Matéria de Doutores 

a) Caracterização do período pré e pós-parto de vacas da Raça Pantaneira, trabalho oral apresentado no 
congresso “IV Encontro Cientifico da Zootecnia, realizado em Aquidauana/MS no período de 22 a 24 de maio 

de 2014;  

b) Efeito das condições ambientais sobre a produção de embriões bovinos da raça Pantaneira no cerrado do 
Pantanal, trabalho oral apresentado no congresso IV Encontro Cientifico da Zootecnia, realizado em 

Aquidauana/MS no período de 22 a 24 de maio de 2014  

c) Boletim Informativo da FUNDECT MAR/ABR 2014 – ANO 3 – N07;  

d) MT e MS conservam rebanho de Raças bovinas locais Bovino Pantaneiro, matéria publicada no site da 
“SBA”;  

e) Pelagens e Chifres do Bovino Pantaneiro. Artigo publicado na revista ABCBP – Associação Brasileira dos 
Criadores de Bovino Pantaneiro, p.37, 2014;  

f) Bovino Pantaneiro reúne resistência e produtividade, matéria publicada no site da Embrapa, dia 24 de 
setembro de 2014;  

g) Raça trazida por portugueses é destaque em MT e MS, matéria para o programa “Record Rural”, exibida dia 
01 de outubro de 2014;  

h) Boi Pantaneiro vai ganhar registro, matéria publicada no Jornal “Correio do Estado”, dia 13 de outubro de 
2014;  

i) Em extinção, boi pantaneiro é pesquisado pela UEMS, matéria publicada no site da UEMS, dia 06 de 
novembro de 2014; 

  

MM - Matéria de Mestres 

--- 

  

MO - Matéria de Outros 

--- 

     NCPDP 0 
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Memória Componente 4 
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Componente 4: Rede Municipal de Adaptação e Mitigação às Mudanças Climáticas: Resposta a 
Diferentes Cenários de Mudanças Climáticas (CLIMBAP) 

Pierre Girard 

INAC 
NAC NLC 

117 3 

          

INAC 39 
   

     

     
IE 

E NLC 

8 3 

          

IE 2,67 
   

     

     
INP 

NP NLC 

0 3 

          

INP 0 
   

     INAC  

a) Oficina Elaboração de Plano de Gerenciamento de Resíduos Orgânicos de Grandes Geradores, 
realizado nos 30 setembro e 1 de outubro de 2014, no Espaço Vitoria, Cuiabá-MT. Nesta oficina 

foram capacitados 23 pessoas;  

b) Seminário de Resíduos Orgânicos para a Cidade de Cuiabá, realizado no dia 08 de outubro de 
2014, SEBRAE, Cuiabá-MT, ao final do seminário foram capacitados 94 pessoas.  

     IE 

a) Palestras e Oficinas realizadas com professores da UFMT, Secretaria de Estado de Educação de 
Mato Grosso (SEDUC) na comunidade de Joselandia durante o período de 21 a 22 de fevereiro de 

2014;  

b) Reunião com representantes da comunidade de Joselandia e pesquisadores integrantes do 
ClimBAP e INCT Áreas Úmidas-INAU, realizada nos dias 23 e 24 de março de 2014 e  

c) Oficina de Planejamento em Educação Ambiental, realizada nos dias 22 e 23 de maio de 2014 no 
Espaço Vitoria, Cuiabá-MT;  

d) Reunião com professores da Escola Municipal Indígena Alexina Rosa Figueiredo, da etnia Terena, 
realizada no Município de Dois Irmãos do Butiti, em mato Grosso do Sul, no dia 13 de junho de 

2014;  

e) Reunião com professores da Escola Municipal Indígena Alexina Rosa Figueiredo, da etnia Terena, 
realizada no Município de Dois Irmãos do Butiti, em mato Grosso do Sul, no dia 18 de julho de 

2014; 
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 f) Reunião com professores da Escola Municipal Indígena Alexina Rosa Figueiredo da etnia Terena, 
realizada no Município de Dois Irmãos do Butiti, em mato Grosso do Sul, no dia 15 de agosto de 

2014;  

g) Oficina Elaboração de Plano de Gerenciamento de Resíduos Orgânicos de Grandes Geradores, 
realizado nos 30 setembro e 1 de outubro de 2014, no Espaço Vitoria, Cuiabá-MT 

 h) Seminário de Gestão de Resíduos Orgânicos, realizado no dia 8 de outubro de 2014, SEBRAE, 
Cuiabá-MT 

     INP 

0 
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Memória Componente 5 
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Componente 5: Capacidade de Suporte e Sustentabilidade do Turismo no Pantanal 

IDARS 
MD MM MO NPE 

3 0 4 4 

          

IDARS 3,25 
   

     

     NEFIPS 3 
   

     

     INTP M3 M2 M1 NPE 

  0 0 0 4 

  

INTP 0 
   

     IDARS 

MD - Matéria de Doutores 

a) Palestra sobre Capacidade do Turismo no Pantanal, proferida pelo Prof. Dr. Heros Augusto 
Santos Logo, da Universidade Federal, realizada no dia 21 de agosto de 2014 em Cuiabá-MT, 

durante a realização da Oficina Praticas Turísticas em Áreas Úmidas;  

b) Palestra sobre Capacidade de Suporte do Turismo em Áreas Úmidas, proferida pelo Prof. Dr. 
Heros Augusto Santos Logo, da Universidade Federal, realizada no dia 05 de dezembro de 2014 

em Campo Grande-MS, durante a realização da Oficina Capacidade de Suporte e Sustentabilidade 
do Turismo no Pantanal; 

c) Pesquisadores promovem oficina em campo grande sobre Turismo no Pantanal, matéria 
publicada no site www.portal.uems.br;   

MM - Matéria de Mestres 

--- 

  

MO - Matéria de Outros 

d)Turismo no Pantanal preocupa cientistas, matéria publicada no jornal A Gazeta 2B (7 de junho 
de 2014),  

e) Turismo: uma riqueza inexplorada, matéria publicada no site www.midianeus.com.br;  

f) Turismo: uma riqueza inexplorada, matéria publicada no site www.hipernoticias.com.br;  

g)Turistas cevam onças, matéria publicada no jornal A Gazeta 1B (28 de dezembro de 2014).  

          

NEFIPS 

a) Reunião Técnica com a participação dos pesquisadores de MS e de MT, Trade Turístico de MT e 
representes do CPP, no dia 6 de junho de 2014, na sede do INPP, em Cuiabá-MT;  
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b)  Oficina Práticas turísticas em áreas úmidas, realizada na sede do INPP, no dia 20 de agosto de 
2014, em Cuiabá-MT;  

c) Oficina Capacidade de Suporte e Sustentabilidade do Turismo no Pantanal, realizada na sede do 
SEBRAE, dia 05 de dezembro de 2014 

     

     PD - Publicação de Doutores 

0 

PM - Publicação de Mestres 

0 

  

PO - Publicação de Outros 

0 
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Memória Componente 6 
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Componente 6: Caracterização Ocupacional de Pescadores e Pecuaristas do Município de Poconé na 
Microrregião do Alto Pantanal 

André Luis Ribeiro Lacerda 

IFRH NED NEM NEO NPA 

 
0 0 6 4 

  

IFRH 1,5 
   

     

     INTP PD PM PO NPE 

  1 0 0 4 

  

INTP 0,75 
   

     

     NCSA 17 
   

     
IFRH 

NED - Número de Doutorandos 

--- 

  

NEM - Número de Mestrandos 

--- 

  

NEO - Número de estudantes de especialização e graduandos 

Marina Ferraz 

Tayane de Souza Pinto Cordeiro 

Johannes Santos Veiga da Cruz 

Luiz Carlos da Silva Filho 

Mateus Vargas da S. da Silva 

Henrique César da Costa 

     

     
INTP 

PD - Publicação de Doutores 

1 

  

PM - Publicação de Mestres 

0 

  

PO - Publicação de Outros 

0 
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PUBLICAÇÕES 
1. Ribeiro Lacerda, A.L. “Ciclo das águas no pantanal e sua relação com paradoxos de ação coletiva entre 
pecuaristas de Poconé-MT”, Clima e Sustentabilidade, organizado por João Vicente R.B da Costa Lima, 
Maceió, Ufal, 2014. 

          

NCSA 
13 
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